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J u é v e » 19 de Noviembre de 1885 Santa Tsabfll, r e i n a de H u n g r í a , v lnda , y gan FaTiato, m á r t i r 

P E R I O D I C O O F I C I A L D E L D E 

ADMINISTUAOION 

D I A B I O D E I*A M A R I N A . 
Por renneia que ha hecho el Sr. D , F r a n 

cisco SUva, con esta fecha he nombrado al 
Sr. D . Pedro Blrgop, agente del DIABIO 
C E LA. MARINA en Ranchuelo, y con éi se 
enteaderán en lo puceaivo loa Sres. snacri-
torea á este periódico en dicha localidad. 

Habana, 1G de n o v l e m b r o ds 18S5. 
E l . A D M t N I S T Í t A D O B . 

E l Sr. Ageate del DIARTO DH L A MÁ^ 
BINA en Regla y Gaan^bacoa ha traslada • 
do BU domicilio de la calla Roal n? & l a 
de Candelaria n? 15, en la seganda de las 
meacionadsa 711183. 

Htbin- i , 10 do noviembre de 1885. 

E l Administrador. 

0OTIZAOIONSS DS LA BOLSA 
el d ia 18 de noviembre de 1SS5. 

« n w i í Abrttf & 2S6 por 1CÍÍ y 
r u t o Á P Í ^ O T , Í e ^ 5 ™ d« 2 8 6 } í É 2 S 6 ^ 

»OK9O0 PCrJBXilCOfi. 

¿ o u t a 3 p g Inter A a y uno &• 
E o r r i i a c i n n a s n A j . . . . . . . . . 

ídem, :dem y dea idem.^... 
Idem de &uuaii(ÍMle8 . 59 á 68 p § D oro 
Sille-tes l i ¡poteoA ; loa . . . . 
^onoa del Tesoro do Puarto-

rtlOO , 
oaoc d«i Aorve ta l i i e l ik / . . . . . 

AVCIñVSít i . 

TBLBSEáM&S POE BL CABLB. 

SERVICIO PARTÍOULAR. 

D I A R I O D E L , A M A R I N A 

A L DÍABIO LA MAETK-S. 

Hab*na. 

X I U L E O - R A M A S D B H . O T . 

Lóndres , 18 de. noviembre, a l a s ) 
7 de la m a ñ a n a S 

E l R e a l D e c r e t o d e c o n v o c a t o r i a 
d é l a s C o r t e s d a r á , o c a s i ó n a l G-o* 
b i e r n o p a r a p l a n t e a r l a c u e s t i ó n d o 
c o n f i a n z a a n t e l a C o r o n a . 

¿ I n é s t r a n s e l o s f n s i o n i a t s s m u y 
e n t u s i a s m a d o s , a b r i g a n d o a l p a r e 
c e r l a e s p e r a n z a d e q u e l a s c o s a s s e 
i n c l i n a r á n d e s u l a d o . 

L ó n d r e s , 18 de noviembre, á las ) 
7 ^ 30 tns. de la m a ñ a n a . $ 

L o s s e r v i o s c o n t i n ú a n o b t e n i e n d o 
v i c t o r i a s e n s u m a r c h a p o r l a B u l 
grar ia . 

L a s f u e r z a s b ú l g a r a s q u e c u s t o 
d i a b a n e l p a s o d e a l g u n o s d e s f i l a 
d e r o s s e h a n r e n d i d o á l o s s e r v i o s , 
p e r m i t i e n d o d e e s t e m o d o s u a v a n 
c e h a c i a e l i n t e r i o r . 

X i o s b ú l g a r o s h a n s u f r i d o u n a d e 
r r o t a c e r c a d e W i d i n , e x p e r i m e n 
t a n d o g r a n d e s p é r d i d a s y m i l p r i 
s i o n e r o s q u e q u e d a r o n e n p o d e r d e 
l a s t r o p a s s e r v i a s . 

T J n d r a g o m á n q u e i n t e n t ó a t r a v e 
s a r p o r u n p a s o a b a n d o n a d o á l o s 
b ú l g a r o s , f u é h e c h o p r i s i o n e r o p o r 
é s t o s y a z o t a d o c r u e l m e n t e . 

Lóndres , 18 de noviembre, á l a s i 
1 de la tarde. $ 

X i o s b ú l g a r o s h a n l o g r a d o apode
r a r s e d e a l g u n a s p o s i c i o n e s d e l o s 
s e r v i o s , a m e n a z a n d o á S l i v n i t z a . 

E l p r í a c i p s A l e j a n d r o d e B u l g a r i a 
i b a a l f r e n t e d e s u e j é r c i t o ; p e r o s e 
v i ó o b l i g a d o á r e t i r a r s e . 

A m b o s e j é r c i t o s s u f r i e r o n p é r d i 
d a s d e c o n s i d e r a c i ó n . 

L o s d e s p a c h o s g e n e r a l m e n t e a-
u u n c i a n e l v i c t o r i o s o a v a n c e d e l o s 
s e r v i o s y d i c e n q u e n o p a r a r á n h a s 
t a l l e g a r á S o f i a . 

L o s s e r v i o s c o s f i e a t a n q u e l o s b ú l 
g a r o s l u c h a n d e s e s p e r a d a m e n t e , 
p e r o q u e s o n i n f e r i e r e s e n n ú m e r o . 

t r X T Z L C O S T i l X . B G t S A M A S . 

Madrid, 18 de noviembre, á las r 
b d é l a tarde. \ 

P o r e l M i n i s t e r i o d e U l t r a m a r s e 
h a n d e c l a r a d o i n a d m i s i b l e s l a s 
p r o p o s i c i o n e s p r e s e n t a d a s p a r a e l 
a r r e n d a m i e n t o de l a R e n t a d e l T i m 
b r e e n l a i s l a de C u b a . 

E l G - o b i e r n o e s t á , c o n f o x m e e n q u e 
s e m o d i f i q u e e l p l i e g o de c o n d i c i o 
n e s p a r a e l a r r e n d a m i e n t o de l a ex
p r e s a d a R e n t a . 

Boma, 18 fte noviembre, á las 
de la tarde. 

A l e m a n i a a c e p t a e l a r r e g l o p r o 
p u e s t o p o r S u S a n t i d a d e n e l a s u n t o 
d e l a s C a r o l i n a s , y lo ú n i c o q u e r e s 
t a q u e h a c e r e s d a r l e d e f i n i t i v a for 
m a . _ 

N O T I C I A S } « O a C ^ I S C I A X - . S S . 

N t é s v u Y o r k , nov iembre , 1 7 a u s » ó i * 
de ta t a r d s . 

Uasas espafteUs, «i $15-70. 
iaíim mqjiccnas, i $ í6-(>5. 
DMcaecio papel comercial, 60 diY.» - H 

por 1U0. 
C«e¡!Qio8 sobre Lóndres* 60 div. (baaqwer»?) 

n ^4-^3 cts. £ . 
l i ' -m sobrt* Par í s , 60 tifr., (baaqueree) i 

francos 21^4 cts. 
Lúe a sobre Harobargo, 60 dfT- (^anqaerof) 

bosos registrado* de los I s t a d o s - U s ü d o s , * 
por 100, A 128£ i ex-cupon. 

t^ntrifaír&s ntlmHfo 10, pol. 06, 6 lf)i16. 
Begular ú buen roHao, 5 5 i l 6 A & 7 i l6 
A í ú c s r de miel, 4 ^ a 5 U -
HTYendidos: 1,323 bocoyes de azdcar. 

Idem: 1,500 sacos de idom. 
ftíelea, 1 8 H & 19 nominal. 
&&Qt«c8 (Vlilcox) en tercerolas, i 6.65. 
\ ««irceta long o l ear , fl 10% 

M u e v a - O r l e a n s , nov iembre 17 . 
a a r i f t a s c iases s u p e r i o r e s , £ $ í . \ ! } día 

bsrrü. 
L ó n d r e s , nov i embre 1 7 . 

A í É í t r c e c í r í í a g a , pol. 06, 16iB. 
Idem regular refino, 14i3 ft 14x9. 
Cfe^lidadob, A 100 I i l 6 e x - i n t e r é s . 
Bono»» le loy B8t*don Unidos, 4 pet 1.1C0, fi 

1^2 i e x - í a p o n . 
De^..cato, i^anco de Inglaterra , 8 p r 

l i m . 
Pista j a barras , (la onza) 47 % pea. 

L i v e r p o o l , nov i embre 1 7 . 
.¿¿¿rotien m i d d U n g u p l a n d s , fi 5 8U6 

JParía, nov i embre 17 . 
I ' í a , 8 por lOO, 79 fr. 65 cts. es-iETíTea 

( Q u e d a p r o h i b i d a l a reproducc imi de 
los t e l egramas que antecei len, con a r r e 
glo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de P r o p i e 
d a d Inte lec tua l , ) 

Ü O T Í K A C I O N E S 
nitt. 

C O l - S O r l O DJB G O R H E D O R B S s . 
OAB1BIOB. 

2 á 1 p g B oro. 

28 A27 pS Doro . 

'sacn B t p a t o i de la í s l * d* 
O u b i k . . . . . . . . . . . . . . 

áfJJCC Í U ' l ' J F t T Í » ! . . . 
-̂ anoo y Ocmpafii» d« Atojk-

ceaeB do ü c g l » y fi«l ü o -
tueralo . 

OompaRlft de Almiceuo» do 
depósito de 8»nta Catalina. 

Banco Agrícola 
Q^]a do AhorroB, DoBcwent»» 

y I>c];6aitoa da la Breaba . . 
r;ródiío •í>!>«'ll;o?lal Klpoíeoiv-

rl« de la Isla de Caua. . . . 
Smprooa de JTomonto y KaTe-

gaolou del Sai 
Pümesft Oosapañla de Vapo

res de la B a h í a . . . . . . . . . . 
OcnrpaBta de Almaceno* d« 

Hftctr.di-doo . . . . . . . . . . . . . . . . 
'c iBpaiúís de AiHiaeeEM d« 
Sopócdto d% lo BÉIMIUM.. 

OompalüajEnpaSolft de A l u m 
brado do f>gr! i 

' :.; (.'•.••. Cubana de A l w s -
b r á d o d c Gas . w m , . . . . . . . 

-'orajvjla BBDiJiola de A l u m 
brado do Gae d« KctiJiMt». 

ü n e r a OoicpaSia de Gan de 
la Habana 

•ompafil» de U&minos de Hia -
RO d« la Habas a 

iompaBia de Unmlscs de Hie 
rro de 3£at>;í!»á á «abaoL'la. 

Tompañlu de OrOTi^os de Hie 
rro de Gárdenaa y J ú c a r o . . 

-ompallla do Oamlnoa do Hl s -
t ro de (lieaiuegoa t ViUa-

lompafila de Oaralnoede Hto-
rro de Sagua la Grande 

Jompa&ia de Oamtnoa de Hie
rro de üaibazlea a ftanoii-
8piritas .. i 

ompafila del ffeirooarrll del 
Oosta 

.'ompafií* do Oanilno» de Hie
rro do la Babia do la Haba
na i Matanzas... 
ompaíüa fiel Ferrocarril XTr-
b a n o . . . . . . . . . . . 

"«naoiiriH tl.*l Oobr* . . . . . . . . 
eiroctt ir l i 6.a Q g b a , . . . . . 
•i-MU:!» 4 » •.,;Vvi(:< - v ü . t . . , , - . 

^'al Oxédlw Territorial Hipo
tecario de la Isla de Ouba... . » ~ 

.'édnlaa hipotecarias al 0 p g 
interén «nunl 

dem de )o( Alciacenea de San
ta Oatrltna oaa *1 8 p g la-
mr 4 . .^v»!- . . . . . . 

á 27 p g D oro 

K B r A S A. . 

UWLAXJSBBA ~mm~. 

n u i r c i A 

N I A . , , 

BBT4.1>08-Omi>08 , 

— I 

l á SpgP . a, p. t . y o. 

18i & 19J p g P. SO drr 

í 4 4 6 p g P. f.0 dr». 
ASÍ Pg I?- S d i T . 

$H í ' H v o I O fin. 
í 5 8 * 84 oí 
I H Í H V 

D g P. SO d f 
g P . S d ' T . 

i 8 p g 6 3 mnaos, V 10 
i fBjMlV "5 V y O w 1 J* Y? i- '. de 3 á fi nieaeR, oro y 

bllletea. 

J í a a i l A f f O H A C l G M A t , . 

BiaoM/». tTVTtft úa Dercane y 
Küll'inx. bajo i regular . . . . 

Xdera Ideir.. idom, Ídem bueno 6 
auperior . m , 

Idem, tdem, Idem, Ídem florete. 
Oogncho, íuíerior regalar, n ú 

mero 8 A 9 (T. H.) >J 
Idom bueno áanper ior , número ( 

10 & 11, Idem 
quebrado Inferior A regalar, 

número 13 á 11, Idem. . . . 
IJem baonu, número 15 á 16 id . 
Idem aaponor, núm? 17 á 18 id . 
Lian fiarct* « A m a r a IBA SO id. . 

M B K C A D O BXTRAKJBHO. 
CENTRIFUGAS DE QUAEAFO. 

Palarlaaolon 84 i 97. De 6J á 6J ra. oro ar., segnx en
vase y número-

AZUCAR DB MIEL. 
Sin operaciones. 

AZUCAR HASOABADO. 

So hay. 

K o h a y . 
SUftORXS O O R R B D O R B S D B 81131 A N A . 

DB OAMBIOS.—D. JnTlo Montemar y Larra. 
DM P P . T T T 0 8 = — C é r l o s Mertu J iménez y D , Juan p, S3rr3rs. 
Bs eopla.—K»bana 18 <»» novlembr* A» 1||5 - per 

OOHOXBTBADO. 

r§ D 

á 75J 

á 37 

á 66 

á STJ 

A 51 

á 33J 

á l 8 P 

& 28J 

A 83} 

A 26 

á 2 4 P 

4 68 
7KK«aS OR 7a i .ORB8 HOT. 

Ayer, 10 aoniones del BancaBapsaol, á 1J p g D . oro C. 
Hoy. $14.100 Knbla de anualidades, al 50 O. oro O. 
Ayer, 10 acciones del Banco Español, al 3 pg 1). oro C. 
tdem, 10 acciones del mismo Banco, A 2 p g D. oro, C. 
Hoy, 40 acciones dol Forroearril de Sagua la Grande, 

a 28 o g . D. oro C. , . 
50 aociones de) P.anoo del Ocniercio, al 28 p § D. oro O. 

C « * t R E D O Í í B 8 NOSABJOS 
DB LA BCL-IA. OF101AI.. 

D. Boberto Beinleln. 
. . Juan Ssavsdra. 

José Manual Aiu» 
Andrés Manteca. 
Federico del Prado. 

— Darlo Qonzales del Valle. 
.. ü&slor Llamx v Agalrre. 

Berflardiíio Kamoa. 
. Andrés Lópea Mu&us 

.. Smllio Ldpea Maten 

.. Pedro Mafllla 
.. Mignel Roya 

i atoi. n9r«i> Estrada. 

!;SP8MDtBBTKB AT7XJL1ABBS. 
miro Vieí-tis, D. Pedro Artidlello, D. Eloy Be-

iiny y ¿".no, D. Salvador Fernán^es , D . Joaquín Pun
en ot. 

JÍÜXA.—I/OS demás señores Corredores notarlos qae 
•i-ajan em'tratos7 cambios, estAn tambiec antorlaa-

COIUAPÍDAMCIA M H ^ I T A a D E M A R I N A DB I .A 
PKOV6KC1A D E I-A H A B A N A . 

HaUAndoso vacante la AlcaMIa de mar de ' 'Vdera, 
correspondiente al Distrito de Regla sa hace saber por 
este medio para que las psrsona? q u i deseen obtenerla 
Y reúnan los requisitos preveuidos, presenten sus ins-
t i n -i »•< debidamsute documentadas en la Ayudan t í a de 
Marina de R^gla ó en esta Comandanoia, d'rigidas al 
Esitr.o 6 I tuio. ár (lomandante General del a posta-

ero en el término de30 dias. contadas desde esta focha 
Habana v Noviembre 9 de 1884 —RafwddA Aragón. 

3-11 

2? rOlYÍANDANCIA M I L I T A R DE M A R I N A 
DK L.A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 

E fjji noro de l í clase Pablo López Varga v mari
nero de 2' José Marta Gartl*, que lo faeron en Noviem
bre de 1834 y boy ae encuentran iicenciadoa del servicio; 
ae presentsrSn en esta dependencia, en hora hábil, pera 
un asunto que les Interes». 

Habsna 14 da Noviembre de 1835.—ieopoído JBoado. 
3-17 

Ley de EnjTilciamieiito Oivü. 
REFOHMADA PAB\ LAS IB LA I DK CUBA Y PUERTO RICO 

L I B R O SEGUNDO. 
DE LA JURI8DI0CION CONTENCIOSA. 

(Goixtinúa.) 

$ 4? 
Cotejo de letras. 

A r t . 605. Podrá pedirse el cotejo de letras siempre 
que ss niegue por la parte A quien perjudique, ó se pon-
g« en duda ia antentioidad de un documenta privado, 6 
u de ( ualqniar documento público que carezca de ma
triz y no pue la ser reconocido por el funcionario que lo 
hubiese expedido. 

Dioho cotejo eopiast icacá por peritos con sujeción á 
1} que se previene en el párrafo quinto de esta sección 

A r t . 606. La persona que p'da el cotejo desisnará el 
documento ú documentos indubitados con que debe ha
ces a 

Si no los hubiere, se tendrA por eficaz el documento 
público, y respecto del privado, el Juez apreciará el va
lor q m morezia en combina -ion con las demás prue
bas. 

A r t 607. Se considerarán como indubitados para el 
cotejo: 

1? Los documentos que las partes reconozcan como 
tiles de común acuerdo. 

29 Las esarituras públicas y solemnes. 
3? Los documento) privados, cuya letra ó firma ha

yan sido reconocidas enjuicio por aquel á quien se a t r l 
bu ^a la firma d adosa. 

4? BI escrito impugoa-io en la parte en quo reconozca 
la letra ceno saya aquel á quien perjudique. 

A falta de estoa mudios, ia parte á quiou ae atribuya 
el documen to impugnado ó la firma quo lo autorice po 
d r i sor requerida A instancia de la contraria para que 
forme un cuerpo de escritura qae en el acto le dictará el 
Jaez. Si se notare á ello, se le podrá estimar par con
fesa en el reconocimiento del documento impugnado. 

A r t 608 E i Jut z hará por sí mismo la comprobación. 
I«8pue8 de oír á los peritos revisorea, y apreciará el re^ 
su'tado de esta prutba cor.f. rme á las regias de la sana 
ciítioa, sin tener que aujetaree al dictimen de aqutlloa 

$ 5o 
Dictámen de peritos. 

A r t . 609. Podrá emp'carsela prueba de peiitos cuan
do para conocer ó apreciar alguu hecho de influencia en 
ei pleito sean necesarios 6 convenientes conocimientos 
cienüdoos, artistioos ó práaticos. 

A r t 610. La parte á quien interese este mello de 
oraeba propondrá con claridad y precisión el objeto so
bre el cual duba recaer el nombramiento pericial. 

En el mismo escrito manifestará si bando sor uno 6 
tres ios p riton que ee nombren. 

A r t . SU D Mitro ds los tres días rigaientes al de la 
entrega <íe la copia del escrito proponiendo dicha prne-
b», la parte ó pai tes contrarias podrán eiponer breve 
menta lo que estimen oportuno sobre su pertinencia 6 
arapliauiou en su oaao a o ros fxtromos. y sobre si han 
de ser uno ó trea los periloa. 

A r t . 612. E l Juez sin más trámites, resolverá lo que 
jazgus procedente sobre la admísfou de dicha pruena. 
Si la esilma pertinente, en el mismo «uto dosignarA lo 
qae haya de ser objeto del reconocimiento pericial, y si 
este ha de practicarse p;ir uno 6 tres peritos. 

Sobre eato i 'tirao extremo acoederA á lo que de común 
aouerdo hayan propuesto isa partes, y en otro caso re 
aolvera f ia u torior recurso lo que crea conveniente, 
tsnienlo eu coa8ideraois.n la Impjrtanoia del reconoci
miento y la ouenti del pleito 

A r t . 613 En el mismo Ruto admitiendo la prueba pe
ricial mandará el Ja'-z t{\\$ comparezcan las partes ó sus 
Procura lores i su preseccia, en eldia y hora que seüa 
lará dentro de los seis siguientes para que se pongan do 
auusrdo eu el nombramiento da palito 0 peiitos. 

La parte quo no comparezca, se entenderá que se con 
forma con las deaigaados por la contraria. 

A r t 614. Los peritos deberán tener titulo de tales en 
la ciencia 6 a i t e á que pertenezca el punto aobre que 
hau de dar au dicMmen, hi su profrtaion está reglamen 
tu la por laa l a j e a ó por ia Autoridad competente. 

N j estindolo, ó no habiendo peritos de squeIJaclaae 
on el partido judicial, si las partes no to conforman en 
desiguarlos de otro punto, lodrán ser nombradas cua
lesquiera paraonaa entendidas ó prácticas, ánn cuando 
n.i tt-ngan i l tulo 

Art 0lf> Cuando las pirtoa no ae pongan de acuerdo 
sobre el nouibramiento de peiito ó peritos, el Juez inea-
oalará en el mismo acto loa nombres de tres, por lo mó 
nos, por cada nnodolosque hayan do ser elegidos, de 
loa que en el pu-tido judicial paguen contribuoion i n -
dastriaJ par la profesión ó industiia á que pertenezca la 
psriuia, y se tendrán por nombrados loa quo df signe la 
au-rte 

Si no hubiere dicho número, qnednrá A elección del 
Juez la doeigraoion del peí i to ó peritos, cuyo nombra
miento verifif ará dentro de loa días aignlentea al de la 
o '.rapirecmcia 

Ars. AI6 MI se iaolnirán rn el sorteo, ni en su caso 
p idrán a r nombrad a (or el Juf js loa peritoa quo en el 
acto d i ia o:m;iara.iencia eíau r-cusidos por oublqu'era 
de las paites por oimcrrri en ellca a'gana de las eac-
aaa rx jrs-a-tas en el art 62? 

A re fi!7 Ke bo el tiombemul-ntoda perito ó peritos, 
a l^i- h i < s ;ber pa a qiia auopten el cargo y juren de 
einpea ir o bi n > fi ]ment;donlio dol termino qnoel 

J a - z k ' » cefla e. 
A r t . 6;8 Loa perit .a po lr4n ser recusados por c a í 

ase posterioroa á su nc-mbramlento. 
Tunb e'i podrán berlopo? csusas anteiiores les de 

sigooclos p.n' 1» anorte 6 por nombramiento del Juez. 
v i r t 619 La leopsaobn se hará on escrito firmado 

por el Letrado y el Procurador de la parte, expr. sando 
oancretamontela causa de la recusación y los medies de 
probirla. 

En el caso «le1 páirafo primero del artisulo anterior, 
deberá presentarse el escrito de recusación Antes del 
día aeOalado para dar principio ai reoonooimiento. En 
el d.d segando, dentro de los días siguientes al de la EO-
t fl lacion del nombramiento. 

A r t . 620 Son cansas legitimas de reonsacioE; 
1? Ssr el perito pariev te por consanguit Idad 6 afini

dad, dentro del cuarto grado civi l , de la parte contra
ria. 

2'? HabJr dado ántar lonnente sabré el mismo dsanto 
d l n t á m o n cottrerio A Ja parto recusante. 

3? Habtr prestado Bsrvioloa oomo tal perito al u u -
país mtm$> 6 sfc flopwitUcBts 6 ml9 4el misma. 

4* Tener interéa directo 6 indirecto en el pleito ó en 
otro eemejaote. ó part'cion en sociedad, establecimiento 
ó empresa oo' tra la cual litigue ei reotiaaute. 

6? E lemiatad mam fi asta. 
6? Amistad intime. 
A t. 621 E l Jaez roohazaiá de pleho la rfebusaoibo Si 

no se funda ooncretainento en á1gnna da laa cansía e i -
presadas an el a i t icu o antorior. 6 se hubiere presante-
do con las formalidades y dantr j de los plazos aefialados 
en el que le > recode. 

A r t . 622 Propuesta en ferma la recusación, el Juez 
mac dará se haga aabor al perito lecuaado para qne en 
el acto de la notificación mar ifleste ba:o juramento, que 
le recibirá el actnaviu, ei os ó no cierta la causa eu qae 
aquella se funda. 

Si la recotece coma oieita. se le tendrá por recusado, 
sin más t r ámi te ' , y será reemplazado por otro de nom
bramiento del Juez. 

A r t 623 Cuando el perito niegue la.osrteza da la enn-
sa d é l a recnsaoipn, mandará el JueB (jud oomparizcan 
l i a r.-iitoaS, fan presencia en el dia y hora que stfialará, 
con las pruebas de qae intenten valerse. 

No compareciendo la parte recusante, se la t endrá 
por oe» 8t da de la recusación. 

Si compaiecín tod«8 laa paites litigantes, el Juez las 
invi tará á queae ¡pongan deacuerdo cobre la proceden
cia ce ia re jusacion. y em su caso aobre el nombram.en-
to del perito que haya ds reemplazw al recusado. 

Sino BO ponen d-i acuerdo, e- Juez admitirá las prue
bas qne se pi-dsenten, uniéndo je á los autos los do-u-
mentos y actJ continuo resolverá lo que estime proce
dente. 

En el caso de estimar la r ícusaclon, el mismo Juez 
liará ol nomb'amiento de otro perito, si las partes no lo 
hubieren designado de común acaerdo. 

Del resu tado rte esta conipareoonoia á la que pndr ín 
as Rtir tambiun los Abogados de las partes, se exten
derá la oportuna act », que firmarán Jos con nrrentes. 

A r t . 624 Cuando se desestime la recusación de un 
perito, ser A condenado el recusante en todas las costas 
ds»a te iccidente. 

También podrá ser condenado A que abone ror v i a de 
Indemiiizaoion. A la parte ó partes qne la hub'eren i m -
f ngnado, la canti'tad quo el Jaez ost'me, sin quo pueda 
exceder de 510 pesetas. 

A r t . 626 Las partes y sus defensores podríín concu
r r i r al acto delr; conocimiento porioisl y hacer A los pa-
r i t ia las obssrvaciones que estimen opórtonfts. 

A e8t8l flu se sefialarA dia y hora para dar principio & 
la operación, si algor a de las par téalo solicitar;!). 

Cuaodo sean tres los peritos, pract icarán unidos la 
dillgenoia. 

A i t 626 Los peritos, después de haber conferencia
do ontre sí á solas, t i fueren tres, darán su dictámen 
ratonado, de palabra ó por escrito, según la importan
cia del asunto. 

En el primer caso lo harán en f jrma da declaración, v 
* n el segundo se ratifl <srán conjuramento á pre?encia 
judicial, verificándolo en ámboa caeos acto continuo del 
reconocimiento: y si este no fuere posible, en el d a y 
hora q -e el Jaez eeñale. 

A r t . 627 Las partes ó sus dt finaorea podrán aoiici 
tar, en el acto de la declaración 6 ratifloaoion, que el 
Juez exí a del perito ó peritoa }a8 eaplioacioiioa para el 
exo'areciinieiito de los nethos. 

A r t . 62S finando sean tres los p o H t o í y cetttvieron 
de acuerdo, darán ó eztendet-án eu diotáiiion eu una Bo
la declaración firmada por todos, 
^lestuvieren on discordia, aa p o n I r i n por separado 

tantas deolaracionea 6 diotSmenes escritos cuantos sean 
los p+rpoeres. 

A r t . 629. No ee repetirá el reconocimiento pericial, 
aunque se alegue la insofleencia del practicado ó no 
hava resultado acuerdo ó dictámen de mayoría. 

Sin embargo, cuando el Juez lo orea neoeaaxio, podrá 
hacer uso de la facultad ^tié le oonebde el articulo 3i0 y 
acordar para ihéjor proveer quo se practique otro reco-
nocioiiento 6 se amplíe el anterior por los mismos peri
tos 6 por otros de eu elección. 

A r t 630. A instancia de cualquiera de las partes, el 
Juez podrá pedir informes á la Academia, Colegio 6 Cor
poración ( f i l i a l que corresponda, cuando el dictámen 
pericial txi ja operaciones 6 conocimientos científicos 
especial >8. 

En este caso se unirá A los autos y producirá sus efec
tos ol informo, aunqua se dé ó reciba después de trascu
rrido el término He prueba. 

A r t . 63'. Loa Jueces y los tribunales apreciarán la 
prueba periiial según laa reglas de la sana critica, sin 
estar obligados á sujetarse al dictámen de los peritos. 

$ 6? 
Refonooimiento judicial. 

A r t 632. C.iaodo para el esclarecimiento y aprecia 
clon do los ho. hos H'.I neceaario que el Juez examine por 
si mismo algún ai io ó la cosa litigiosa, se decretará el 
reconocimiento judicial á Instancia de onalquio-a de las 
p».' tes. 

I^ira l l i var o á efecto SoCalará oi jaez con tres días de 
antio pación tlot lo mBccs el dia y ñora en que hava de 
practicaran. 

Air.. C3S Las partes sus reproBetitantes y letrados 
podr.i.r concurrir A la diligencia de rt conocí asiento ó 
iospeocion ocular, y hacer al Juez de palabra las obat-r-
vauior.ea 6 dfc'araciones de catas personas, las recsibirá 
préviamente juramento do decir verdad. 

D i l r i 'n l lado de la diügenc a extenderá el actuario la 
opor tri! a seta, qne firmaran los tonrurrentes, coaalg-
násdoao también en ella la? observaoionea pertinentes 
huchas por una y otra parte y las declaraciones de los 
piácti-oa. 

A r t . 634. Cuando se acnerden ol reconooloiiento j u 
dicial v psricial do una miaiaa coaa, ae practicarán ai-
multáneam',nto eetos des mítaioa de prueba, conforme á 
las r- glaa estal leíidüa rara cfda uno ds ollca. 

A ' t . 633 Podiflu ser eTcsülin-jdas los testigos en el 
mismo hitlo, y acto contíi tt > d t l recen.cimiento judicial, 
cuando la inspección ó vista del lugar contribuí a « la 
claridad de su te?timonio, si así ¡o hubiere solicitado 
préviamente la parta á q u ü n iatereee. 

5 7? 
Prutba de teetigos, 

A r t . fif6 Sobre los hechos probados por concesión 
Jndicial no EO permitirá para corrcborarlos prueba de 
testigos A nioguuade las partes. 

A r t 637. A l escrito so icitando la admiaion de eate 
medio de prueba acompafmrá el interrogatorio qne con-
Isa preguntas á curo tenor hayan do ser examinados los 
testigos, con las copias provecidas, tanto del escrito 
oo'n'» del interrogatorio 

Estas pregunt»a oo formularán con claridad y preci-
clon, nuouerándolas coiTelaiivameht.e y concretándolas 
á loa hechu-u que aean obieto ti el débate. 

A r t 63 <. Ei Jaez examinar;4, el interrogatorio y admi-
tirá las preguntas que sean pertinentes desechando las 
que estime no serlo 

A r t 639. Dentro de los d'ez diaa signi'ntea al do la 
notifleanlon deln provideuoiii kdraitiei do dicha prueba, 
presentará la parte inrei eca'la la lista de loa testigos de 
qus intente vaíerae, expresando el nombre y apíllido de 
Cítda uno rte ellos, su profttdou ú ofluio, an vecindad j 
las seflis dó eu habl'a.iion, bi lecoeetaee. 

Eaíns ¡iatas pudián adi-jionarso dentro de diohn tér
mino. 

1)3ellas se dará copia Ala parte 6partes contrarias, y 
no podrán ser examluadcs otros testigoa quo los com
prendidos en las mismas 

A r t 6*0 Los litigantes podrán presentar interrega-
torioa de preguntas Antes del (xümen de los testigos. 

E l Juez aprobará las psrtlnontea y desechará las de-
mis. 

Estos interrogatorios podrán presentarse en pliego 
cerrado, que se abrirá al dur^e principio al acto, y tam
bién t n el mismo del exámon do loa tta'igoa. 

Los que ee presentaren abiertos que ia rán reeervades 
en poder del Juez, bajo su responsabilidad. 

Are. 6U. Con trea dias de anticipación por lo ménoa 
el Juez sc-ñalaráel día y hora on que huya de darse prin
cipio al eximen de los testigos de cada parte. 

JBste acto se verificará en audiencia pública, á presen
cia de las partes y sus defensores, si concurrieren. 

A r t . 642. L;B testigos que residiendo dentro del par
tido judicial rehusaren piesentarse voiuntarlRmente á 
declarar, serán citadoe por cédula con dos dias de antl-
tiüipacion por lo ménoa al eebalado para su eximen, si 
lo solicitare la parte interesada 

Contra el testigo inobediente sin justa can'a acorda
rá el Jaez, también A instancia de parte, los apremios 
que estime conilucentes para obligarle á comparecer, 
incluso el de ser conducido poi la fuerza pública. 

A r t . 643. Los testigos que aean obligados & compare* 
racor corifoime si articulo anterior tendrán derecho A 
reclamar de la parte interesada los auxilios ó la indem
nización que corresponda. 

No habiendo aven en bia éntre los interesados, ol Juez 
fijará la cantidad, sin ulterior r- curso, teniendo en con-
aideraclou l£a circunstancias del caso, y apremiará al 
Procurador de la parta para quo le abone como gastos 
del pleito si ol testigo la reclamare verbalmente en la 
audiencia en qua haya compareoido, 6 en los l í dias si
guientes. 

(Se- eonlinvará.) 

OTAIAKS. 
Oomandanela militar de, marina de la Provincia de la 

Habana —Comisión Fiscal.—DON JUAN DE DIOS DE 
USURA Y GIMÉNEZDK OLASO, comandante de infan-
terís de marina, teniente do navio, ayudante de la 
Co j-andanuia de esta Provincia Maii t ima y fiscal de 
una causa. 

Por esta mi pi imera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de treinta dias, 
sn persone ante mí en esta Fiscalía y en dia y hora bá 
bil, al individuo Paulino Lópoz y Concepción, patero 
qne fué del vapor mercante español QaXlego. 

Habana 14 de Noviembre de 1885.—«/IÍO» de Dics dé 
Huera. 3-17 
^li/itdauííít ds marina del distrito de Batabanó.—DON 

EVARISTO CASARIEGO, alféren de fragata graduado 
y ayudante de marina y capitán del puerto de Ba
tabanó. 

Por esta mi única csrta de edicto y pregen. cito, lla
ma y emplazo por el término de quince dias, á l a persona 
q u í hubiese encontrado una cóiula de matricula que se 
extravió en la Habana ni dia 8 del actual, expedida á 
f»vorde Juan Barri y Villoa, í? 10 de 1863 del Dlst-ito 
ds Blaces, para que sa sirva entregarla «n esta Fiscalía 
ó en la Comandancia ds Marina de eata Provincia; on la 
inte'igencia que dcads eata fecha ae ha dispueato que 
dicho documento quede nulo y de ningún valor. 

Batabanó, Noviembre 12 de Í8H5.—Evaristo Casariego. 
3-17 

Comandancia militar de marina de la provincia de la 
JJnbana.—Cotaiaiou Fiscal.—DON JOAQUÍN GÓMKZ 
DK BARRKDA, teniente de navio de la Armada, ayu 
daute de la Comandancia de Marina y Capitanía de 
este Puerto y fiscal en comisión de la misma. 

Por eata mi primera carta de e ü e t o y pregón, cito, 
llamo y emplazo por el término de treinta dias, A1 pardo 
Marcos Hai-minio López y Campifio, natural de Jove-
llanos, do 20 aflea de edad, soltero, vecino de Cárdenss, 
aocidentalioocte en eata Ciudad, para qu« comparezca 
en esta Fiscalía en di» y hora hábil de despacho; en el 
connepto do qne s i le oirá y adü-in'strará justicia. 

Habana 14 de Noviembre de lfi85.—Joaijttí» Gómez de 
Barreda. 3 17 
í/OTOixndanina militar de marina de la provincia de la 

Habana.—Comiaion flacal.—DON MANUEL GON 
ZALIÍZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de 
marina y Fiscal en comisión de esta Comandancia. 

Por ia presenta mi úaica carta de edicto y pregón y 
término de diez dias, cito, llamo y emp'azo, para quo se 
presenten en eata Comisión F.sa-d, sita en la Capitanía 
de eate Puerto, á las pjrsonas qus tengan autscedentes 
y puedan informar da lo ocurrido on la noche del nueve 
de! aotaal, con motivo del asalta por tres individuos, al 
vapor español Nuevo Xootezuma, deponienno lo que les 
conste, con lo que prestarán un aervioio á la buena ad
ministración de iusticla 

Hahana 12 de Noviembre de 1885 —El Flacal, Manuel 
Oonálex 3-U 
Oonwmdancia militar de marina de la provincia de la 

Sabana —Comisión Fucal.—DON JU.-N DB DIOS DE 
USBBA Y GIMÉNEZ DE OLAfcO, comandanta de infan
tería de marina, teniente de navio y fiscal de una 
oausa. 

Por eata mi primer* oarta de edicto, cito, llamo y em-

Slazo por el término de treinta dias al Piloto D. Agapito 
e Eodevanía , capitán que fué del vapor Aüeneiaíío, 

Íiara que deponga en un expedieote. Dabiendo tener 
ugar su oomparendoen dia y hora hábil en esta Fiacalía. 

Habana 12 de Noviiimbre de 1885.—/«an de Dius de 
Viera,. 3-14 

-PUJSKTODH JbA H A B J L N A . 

E N T R A D A S . 
Dia 17: 

De Barcolona, Glbraltar y Puerto B-oo en 30 diaa vap. 
esp. P.mcedeLion. oip Sevil'a, t r ip . 57, tons. 2 085: 
oon carga general á ' . M. Avendafio y Cp 

Dia 18: 
Haata última hora no hubo. 

Día 17: 
S A L I D A S . 

Para Veraornz vap. amer. City of Puebla, cap, Deaken. 
Cayo Bueso vap. amer. T. J . Cochran, capitán 
"WW-herford. 

M O V I M I E N T O RE PASAJEROS. 
BAXIBBOJ». 

Para VERAOETTZ en el vap. amer. Cüy o/Tnebld: 
Sres. D K. Granadillo—Toaé M . Govañtes. Hra.. hijo 

V orlada—TTlpina Bniz—María Marrero—Julia Pérez— 
Pauilao Palomlue—Psdro AlfonP'»—VIotor 'Hedondo— 
Mario Amiel—Diogo Saens—O. Aioacker—A'lemás, H 

K M V R A D A S SÍB C A B O W A J B . 
De B^bla Honda vap. Babia Honda, cap. Unlbaso, con 

76 tercios tabaco. 
De Babia Honda vap. José R. Rodríguez, cap. FebreT: 

en lastro. 
OeCdba y escalas vap, Argonauta, cap. Tior: oon 

ef ictos. 
De Sagua gol. Rita Fortuna, pat. Toro: con 500 varas 

madera. 

BT&STPAQW&fsnS DK « A K t O ^ A J K . 
Para Playas da Sm Juan gol. Ignaoia Aloman, patrón 

Menaya: con efectos. 
Para Mantua gol. Naevo Neptuno, pat. Portella: id . 
Para Cárdenas gol. A bu anea, pat. Bosoh: i d . 
Para Cárdenas gol. M? del Cármen, pat. Valent: i d . 

B Ü Q U B S CON R B a i S T R O A B I B K ^ O . 
Para Filalelfia bea amer. A . J . Pottengell, cap. Perry: 

Eor Kenrv B, Homel y Cp. 
ileppe (Francia) bca. ñor. Haufruea, cap. Gul l ik -

son: por H . B. Hamel y Cp. 
Santander y extranjero boa. eap. Don Juan, capitán 
Gangoitl: por J. Rafecas y Cp. 
Veraoroz vap. amer. Oaxaoa, cap. Larra&aga: por 
J M . Avendafio y Cp. 
Nueva York vapor amer. Saratoga, capitán Mo. 
Intosb, por Hidalgo y Cp. 

— Cádiz y Barcelona vap. correo español P. de Sa t rús -
tegui, cap. Benitez: por M . Calvo y Cp. 
Nueva Oi leans y eacalaa vap. ing, Whituey: capitán 
H i l l : por Lawton y Hnó. 
D e j a r e (B. W.) boa. eap. Vlotoriq, cap. Ssrvie, por 
Hidalgo y Cp. 

BÜQÍJWS «aUB SB M A N OBSPAOIEAI»®. 
Para Cayo Hueso vap. amer. T . J . Cochran, cap. Wea-

therford: por Somelllan é hyo: oon 23S tercios ta
baco y efectoa. 
Barcelona berg. esp Osvaldo, cap. Pujol: por A l -
bertl, Oarbó y Cp.: con 2 cajas y 1 barril aíúoar; 4 
bocoyes, 10 botas, 216 pipas, U[2 pipaa, 28í4 pipaa, 3 
barriles y 2*0 garrafones agnardlento; 149,800 taba
cos teroidofl; 2IÜ4 kilos picadura y efectoa, 
Pazcagoola gol. amer. H Biiddig, cap. Woss: porR 
P Smta María: eu lastre. 
Panzaoola gol. amer. Bonjamin Fabens, cap. Tho-
más: por H . B. Hamel y Cp ; en lastre. 

« í fQFES©ÜK K A N ABKSR'SO KWCIISTEIOKSJT 
Par» Colon y escales vap. e?p M . L . Villaverde, capitón 

Izsguirre; por M . Calvo y Cp. 
Puerto-Rico y es <alaa vap. esp. Mortera, cap. Ven
tora: por B. de Herrera. 

B X ' í R A C S f © D B L A CAIS-QA BM BOÍStsJS» 
rntsafAtauatoBé 

Azúcar caiaa 
Idem barriles . . . . 
Tabaco teroios =-
Tabacos torcidos 
Picadura kilos , — 
Agilardiente bocoyes 
Aguardiente botas.... 
Aguardiente pipaB....— 

Idem J 

tgüardients garrafones — 
guardiente barriles — 

3 
1 

518 
140.K00 

204 
,4 
10 

218 
11 
28 

250 
8 

P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 18 D E 
N O V I E M B R E . 

Azúcar aftCoa.--....-«™..-o.r™ 
Idem barriles.. , 
Idem estuches — . . . . 
Xaoaco tercios. . . —rv.. 
Gigarroa c a l o t l l l a s — . . 
Picadura íd lca— . . . . . . . . 

7.000 
250 
584 
2:8 

30.081 
584 

L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 18 de noviembre de 1885 

l no sacos café Puerto-Rico *13 qt l . 
75 id . i d $l3iidem. 

5 0 s. arroz s o i n i i l a . ™ , . . — 7 | rs. ar. 
70 o. latas aceite de 23 libras 2.5}; rs. arr. 
(55 o. id. id . 12 id 2̂ 1 id . 
51 c. id . id . 10 id 26i Id. 
10 tercerolas jariiones Molocóten $21^ qü . 

m» i ilUIMUimi am ii m HUM 
M O Y I M I E N T O 

D B 
V A F O E S S D E T R A V E S I A . 

S E E S P E E A N -
Nbre 19 T. J. Coahran; Cayo Hueso. 

. . 19 Ni^gar*: N u e v a - í o r h . 

. . 19 mtv of á loxandría: Veraoraz y escalas. 

.. 20 Ville do St. Nazaire: Veracruz. 

.. 21 Hutchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 24 PuMajes: Ptn-Rtoc>. Port-au-Prince y escalas 

24 « ¡ity oí "Washington- Nnev»-Vnr». 
24 Sorra: Liverpool y Santander. 

. . 25 Enrique: Liverpool. 
_ 26 Ne-w'fntri: Nuevin-fiork. 
. . 2i Isla de Cebú: Cádiz. Canarias y escalas. 
. . 30 Whiinev- Nuev.-i Orleans y escalas. 

30 Boüze: veraorpz. 
Obre. 19 Alpes: Noeva ífork. 

3 Saraioga; Nueva-Vork. 
3 Español; LlTerpooI: 

„ 5 Kuroiin da Jíf-rrar».: Hantbomaa v esoalae 
13 M . L. Viilávérde; Kinguton. Onlon y otoaJ»* 

. . 15 Mortsra: Sí. Tborcas y íao&las. 
3AL-DSÁK. 

Nbi-e 19 Serstoga: Nuevs-Torfe. 
. . 19 T. J . Cochran; Cavo Hueso, 
„ 19 M. Li Villo-varfle: Eingston, Colon r *acal»B 

20 Oaxaoa: Veracruz. 
20 ftlHctoi»; SauiJiomas y ess5laK. 

. . 9}. City o/Aloxaudria: Nueva-York. 
21 Ville de St. Nazaire; St. Nazaire y escalas. 

.. á l Cltv of Wanhintríou- Vni-adm* ' escaiae. 

.. 25 P. de Satrústegui; Cádiz y escalas. 

. . 25 Hutchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
.. 26 NlAgaM; Nueva-Yort . 

29 Paüajes: Pto Rico, Port-au-Princa y escalas. 
Dbre. l? Alpes: Veracruz y escalas: 

1? Beliza: Jamaica y escalas. 
3 Nuirport: Nueva-York. 
6 (Jitv oí PnnWa- Nuavifc-V.irk. 

. . 10 Ramón de Herrera: Sauthomas y escalas. 

tíHKOtt Oes t & T U A 

Maoisa pagos por el cabls, giran letras A corta y larga 
rista v dan cartas de crédito sobre Now-York, Phlla-
lelphla, Ne-w-Orleans, San Franolsc-o, Lóndres, Par ís , 
Madrid. Barcelona y demás oapltalos y oiudades impor-
Uintes da Ion Kstadós-Unidos y Hurcpa, sai como sobre 
todos los pueblos do Espsfia y stla perteñeíioias. 

L n. 18 1 E 

i, O-EEELY i . 

F a c i l i t a n , c a r t a s de c r é d i t o . 

Giran letras aobre Lóndres, Nevr-York, New-Orleans 
Milán, Turln, Roma, Venecia, Florencia, Ñápeles, Lis
boa, Oporto, Glbraltar, Brémen, Hambargo, Par ís , Ha
vre, Nántes , Burdeos, Marsella, Lil io, Lyon, Méjico 
Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &fí 

.Elfo 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 

Mallorca, Iblza, Mahon y Santa Cruz do Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A . 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Bemedlos, Santa Ciara, 

Caibarien, Sagua la Grande, Cienfoegos, Trinidad, 
Sanotl-Spíritua, Santiago de Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Poer to-Pr íncipe, 
N n e v i t a » . *.« I n. T87 

H A C E N P A G O S 

Facilitan cartas de crédito. 
r g i r a n l e t r a a á c e r t a y l a r g a v i s t a 
sobre New-York. Nueva Orloacs, VoracruD. Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico Lóndres, Parle. Bórdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, Nápoies. Milán, Gé-
nova, Marsella Havre, Lilie, Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Tonloso, Veneola, Florencia, Palermo, Turin . Mo-
sina, <fc?, asi como aobre todas las eapitales y pueblos de 

ESPAÑA S ISLAS OáMRÜS. 
N. Oelats y Cp. 

E S Q U I N A 

á M e r c a d e r e s . 

iiOEH PAGOS POR SL CABLS, 
FA0ILITAM CARTAS 

g iran letrfis á corta y l a r g a v i s ta 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
MdJITCO, SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A T A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S . BUR
DEOS. L Y O N , B A Y O N N B , H A M B U R G O , B R E 
MEN, B E R L I N , T I E N A , A M S T E R D A M , BRU
S E L A S , R O M A , N Á F O L E S , M I L A N , GENOVA, 
Af, fc*, A S I GOMO SOBRE T O D A S 5»A8 CAPI
T A L E S Y P U E B L O S D S 

E s p í i ñ a é M a s C a n a r i a s , 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
PAf tOLAS, FRANCESAS É. I N G L E S A S , BONOS 
D B LOS E S T A D O B U N I D O S T CUALQUIERA 
O T R A CLABsK B E T A L O B B S P U B L I C O S . 

> n. t t t i a 

L L 

E N T R E O B Í B P O ¥ O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga y vista sobre tedas las ca

pitales y pueblos más importantes de la Feainsuia, Igl&g 
Ŝ eart» y Ganarte». 0n. lia WHQ 

gliNQUlRO.-OBiSf O ÍL 
§ HABANA. 
¿2 G I R A N L E T R A S en todas oantidade-s li oor-
23 ta y larga v i s ta sobre todas laa principaleB pla-
W saa y pueblos de eata I S L A y la de P U E R Í O -
^ R I C O , SANTO D O M I N G O y S^. COMIAS, 

l é í í m C a n a r i a » . 

También sobre l i a prlacipalea yiaifts de 

F r a n c i a , 

B . I T i i i d ó Á i 

iTi»ffiéiirim îT»tfoifiiii'ilfii'i " 

P a r a O-IBARA. 
goleta S E I S M A K U E L A S , pa t rón Calvo. — Admite 
carga. 14957 4-14» 4-15d 

Í> A R A F l l . A t l E ' F í A OI l iEn /PO. 8 A i . 0 1 t A 
donti-o dn brevas dias el b-rgantiu americano A. J . 

P E T T E N O I L L , A. 1, capitán liorry. Ad>tiite carga á 
fleteoaal da balde Itnpou«rán sua consignatarl ia Heary 
B Hamel v r * Morca'leroa 2. 148S5 8-12 

P a r a Oieiif«ieg,*i>«í 
T r i i o i d í t . d y 

M a n a a n i t í o . 
Aviso áloa soBores cariadores que el hermoso paile

bot Virgen del Cármen. au patrón Matías Al-maüv sal
drá á la mayor brevedad, rocibien-lo carga por el muolle 
de Paula, demás pormenores, impordiáusuaoonaignata-
riosHibana, Doming-i Abasosl Oficios 18, Cienfuegos 
J c é Cahruiaa; Trinidad, Francisco Ar-gnalles; Manza
nillo, Morladot y Aguirre. 

i m z 8 15 

FáEá CIMMIáB 
El bergantín español M O R E Y , su capitán D Do-

mibg» Poro?. Cabrera, saldrá aobro el 23 del presento 
mes Admite carga áflete y pasajeros, ofreciendo á es
tos el buen trato de costumbre. Impondrá el capitán á 
bordo y en la oídle do San Ignasio n. 84 

ATíTOKIO SERPA. 
fjn 12S(I »! * 

V A 

Uompaaia geaBrftl trasatiántio» de 
vapores-correos franees®g. 

m . N A Z A I R E . (FKAHOIA.) 
Saldrá para Wohcs pasitos, htoleado eactdaa en Haicl, 

Puerto-Eioo y B*níhom*3, «obíe ol día 21 da noviem
bre, el vKpor francés 

YÍOJ M ST. MáEAIRE, 
wpimn V I E L . 

Admito á&ifi * y pMivlíroa par* Ifranoia, A m b i -
ÍW, Kolasráí-m, Amsterd^m, Hamburgo, Brémwi, L & i -
drsft, Santhomiis y demás Autílias. VoneEnola. Ooloa 
Paolflco, Norte y Bar. Loa oonoolmientes de oarga pai'* 
Bio Janeiro, MoatevldSo y Buanos Airas, deberán oape-
olfioar el poso bruto eu kilos y el valor do la íaotura. 

La carga se recibirá únicamente el día 20 de novism-
bre en ei muclie do Uabalisrlft, y los oonooimiontos 
deberán «aíregarse el di» anterior enla oaaa coaaigna-
taria, con K s W O E B t C A O l O H D E L FííSO B R O T O 
DB LA M E R C A N C I A 

LOS RÍJLTOia tíü T A B A C Í Í S , P I C A D U R A , * , 
BEBERAN I R A M A R OA DOíi V S E L L A R O S , í*3N 
CÜVO R E Q U I S I T O LA COSÍPAA'IA NO 8E H A 
RA RESPOWSABLE A L A S í ? A L T A S , 

NO B E A D M I T Í i S A PONGDH B3JLVO O E S P Ú E S 
S E L m A S E Ñ A L A D ® , 

Los fletes para Laa Antillas, Pacifloa. Nítrí;' y Bar 
•>ntr« Araórict. sspsgar í io Sidijlaatadios. 

Los vapores M esta OompaMía siguen 
&mdct á los teñoran pasaproa d esmerado 
tráfo Qjf*i tíeticfi aesreditadih p á pvttütoi ve-

Mméí váparei titmoa (Mega para Lfmmcs 
Urecte con un solo Wasímdo p s in domoreut 
•n gasU-s de ferrooarrü. 

SW'NOTA.--No so »dmlí«a bultos de i sbwat ds safe-
sosde l l j kilos bruto. 

Demás pormenores. Impondrívn San Ignacio n. 23, sus 
consignatarios, B R I D A T , MONTEOS Y Cf. 

14797 12!! U I2-al0 

W e w - Y o j ' k Havami. m i ú M 
can m a i l stc?aií«BMpVhie. 

PARA ÍMTI 

Saldrá directamente el 
sábadoS?l de novieíabre á I?;* 4 déla 

tarde, 
el vapor correo americsino 

capitán K E Y N O L D S 
Admite caiga para toíla-» partes y pasajero i . 
Demás pormenores iriipondrCm sin con(jie;nat.f'rics, 

O B R A P I A 35 , H I D A L G O Y Cf 
I n. 63 1» NT 

m\m mu mmm mi 
Los vaporea de esta acreditada linca 

OÍt¥ o í I ^ W » . 

Capitán J . Deakon. 

Capitán FJ. "W. Reynolds. 

Capitán "W. Rettig. 
Capitán Anazagalte. 

O i t y ©f M é x i c o . 
Capitrn Burley, 

S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a 
dos á l a s 4 de l a t a r d e y de K s w -
Y e r k todos l e s j u é v s s á l a s 3 de 
l a t a r d e . 

L í n e a s e m a n a l e n t r e I s T o w - T o r k 
y l a H a b a n a . 

O Í T Y OF P U E B L A — 
•Jf-B-Y OF W A S H I N G T O N . . . 
4LPES—^. — 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . 

Jaévea Nbre. 12 
U 
28 
.1 

30 
17 
24 
31 

14 
2' 

ül'SPY OF Pí iBJBLA . . . . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
A L P E S - . 

ALPES — -
©WY OF A L E S A N D R I A . . . . 
O I T i f O F ' PUEBÍÍA" ." ' . . . . ' . ' . 
C I T Y m' W A W H I N G ' Í ' O N . . . . 
ALPES ~ 
O I T Y O F A L E X A N B R i A . . . . 

Dbre. 

Bál>«do Nbre. 

Dbre. 

C I T Y OK P U E B L A — 

Be dan boletas de viiye por estos vaporea directamon-
te 4 Cádiz, Glbraltar, Ifarcolonay Mare» lia, eu conexión 
con los vapores francesf s que salón de New York ¿ mu-
diados do cada mea, y al l íavre per los vapores que sa
len todos los miércoles. 

Se dan pasajso por la lineado vaporea franceses, vía 
Burdeos, basta Madrid, en $lf)0 (J irrenov, y ha«ta Bar
celona on <95 Currency •"lenlo New-York, y por los va
pores de la línea W H Í T E E l STAR, vía Liverpool, has
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, un $140 Cu-
rrenny dosdn New-xoik . 

Comidas 4 la carta sorvidafl en pequeñas en Im 
vapores C I T Y OF P U E B L A . C Í T V OF ALEXAK= 
D R Í A y C S T Y O F W A S I I I N G T O M . 

Todos eetos vapores, tan bii;n conocidos, por la rapi
dez y seguridad de sus viajo», fae!i«n excelentes como
didades psra pasajeros, así como también ¡as coevas l i 
teras coleantes, en las coales no se experimenta movi
miento alguno, permaneciendo siímpvo horiíomales. 

lias cargas se reciben on el muelle do Caballoria hasta 
!a víspera.del dia de la salida y sa admite carga para I n 
glaterra, Hamburgo, Brátnou, Amsterdam, Rotterdam. 
Havre y Ambores, con conocimientos diinctos. 

Hu» osnalznatarioa. Obrapian? 26. 
i • : • V i<p, 

1 w BS 27 Tí 

L I N E A D E V A P O R E S GORREOS D B A C E R O 
D E 4 ,150 T O N E L A D A S , 

EKTRH 
V E R A C R U Z y 

L I V E R P O O L , 
CON E S C A L A S E N 

P E O ^ R E S O , H A B A N A , C O R U Ñ A 
Y S A N T A N D E R . 

VAPORES. C A P I T A N E S . 

T A M A C L I P A S . . . 
0 * X A C A . — 
M É X I C O , 

Luciano Ojinaga. 
Tiburoio de LarraSaga. 
Manuel G. de la Mata. 

VEBACKÜZ Agust ín Gutheil y Cf 
Lrví.KPOOL-
COBUSA...^ 
BANTAJSDÍB. 

KlelH 

Barlns; Broters y Oí 
Mar t in do Carrlcarta. 
Angel dol Vallo. 

Mi AYWlitífÁñú V CP, 

HABANA Y Ñ m - J 0 n i L 
lüEHEA DXBSOTA, 

ft,ÜB H S B J H O S O S V A F O S E S D S mSftM 

capitán T . R. 

Dbre. « . . . 

capitán 2£ I K T O S H . 

oapitau BENNIB. 
Con magriíScas ládaraB ,p(|ra para pasaJoroa, saldrá 

de dichos puertos como siguó: 
S a l e n d© ¿Ttf . eva- 'Tork l o s s á b a d e s 

á l a s 3 d e l a t a r d e . 
N X A f l A R A . . . . , BAbados. Nbre. 
N t E W P í ) R T . . . . - _ . . 
S A R A T O G A . . . 
N I A G A R A — . . 
NKVíl 'OKT 
SAFATOGA 
N I A G A R A 
S a l e n do l a H a b a n a l o s J n é v e s á l a s 

4 de d e l a t a r d e . 
aAP.ATC?GA.. Jtifrres. Nbre. 
N I A G A R A . ^ . . ; . ; ; . . - i ' i 
NKÍVVPOSÍ DBfe. 
SARATOGA „ 
N t A Q A H A . . . . _ ^ . . „ ,•; 
NEWPOHT 
SARATOGA 
N I A G A R A Ecero 

F^tioa hermosoa vapores tan bien conocidos por la ra
pidez y seguridad de sua vü^es, tienen excelentes oo-
modidados para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 

La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admire carga para I n 
glaterra, l íamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, oon ooíiooifüientes directoe. 

La ootreSpr-udencia «e admitirá dnioaihent* ea la A d 
ministración General da Correos. 

So da i boletas de viaje por los vaporea de ésta linea 
dixeotamenteá Liverpool, Lóndres, Sjuthamptór... Ha
vre y Psris, ea conexión oon Ja-, l íneas Cunard, Whí te 
Star y la Cotupagno Genérale Trasallantique. 

Para más pormuioros, dirigirse á la casa oonslgnata-
ria, Obrapia 25. 

Líaaa eatre New-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A S E N NASSAU Y S A N T I A G O D E 

CUBA. 
Los nuavos y hermosos vapores de hierro 

capitán -P^IEOLOTH. 

capitán L . OOLTOH. 

Balen 

de New-York 

los juéves. 

Nbre 25 
Dcbre 10 

24 

Halen 

de GUnfuegoe 

los raártea 

Nviombre. 10 
Dobre . 

22 
fin ero 5 

Balen 

da S. de Cuba 

los sábados. 

Nbre 14 
Dobre 12 

26 
Enero 9 

Salea 

da Nassau 

los lúne». 

Nbre 18 
Dobre.... 14 

28 
Enero 11 

NOTA.—Durante n! invierno de 1885 á 86, loa vapo
res do la linea do la Habana, tocarán en Ban Agustín, 
Klorlda. para el pasaje solamente. 

Pasajes por ámbas lineas á opoion dtd viajero. 
Para flete dirigirse á 

L U I S V. P L A C Í , O B R A P I A « 5 . 
De máa pormenores impondrán sus oonolgnatarioa, 

I I S & A P I A K V 23 . 
n í n . « X 6 0 AC» 

n. 73 U N . 

VAPOBK8-003S5¿i§UÍÍ 
illl LA 

] rpn i ia T m m i M n U . m . 

Y C F 
6 4 , H A B A N A . 

y tínicos A g e n t e s e n l a 

E U , 

d o C u b a d e l o s 

y 

E L V A P O R 

P . d e S a t r i t s t e g u i , 

oapUsn Benito HeuHeis 
Saldrá para CADIZ y BARCGLON 4. el 25 deno-

vieibbre, llevando la correspondencia iiiíMioay de ofi
cio. 

Admita passjeroH para dichos pneirtoa y carga para 
Cádiz, SarccIncB v Gécova 

Tabaco para Cádia solaraeñte. 
Los pasaportes se entregarán al recibir las billetes de 

psaajo. 
Laa pólizas de carga ae firmarán por loa oonalgnata-

rlos »»t.es de coiTerlaa, aln cuyo requi.Hlto során nulas. 
Recibe carga ft bordo haata el á i a 2 1 
Demia co'menores impondrán sus i-onsignatarios 

M CALVO Y COMP? Odidos n . 23. 
£. t i . 16 N v 18 

I j i n e a d e C o l o n . 
Combinad;» con la Trasatlántioa do laAmisraa GompsH 

Di» y taabion con la;; dal ferrocarril du>Panamá y vapo
rea do is costa del íiur y Norte-del Pacifico. 

V A P O R 

M . L . T I L L A V E R B E , 
capitán D . L U I S I Z A G U I R R E . 

I D A . 
S A L I D A . LLEGADA 

De la Habana... . 
. . SÉJO. da Cuba.. 
. . Kingston (Ja-

luaica). « m - a 
. . Cartagena... . 

dia 

23 

A 830. da Cuba., dia 22 
. . KinKaton (Ja

maica . . . . . . . . . . 23 
. . Cartagena 26 
. . Colon 26 

EETORIÍO. 
De Colon pendltlmo día de A Cartagena día 19 

cada mas. . . S a b s n u l a . — . . 2 
..Cartagena Día 19 , . Pto. Cabello 6 
. . Sabanilla 2 . . La Guayfa 6 
. .P to . Cabello.. . . 3 . . Sgo de Cttba.. . . 9 
. . La Gcayra 6 . . Habana. . . . 18 
. . SKO. deCuba.. 10 

Los trasbordes de la oargaprooodente de la Pen ínsu 
la y destinada A Venezuela. Colombia y puertos dol Pa-
sifico, se efectuarán en la Habana. 

AVISO 
E L V A P O R 

M . L . V I L L A V E R D E , 
c h i t a n D. C L A U D I O P E R A . L E S 

Saldrí. para Colon y escalas de s i itinerario el dia 20 
para cuyos puertos admito carea y pes^goros. 

Recibo la carga en el muelle de Cahalloríai el dia 19. 
Noviembre 17 de 18H5.—J/. Och-o y f 
NOTA.—No toca en Kingston. 

I n. 16 Nv. 18 

L í n e a d e l a s A n t i l l a s . 

V A P O R 

P A S A J E S , 

oapitau D. C L A U D I O P E R A L E S 
I D A . 

S A L I D A L L E G A D A 

De la Habana penúltimo 
día do Cfida rasa. 

. . Nuovitas dia 19 

. . Gibara 2 

. . Bgo. de Cuba... 6 

. . Ponoo 8 

. . I r t a y a j i t l e i — . . 0 

A Nuevlt»» 
. . Gibara 
. . Sgo. do Cuba. 
. . Ponce 
. . Mavaattes . . . 
. . Pto. Rioo 

dia 19 
2 

. . 4 
8 
9 

10 

RETORNO 
ü o Pto. Kíoo 
. . Mayagüeii 
. . Ponua 
.. Port-an-Prln-

00.— 
.. Seo.doOuba.. 
.. G i b a r a . . . . . . . 

Sr «-vinas 

dia A May agües dia 14 
Ponce.. 
Port-aa - Pr in-

. Sgo.de Cuba.. 

. G i b a r a — . . . . 

. Nuovitas——. 

. Habana.. M - ^ . 

16 

. . 17 

. . 19 

. . 21 

. . 22 
„ n 

m L i i . 
L Í N E A SUMAN A L mire la Habana y Nue

va Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 

Loa vapores do e»ta linea reasumirán sus vlsjes, ss-
li-iudo de Nueva-Orleans los juéves A ¡as 8 do la ma
ñana, y do la Habana los miércoles á las 4 de la tarde 
en el órden siguiente: 
« Í I T C H Í N S O N . Cap. Baker. Miércoles Obre. 28 
IVSUTNEV HiU. . . Nbre. 4 
i J U / ^ ü l W S O N . . . Baker. . . . . 11 
W H S T K E Y H i l l . . . . . 18 
1 I Í JTCH1N80N. . . Baker. . . . . 25 
W l i í T W K Y H i l l . . . Dbre. 2 

líe Tarapa salen diariamente trenes de ferrocarril para 
todo-i los puntos del Norte y el Gesta. 

80 admiten paet^oroa v carga, además de los puntos 
trriba mencionados, para San Francisco do California, 
y so dan pañoletas directas hasta Hong-Kong, Chlaa. 

La carga so recibirá en el muelle de Caballeria hasta 
la» dos de ¡a tarde, ol dia de salida. 

Ite más pormenores impondrán sus onnslgnatarioa, 
Maroaderes n° 3 5 , L A W Í O S H B U M A N O S . 

v'Ai'OÜ IS3PAS"OL 

5 
capitán D O N A N T O N I O D O M B L 

Viajes semanales á Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
S A L I D A . 

Saldrá de la Habana loa miércoles á las seis de la tar
de y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves , y á Caiba
rien loe vléraes por la mafiana. 

R E T O R N O -
Saldrá de Caibarien directo para la Habana, todos los 

domingos á lasónos do la mafiana, 
P R E C I O S LOS D E C O S T U M B R E . 

NOTA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puertos, 
hasta las dos de la tarde. 

Se despachan á bordo 6 Informarán O-Bellly SO. 
On. 1274 1-K 

YAtTOR 

eapitan B . A N T O N I O D E U N I B A 8 0 . 
V I A J E S S E M A N A L E S D B L A H A B A N A A B A H I A 

H O N D A , R I O B L A N C O , S E R R A C O S , SAN C A 
Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V1CE-VERSA. 
Raldrá de la Habana los sábados, á las 10 d» la ñocha, 

7 l legará hasta San Cayetano loa domingos, y fi Malas 
Aguas los lúnes al amanecer. • , 

Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará) , los 
mismos días lúnes por la tarde, y á Bah ía Honda los 
mártes á laa 10 de la mañano, saliendo dos hora* des
pués para la Habana. , . . 

Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S los juéves , 
r l é rnes y sábados, al costado del vapor, por el muelle de 
Las, abonándose ana fletes á bordo al entregarse firma-
¿Uw por el c-apita»'os eonocicUentoa. . • 

También m pagan á bordo los p a s a d » 1 - " l ^ ? I*1" 

I SÍÍtsros infortóbíá 6S OmágMjjffí^JfímC S O 1 3 , 

ISft-UA 

Y N A V B G - A O I O N B E I i S U B . 
O F I C I O S « 8 , P L A Z A D B SAN F R A N C I S C O . 

V A P O R . 

Capitán 8 A A V B D R A . 
Saldrá do Bata oaxió ÍKMIOS los nábados por la tarde, des -

pites de la llegad* dal tren extraordlnaro, para la Colo
nia y Colon. 

R S T O E N O . 
1403 mártes á las tres de la tarde, saldrá de Colon y á 

las olnCO d « Ooloma. amaneoiondo el mlérooles en B t í a -
banó, donde los sefióres pasajeros encontrarán un tren 
oxtraordLuario que lúa zaa&om» á San Fe l lpo , á fin de 
tomar alli el expreso que vioíio dft í íatanisaa á esta ca
pital . 

V a p o r Oeiueral I j e r s u n d l , 
Capitán GUTIERREZ, 

Saldrá do Batmbar^ los juévea por la tardo después de 
la llegada del tre>i, oon destino a Ooloma, Oolon, Punta 
de Cartas, BaHén y CofíSS. 

K^TOH-KO. 
Los dominios 6 IAÍ ;Í 1:1 va saldrá de Oortfis, de Bailón 

á las onoo, do Parttík do Cartas á las dos, de Ooloma á Iss 
cuatro del mlsmó dia, aína"noolondo el lúnes en Bataba
nó, donde los seiiorab posuJeros encontrarán nn tren 
que los conduzca & la Habana, en In tóloioa forma que á 
los del vapor COLON. _ ^ _ _ _ „ 

Pronto á tarmiuarso ia carona dol vnporoito FCRIEN-
TO, será dedicado A la oonduooiou de los señorea pasa-
iorus del vapor L E H S U N B I , deade Oolon y Ooloma al 
uaio déla misma y «io«-vor8a. 

l i Lea psrooKBS ijisa se dirijan á Vaelta^AbíJo, •« 
proveerán on al á-sapácho de Vljiannava délos bülotoa de 
p»fls^as, en uomblnsxjlcn con ámbas eonupaflias, pagando 
ios de ferrocfttril y buques, y por lo cual obtienen «1 b». 
ñafiólo del rebsío de 25 por 100 sobra las tarifas. Saldrán 
los jueves y sábados resjjootivameute en el tren que oon 
íüsstíjuí áMatiaiaas üalo de VillauuovB á las dos y cua-
rcata de la tardo, debiendo csmblar de tren en Ban r e -
Upe, donde ©nooütTtir.in a l afecto el extraordinario qne 
los condacírá á Batabauó. 

2í Be adTiortíi á, kw Sces. pasíjaros tiut* venga» de 
Vnelta-Abstfo sa vvavavu A Ixtrdc del billete de nas í j* 
del ferrocarril, psia que ulüfrnte>l del bmeficío delrebs-
jo ds 25 por 100 los de ia Habana y Oíáníigo, fy»i como f u 
deben despachar por t>\ sobrooarffo los equipajes. & n n de 
qne puedan venir á la Habana á la par que eDos, 

8» Laa cargas deailTUMias á Punta de Cartas, EaUen y 
Cortés, debonin remit iraí) al Depósito de Vlllanuev» loí 
l á n e s y roáríCB. Laa fie Oolotaa y Osflíin lo» miérooleB y 
juéTes. 

4? La» oargtt« do eí'ectoj ragaladaB, tusa & tres rcslf-o 
fuertes ( « n ol rebajo ae 25 por 100 de ferrocarril ai ES* 
ata. oro. 

La* oargaa de t8bS:Co qa« pagan al ferroosnll Bf raUst 
oro, oobrsrá la JEmpreea &B| cts. 

Xkw precios do pRgíJey domáa • o n i o s q u » marca la 
Strifa reformada. 

6í Los vapores sed ospaohan en ol osoritono hasta laa 
dos de ia tardo, y la oorrespondenol* y dmero so reoibe 
Usfsta la una. E l dinero devenga 1 por 100 para fletes y 
gí otos. 81 loa ssfi crea remitentes e¿lgon recibo y reapon-
HibUldad dé la Empresa, abonarán el f por 100 con las 
condiciones ecpresiídna quoosnstan en cüoboe reclboa. 

La iBmijMS» SOM se compromete A llorar harta ana ti' 
«M««n««m owatiditdíis qn« laf íEtregucjí . 

B*- Pafa facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
perjuicios á los «oficcss remitentes y consignatarios, la 
Btiprosatisno e.-ir,s,blocid» una asouoia en el Depósito 
l", vlllannova con «pto «óio cb.ioto, y por la ona! dnb« 
laspcoharsetoda 1» OSCÍ». 

Rabana 6 de etM*™*** *• fHrwtjr. 

V A P O R 

J o s é R . R o d r i g n e z ; . 
c a p i t á n F e b r e r 

Este nuevo vapor sa 'drá todos los sábados, á las dlei 
de ia noche 
Para OarensrG, Seraido, Bahía Honda, 

Rio Blanco, Berracos y San Cayetano. 
Regresando á esta '-ja mártes á prima noch". 
Admite carga los vi6rnes y sábados y pasajeros á la 

hora de salida. 
Para otros ponutrnores dlrislroa A sus agentes SAN 

I G N A C I O * . 8 4 , T R A I T E Y CP. 
C1S36 2SN-14 

m g u m A m C A P Ó E S » ¡ ¿ M A m u m 

C O S B K O g D B L A B A K T I L L A S 

V M A M W O J B L T M B m i r n T A M M U 

V A P O R 

capitán I ) Federico Ventura. 
Kste howaoflo y espléndido vapor saldrá da este puer

to el dia 20 As noVlembro, & las cinco de la tarde, para 

Baracoa , 

Sant© Domingo, 

Mayaguosi. 
AgnafUliai 

Fo i©rto-Kico y 

ES^Nota.—Lss pólizas para la carga de travesía, solo 
se admiten hasta el dia anterior al de su salida. 

OOSl gXON A T A RIO» 
Nnevltas Sr. i). Vid-ute Rodrlguei. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodriguóí! y Oomp, 
Baracoa.—Sroe. Monés y Oomp. 
Gnantánamo.—Sres. J . Bneno y Oomp, 
Cuba.—Sros. L . ílns y üomp. 
Santo Domingo —Sres M Pon y Cp. 
Ponce.—Sres, Pastor, Marqu«z y Cp. 
MaragUez.-Sres. Patxot y Cp. 
Aguadilla —Sres Amell. Ju l iá y Cp. 
Puerto- Rico.-Si-ea Mar te Hno, deOaracena y Cp. 
Santhomas.—Sres, W . Brontisted y Cp. 

Se despacha por RA MON D E H E R R E R A , SAN 
PEDRO N . 3 0 , P L A Z A D E L U Z . 

I n. 14 Nv. 12 

V A P O R 

Capitán D . Josí M* VAGA. 
Este hermoso y espléndido vapor saldrá de este puer

to el dia !Í6 áe noviembre, á las olnoo de la tarde para 
los de 

STuiwitafl, 

G i b a r a , 
Mayar! , 

C O N S I G N A T A R I O S . 
NuevUss.—8r. D. Vicente Eodrlgnea. 
Puerto-Padre.-Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Hllva, Rodríguez y Cp. 
Mayar!.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Op. 
Cuba.—fres. L . Ros y Cp. 

Se despachan por R * MON D E H E R R E R A . - SA N 
P3DR0 N9 3 « . — P L A Z A DK L U Z . 

Tu. 14 10 Nv. 

v APOR 

üagitun 7J. Cayetcmo Olaguihel. 
Yiajea semanales & Sagua y Oalbaríoa, 

S A I i E D A , 
Saldrá de la Habana todos los domingos 

á laa nueve del dia, l legará á Sagua al 
amanecer del lúaea. Saldrá de Sagua el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l legará á Caibarien al 
amanecer del mártea. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los miércoles , 

á las ocho de la mañana y l l egará á Sagua 
á las dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo, saldrá el mismo dia 
para la Habana y l legará á laa ocho de la 
mañana del juéveo.—-O. Olaguibel. 
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REFIIBEII DB CáRDBMS, 
SKCRET-VBfA. 

Por acuerdo de la Jauta Dirootiva en sesión celebra
da ayer, se cita á los señores accionistas de esta empre
sa para la junta general ordinaria que deberá tener la 
gar á lo una dsl domingo 29 del corriente, en la casa 
calle Raal n. 24. á los finas prevenidos en el art. 10 de 
los Estatutos, advirtióndose, que solo t end rán voz y 
voto en ella, los aoolonlstas quo lo sean oon tres meses 
de antelación sf gnu lo dispuesto en el art. 79 del Regla
mento—Cárdenas 16 de noviembre de 1885.—El secre
tarlo, P. J . Bovdix. 15091 10-19 
A S O C I A C I O N D E SOCORROS M U T U O S D E 

M E D I C O S D E L A P R O * I N C I A D E L A 
H A B A N A . 

De órden del Sr. Presidente y en v i r tud de lo que 

Íirescribe el art ículo 35 de los Bstatutos, se cita á todos 
os señores socios para la junta general ordinaria que 

ee celebrará el miércoles 18 del corrienta en la calle de 
laHabaaa número 111, á las 8 d é l a noche . -Kl secreta
rlo. Dr . Tamayo . 149S7 ^-'4 

CASiSO E S P A l O l DE l i K A 8 A M . 
SECCION DE INSTRUCCION. 

SU CRETA R I A . 
Debiendo terminar en SI de diciembre próximo el con

trato oelebraclo p i r a el servicio do susoriüion á per iódi
cos naoloualss í extranjeros para el salón de lectura de 
eete Casino, y haciéndose neoesirio renovarlo para el 
entrante año da '8-8 ei-ta Sección ha Hoordado oir pro-
posicicnes que debe íin ser presentadas en pliago ce
rrado, y en Toque resta del mes actual, con obieto dei 
adjudicar el eervioio & la que resulto m(U vtmtsj osai y de 
ór-iendelSr. Presideucese hace público para que los que 
desóen tomar parta en la sabasta sa sirvan dir igir sua 
soiioitndes á 8. 8 á este Casino; en concepto qua dobeiáa 
exprasar con toda claridad el tipo del servicio y «u for
ma ds phgo, asi como la aceptecion de la signiente lista 
que contiene los periódicos á que sa reflara el servicio. 

N A C I O N A L E S . 
Diaria del Congroso—Diario del Senado—El Estnn-

dar ta—línst raciou Española y Americana—tlnstraoion 
Aitl-tioa-Teatral—Diario de Barcoicna—El Comercio, 
de < á i lz—El Porvenir de Seviili—Gaceta de Madrid— 
E l Correo de Madr id—La Epoca—El I m p a r d a l — L a » 
Provinc ia»—Hcst rac ió Catalana—Gaceta de Galicia-
Diario de Zaragora—Correspondencia de E s p a ñ a — E l 
Siglo E n t u r o - E l O obo—Revista de Esnafia—Irurat-
B a t — L a Voz Montañesa—Correo de Andalnoia—-Kl 
Norte, deCastillla. 

E X T R A N J E R O S . 
Revue de D a t x mondos—Le Siecle— Las Novedadea 

CS. York)—f-ourri-r E. V . — E l Correo de Ultramar— 
The Illas trtteid London N e i v ^ - L a Non vello Revn»—L» 
Nature, revuo de wdenoes ( P a r i f ) — T i e Herald (N. 
Y o r k — L ' I las t ra t ion—The Times ( L ó n d r e s ) — T b e 
H>-rf r's Wecítly. . , '>_. . 

Habana, 18 da noviembre de 18P5.—Andrés Cobreuro. 
Cu 13i3 5 17 

EMPRESA MDA 
D E LOS 

Perrooarrllea de Cárdenas y Jüoaro». 
E l dio 30 del aotaal, á las 12. en el local de las ofloines 

de esta Empresa, calla do Mercaderes nV 22. tendr* 
efecto la Junta general ordinaria, en la que so leerá el 
informe de la comisión nombrada para el exámen de MS 
cuentas y presupuesto prssen-jsdaa en la g*nerftl del 
día 30 próximo pasado. Lo que ea pone en conocimiento 
do los Sres. Aocionistaa para eu a.ietsn ña al acto: en 
concepto de qua dleha Junta se celebrará cnRlqulera 
que sea el ntime'-n de concurrentes —Habana, Noviem
bre 13 d-- ifl85.—El Seaiotario, Budlermo F . de Castro 
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E l Sr. D. Hipólito Hagennan, como apoderado de dofa 
Ana Isabel Baoonai», ha participado el extravio da lo» 
siguientes oertiflcadoB de acciones expedidos por este 
Banco á m favor, á saber: 

1880— A b r i l 18.-9 aooioaes números 2,697i9, 2,702[4 y 
3,178,80 

1863—Abril 21—1 aooitm n9 3 156. „ „„„ „ 
1881— Noviembre 10.-2aooiones números 2 707i8. 
Asimismo el de 2 acoionesnumaros 2.706í6 Certifica

do eloedido en 10 de noviembre do 1831 á favor de don 
Cárliis Baconaia. 

Y soliuitando se l i expidan duplicados de los mismos, 
s e a v i s a a l p ú b l i c o n a r a i i u e s i a i e u n o t a v l e r e que op<>-
narso ocurra á hacerlo en este Banco en el término ds 
quinoo día» contados desde este anuncio, en la in te l i -
nenoia de que si nadie sa prasentore se expedirán los 
dnulicados que so solicitan. 

Habana 6denovletnbro de 1885.—E) ¿iroctor, / « r n a n -
dn IVJU. \ . n. 13 '5-T 

S I N D I C A T O 

DEL BANCO Y ALMACENES DE SANTA CATALINA. 
P.imer sorteo de ataortisaoion de la v i 

gés ima quinta parte de las obligaciones bl-
potecarks emitidas en oro para el pago de 
loa aoreedoren de aquella Empresa, practi
cado á laa echo de ia mañana del dia 31 de 
octubre de 1885. 

6177 
6530 
5S61 
6029 
5194 
5478 
3437 
4870 
6440 
3389 
3395 
5422 
6544 
6133 
6157 
5360 
4801 
4900 
3427 
3431 
5428 
3319 
4610 
5022 
3345 
3473 
3361 
66^2 
6567 
6284 
4770 
3378 
3353 
3458 
3441 
5f!57 
5922 
6680 
6576 
5225 
3416 
4874 
3360 
5683 
6117 

6369 
4991 
3329 
6299 
5016 
5936 
6310 
6601 
4962 
3536 
3313 
3381 
5532 
6338 
6134 
6505 
6^11 
4960 
4723 
2986 
3050 
3470 
4920 
5488 
6633 
6311 
6185 
6590 
5675 
3321 
5727 
6483 
3291 
3420 
3455 
4728 
3317 
3479 
5660 
6667 
5901 
6218 
3349 
6008 
0443 

5159 
3460 
5755 
4951 
3 ^ 7 
2694 
3298 
6670 
6532 
5441 
6659 
4931 
4988 
3490 
3369 
6401 
5704 
2700 
5111 
6674 
5819 
3252 
4726 
3290 
5318 
3230 
4943 
5012 
6026 
6281 
6672 
5160 
3269 
3375 
4999 
2705 
5100 
6434 
4762 
6595 
3047 
4360 
6673 
5077 
3048 

3364 
3326 
2713 
6627 
5205 
6460 
6121 
6662 
5787 
5071 
4810 
3400 
3217 
6594 
5637 
6104 
3382 
3487 
3333 
6329 
4725 
6658 
5978 
6206 
4992 
5690 
3342 
2G97 
3248 
3367 
3336 
4748 
3392 
6453 
3477 
3212 
3386 
6326 
5121 
6552 
3208 
4928 
3466 
6342 

3434 
5790 
3446 
3310 
3374 
3410 
4800 
2711 
6351 
ti (347 
5518 
4942 
3227 
3351 
3278 
4970 
3241 
2708 
3284 
3482 
3261 
5554 
6644 
3279 
3401 
2686 
3258 
6390 
6362 
3304 
3398 
6531 
6229 
2703 
6513 
3266 
34% 
3444 
2715 
3323 
5940 
6461 
6638 
3272 

3243 
2710 
3307 
5563 
6619 
3481 
3275 
5216 
3310 
3429 
643« 
492̂ 5 
6564 
6497 
6295 
3467 
271Ü 
3461* 
5512 
6413 
5400 
3372 
4956 
3357 
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2706 
3438 
5347 
658J 
6377 
6534 
4965 
3451 
2696 
3294 
1779 
4940 
5584 
2688 
3287 
5676 
26S5 
2690 
2716 

Son doscientas sesenta y siete obligaeio-
nea de á cien pesos oro, ascendences á 
veintiséis mil setecientos pesos. 

Habana, octubre 31 de 1885.—El vooal-
socretario, Eamon García Ron. 

S I N D I C A T O 
DEL BANCO Y ALMACENES DE SAMA CATAL1M 

Primer sorteo de amortización de la v i ' 
gés ima quinta parte de las obligaciones h i 
potecarias emitidas en billetes para el pago 
de loa acreedores de aquella Empreea, 
practicado á las ocho de la mañana del 31 
de octubre de 1885. 

1621 
2552 

526 
758 

1405 
2101 
2678 

555 
1112 
2513 

456 
592 

1402 
112 

2299 
632 

1607 
2680 
2384 
1996 

2801 
436 
427 

2514 
517 
484 

1410 
2272 
2395 
1602 
2902 
1634 
2333 

400 
623 

2756 
1633 
2505 
2637 
2844 

2369 
1589 

635 
2127 
2697 
I4i;6 
1414 

602 
372 

2903 
2618 
2184 

628 
1399 
2120 

697 
2494 
2231 
2151 

2626 
2900 
13S5 

612 
573 
448 

1563 
2370 
2284 

459 
1994 
2833 
2860 
1568 
2345 
2512 
2692 
1576 
2254 

2546 
381 

2266 
2153 
2742 
1626 

609 
490 

1616 
2636 

451 
115 

2179 
1630 
2145 

41 
538 
432 

2219 

1557 
2236 
2648 

588 
465 
114 

50 
1390 
2661 
2478 

527 
543 
375 

2290 
384 

1591 
366 
567 
392 

Son ciento diez y seis obllgaoionefl da 
cien pesos en billetes, EBcendentes á onca 
mil seiscientos pesos. 

Habana, octubre 31 de 1885.—El voeal-
seoretario, Bamon García Ban. 

S i n d i c a t o d o l B a n c o y A l m a c e n o s 
d e S a n t a C a t a l i n a . 

Se pone en conocimiento de los eeñerea 
tenedores de obligaciones hipotecarias, quo 
el dia 30 del actual, comenzará, el pago do 
las que han sido premiadas en el sorteo do 
amortización verificado el 31 da octubre 
próximo pasado. 

Habana, noviembre 7 de 1885.—El vo
cal-secretario, Bamon García B m 
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de Puerto Príncipe. 
S E C R E T A R I A . 

La Junta general do 28 de setiembre próximo pasado 
aprobó el reparto do nn dividendo de -f por 100 oro por 
cuenta de utilidades realizadas. Los Sres. accionistas 
podrán acudir á esta ofljlua, Amargura 23, desde el dia 
2 de noviembre entrante, de dooa i dos ds la tarda, para 
tomar los recibos oqrrespondientos, tajo Importo satia- I 
fat A l s Tlae P r o s l d r a s l a . , / 

Hab-»na, ©-«t.ubve ¿0 de I P R V — E I geyretario In^erlijo, I 

A V I S O S . 
f ^ s T E i > i A * P O R A N T S K l . N U T A H I O DI»N 

li Joaquín Lancis be revocado el poder qua ten ía con
ferido al M o . D . Joaquín Camacbcs y ¿1 r r o c u r a i . r don 
remando Pal la rés , á quienes dejo en su bnftna tpun- n 
y fama —Habana, Noviembra 14 de IsRo.—irt!i'fsf'-« ¿>a-y 
rreto 14977 

PA R A « O N O C l M í E U T O D K L . f L b L£« O 
hace saber qne en la vidriera situada oaUs*;a¿le Kaa 

Láaaro 173, esquina* Perseverancia v entrada;a)a fá
brica de tabaoc s La Invencible deD. Pedro L iba i ió , ea 
vendieron parte de los 100,000 pesos. 

14973 * •'5 

m 

m m s o . b 

L í a n t f e c a camisería E L F E N I X ee ba 
t r l a l T á S l l n . 20 de Ja calle del O-vpo, 

Í S ? - tBUtpa t i m ü z * j > 



MIÉECOLES18 D E N O V I E M B R E D E 1885. 

A qué altura nos encontramos; 

Imposible ser ía demostrar de una mane

ra clara y evidente el rápido desarrollo qne 

pueden tener la produ3clon y el consumo 

entre loa e spaño le s peninsulares y las recl 

procaa ventajas que puedan reportar los de 

la P e n í n s u l a y los de Ultramar de un sis

tema pol í t ico y económico tendente á enla

z a r los intereses morales y materiales de 

loa miembros de una misma familia esta

blecidos en laa cuatro partes del mundo, si 

á n t e s no ezpu3Íéramos lo que hemos reali 

zado en pocos años . Hamos de desvane

cer errores en que han incurrido escritores 

bien intencionados en las Antillas y en la 

Metrópoli al tratar de la producción y de 

la marcha económica que debemos segnir 

en lo sucesivo. Convenimos, como so ha 

dicho en otro art ículo, en que la produc 

clon agrícola ó indaatrial española no ha 

alcanzado todo el desarrollo y toda la per

fección de que es suceptlble. T a hemos 

expuesto las verdaderas causas de este he 

oho lamentable. Todo hombre Imparclal é 

i lu í trado habrá de reconocer que los espa 

fióles han luchado y están luchando enér 

gicamente contra los obstáculos que en

cuentran para elevar eu prodaooion ag i í 

cola ó industrial á la mayor altura posible; 

que procuran dar vida á su marina y co 

merolo, y qne t&n nobles esfuerzos van cb 

teniendo la merecida recompensa. 

Sin tener en cnenta los consejos de los 

que indicaban que la nación española debía 

ser exolaslvamente agrícola y ganadera y 

qne sólo debía producir un corto número de 

artículos cayo cultivo resultase m á s fácil y 

lucrativo, el pueblo, con su buen sentido 

práctico, continuó en su sistema, sin creer 

á loa qae le dec ían qae en el extranjero po

dría obtenerse más barato lo que en el país 

se prodaoía con ménos ventaja que en otras 

naciones. E l pueblo español ha continua

do procurando sacar de su suelo artículos 

da la agricultura é industria que necesita 

para su consumo sin aceptar lo que le pro

ponían como una ventaja. E l pueblo 

prodaotor comprendió hace tiempo que, 

dedicando todas sus faerzas disponibles á 

producir los pocos artículos que los ocono 

mistas les Indicaban, quedaría expuesto á 

grandes miserias y que debía renunciar á 

toda esperanza de engrandecimiento. L e s 

productores comprendieron que, Umltándo 

se á oal?ivar cepas y olivos; á criar carneros 

y á sacar plomo, hierro, y cobre de las mi

nas para vender en bruto á los extranjeros 

los racimos, las aceitunas, las lanas y los 

metales, para que los beneficiaran, habrían 

de quedar estacionados en la v ía del pro

greso. Pronto vinieron los acontecimien

tos á probar que el buen Instinto del pue

blo val ía m á s que la doctrina de aquellos 

pretensos economistas. 

Daade 1846y en que laa teorías de estos 

hablan alcanzado al apogeo de su crédito 

entra los españoles , loa viñedos y los oliva

res han sufrido enfermedades que durante 

algunos años, en extensas reglones del te 

rritorio peninsular, redojeron considerable

mente sus productos; la ganader ía , á cauca 

de las cequias y de laa inundaciones en dis

tintos períodos, ha esfrido graves p érdidas, 

y hasta loa minerales ae han Tlsto no pocas 

veces depreciados en les mercados extran 

jeros. ¿Qué habría aldo del pueblo español 

si no hubiese producido miles de artículos 

para su consumo? ¿Cómo se habría soste

nido sin tener industrias varían, con capi

tal apropiado á ellas para poder ayudar á 

loa agricultores! Bien sabemos que los eco 

nomiatas de IES escuelas radicalea tienen 

soluoionea termin antea para tedoa los pro-

blemaa económicos y sociales. SI no aeep 

tan la doctrina de Malühus, tendrán que a-

consejar la emigrac ión en grande escala 

¿Y qué encuentran loe trabajadores que e 

migran á pa íses extranjerot! Esto preoou 

pa poco á los economistaa cuyas doctrinas 

rechazan loa hombres que trabajan y pro 

ducen en todas partes. 

E n E s p a ñ a estas claaes han luchado y ae 

han soatealdo: á pesar de las guerras y re

voluciones, y á pesar de haber emigrado 

trabajadores á países extranjeros, han pro 

poroionado un buen contingente de emi

grados á las Antillas españolas, que han 

contribuido al aumento de la producción y 

del consumo de la Nación con ventajas re 

oíprocaa para los españoles de uno y otro 

lado del Atlánt ico . Con el elatema que han 

seguido en España las clases productoras 

noa hemos librado de la suerte que ha ca

bido á los portugueses, que aceptando de 

buena voluntad ó por la fuerza de las cir 

cunstanolas loa principios de las escuelas 

que hoy han perdido en todas partes el eré 

dito, han venido á poseer un país explota 

do por una generosa amiga que les compra 

en sus tres cuartas partes los ánlcoa artícu 

loa que exporta: vinos, maderas, frutae y 

minerales. 

Ahora podemos exponer, aunque sea á 

grandes rasgos, lea progresos que á la par 

vienen haciendo en Eepaña (sin excluir las 

Antil las y laa Filipinas) la agricultura, la 

Industria y las arte?, á pesar de haberse 

paralizado el moyimlento por los acontecí 

mlentoa qua principiaron en 1808 y no tar-

mlnaron hasta diez años después . 

Dissde 1878 en que empezó la reorganl 

zaoion del paíp, después de diez años de 

desórdenes y guerras sangrientas, nuestro 

comercio se ha elevado á una altura que 

nunca había alcanzado. E n 1882 las ímpor 

taciones en la Península se valuaron en la 

cantidad de 815 459,033 peaetae, y las ex

portaciones en el mismo año ascendieron á 

763 354 817 pesetas. Siendo ya el saldo con 

tra nuestro comercio ménoa considerable 

que en otros años, debamos señalar sus 

causas. 

E s un hacho que en loa años anteriores 

España importaba arí ículos del extranjero 

por valor de unos cien millones de pesetas 

más da lo que val ía lo qne se exportaba 

Desde 1873 se activaron los trabajos de los 

forrocarriles, se compraron buques de va 

por, de acero, para empresas particulares, y 

máquinas y toda clase de pertrechos para 

loa greenaloa y los talleres del gobierno y 

de la Induntria privada. A loa cinco años, 

la mayor parte de los gastos que se hiele 

ron en 1878 daban ya fruto. Los ferrocarri

les en explotac ión h a b í a n aumentado en 

más de tres mil k i lómetros , contándose el 

d i a l ? de setiembre de 1884 en plena ex

plotación 8,889 ki lómetros y en conatruo 

clon 3 444, en los que se trabajaba con una 

actividad hasta en tóoces nunca vista en 

España. Loa talleres nacionales no podían 

atender á los podidos de material rodado pa

ra las vías férreas, puentes y máquinas de 

todas clases, y tenían que comprarse en 

grande escala en el extranjero. E l aumento 

de actividad en loa talleres aumentaba tam 

bien el consumo de carbón de piedra, ace 

ros y otros artículos que necesitaban los 

grandes establecimientos Industriales. Hoy 

felizmente la aituaclon mejora: la importación 

aumenta y el desequilibrio con la importa-

clon dlaminuye, y esto debo explicarse á fin 

de que todos puedan comprender hác ia dón • 

de vamos y á qué altura nos encontramos. 

E n varloa puntes el capital nacional y el 

espíritu de empresa, (que cada día va de

sarrollándose en todas las provincias pe

ninsulares), han establecido grandes fá 

briosa da fandlcion do mátales , y dentro 

de poco la producción nacional abastecerá 

de planchas y piezas á loa arsenales para 

construir los buques de acero, como abas

tece ya á loa talleres particulares que han 

emprendido eate importante ramo de in

dustrio: también proporcionará los mate

riales que emplean laa fábricas de armaa 

que funden cañones como los que, proce • 

dontea de Trubla , se han embarcado hace 

poco en Barcelona para Manila y para Ma 

hon, que pasan cada uno catorce toneladas, 

ó 280 quintales, con loa proyectiles que pe 

san, vp.cíos, 140 kl 'ógramos . Estas gran

des industrias cuentan con ingenieros es

pañolea de primer órden. T a á n t e a d e 

construirse en el Ferrol el dique que admi

ran los extranjeros, los ingleses, los fran

ceses y alemanes hab ían reconocido que los 

Ingenieros españoles en la construccicn de 

puentes, túneles , viaductos y toda clase de 

obras eatabfcn á la altura de los m á s dis

tinguidos de otros palees. E n el úl t imo 

correo de la Peníneula han venido en un 

úmero del máa antiguo de les periódicos 

ilustrados de Madrid los dibejos y la des

cripción d&l Canal subterráneo da Orbo, 

que nos da á conocer otro do los eminentes 

ingenieros de nuestra Patr ia . 

Don Mariano Zuaznábar, ingeniero de las 

minas de carbón de dicha población de la 

provincia de Falencia, donde se ha impro 

visado un pueblo de obreros, aprovechando 

las agoaa de las filtraciones que paraliza 

bsn sua trabajo?, ha construido un canal 

subterráneo de cerca de dea ki lómetros de 

largo, cuyas aguas al caer mueven una 

máquina de seis caballea de fuerza, arras 

trando laa barcas cargadas por el mismo 

canal y trasportando el carbón con gran 

economía. Claro es tá que, como en estas 

minas, en otras se mejoran los trabajos de 

explotación, y las fábricas y los buques de 

vapor pueden abastecerse de este artículo 

á más bajo precio qae áates . E s p a ñ s , que 

tantos depósitos de combustible encierra 

con la facilidad de laa comunicaciones, los 

explotará todos, y las provincias del Inte 

rior y del litoral podrán ser, como ya algu 

ñas lo van siendo, agrícolas é Industriales á 

la vez, con gran ventaja de trabajadores 

comerciantes y propietarios. Los últimos 

comprenden euán ilusorias son ciertas ven 

tajas concedidas por las naciones industria 

les á las exclusiva mente agrícolas, desde 

que han visto quo si en E s p a ñ a entraran 

los vinos y licores Ubres de derechos, los 

extranjeros nos Inundarían con vicos fabri

cados con alcohol de patatas y de granos, 

y con sustancias t intóreas y drogas más 6 

ménoa venenosas, á laa que se acostumbraría 

el pueblo, m á i ó ménos, como á la ginebra, 

la cerveza y otraa habidas. 

Hó aquí por qué debemos celebrar que 

nuestra nación sea á la vez agrícola, comer 

cial, industrial y colonial, como procuran 

serlo todas laa grandes naciones. Del au 

mentó de la producción agrícola é in 

duatral ha de proceder la riqueza y el po • 

dfir de la nación; pero no eacaría de su pro 

ducciongran provecho sino ensanchara sus 

mercados en terrítfirio ultramarino. 
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interiormente, 
y tecla pica 

Michalon 

(Coníiniia). 

MI —¿Qué d iá logos son eaob?—exc'amó 
chalón, mirándolos severamente. 

Echáronse todos á reír; pero Lise vo lv ía 
siempre á su cues t ión favorita del teatro, y 
Claudio, pose ído del mismo entusiasmo que 
ella, se dejaba llevar, hablando con anima
da elccaencla. Dando rienda enalta á su 
verbosidad, desenvolv ía planes dramáticos, 
Improvisaba escenas, fotografiando loa tipos 
con una palabra aguda, con una fraao ea 
rsoter í s í l ca , inagotable^ ecuneate, deslum 
brador como un faego de artificio. T ios 
dos hombres le miraban contagiados de a 
qneila p a s i ó n nerviosa, arrastrados por 
aquel ardor rebosante, y se decían: "¡Im-
poe íb 'e es qne eate moro no llegue á ser 

L i s e quiso absolutamente que L a B a 
rre le leyese L o s Vividores; y deapnes de 
haberse hecho de robrar nn poco por l a for
ma, se decidió á ello. No le desagradaba, en 
el fondo, dar á conocer au obra a nn corto 
auditorio ántea de leerla á los arriatas. 

Sa acercaba la época de la reapertura de 
Quince días más , y le v e n d r í a n 

en ellas sin estremecerse 
Contraíasele el estómago, 
zon en las liornas de loa dedos, 
decís : 

— Eso, querido, es el frac: la primera vez 
que so acude al terreno as siente ese malaa 
tar; luego as acostumbra uno. Pregúntese 
lo, si no, á Juan. 

A l día siguiente l legó Claudio con un gran 
rollo do papel b&jo el brazo, y ántes de co 
mer, onla sala, dalante de una masa, sobre 
la que había un vaso de agua, para qae la 
ilusión fuese completa, comenzó su lectura. 
Desde laa primeras escenas ee apoderó del 
ánimo de sua oyentes, por la manera nota
ble con que leía. Juan, Michalon y Lise 
escuchaban atentos y fascinados, y Clau 
dio, estimulado por el efecto que causaba, 
loa tuvo por tres horas pendientes de sus 
labios. 

L ise se acercó á la mesa, y poniéndose de 
codos sobre ella, apretados los dientes y 
acortada la respiración, seguía el movimien
to de la acelon como si estuviese en escena. 
Veía vivir, agitarse, amar, sufrir, gritar, 
sollozar á todos aquellos personajes crea
dos por la imaginación del autor; y se Iden
tificaba con ellos en todas sus alegrías y en 
todoa sus dolores. 

Cuando L a Barre, después de lanzar la 
últ ima frase del desenlace, te detuvo, y po
seído aún de la fiebre, dirigió á sus oyentes 
una mirada impaciente, los vió silenciosos, 
Inmóvi les , absortos. Hab ía él concluido, 
y le s e g u í a n escachando. L i se se rehízo 
la primera, y echando sus brazos al cuello 
dc; escritor, le besó con entusismo. Y co
mo ól preguntara contento si estaba bien-

Dos pesas y dos medidas. 
Poniue el DIARIO indicó qne según oier-

tas señales la «Ituaclon económica mejora 
ba un tanto ó al ménos que parecía como 
qae iba pasando lo más agudo de la orÍ8li< 
que habla afligido á esta Isla, É l P a í s se 
desbocó contra nosotros Humándonos optl 
cniataa y lo que es peor, aousándonoe del 
propósito de alucinar á laa gentes con va 
ñas esperanzas. Paes bien, este mismo pe 
rlódloo en su Alcance de ayer y número de 
hoy reproduce sin observación ni correctivo 
de ninguna clase los siguientes párrafos del 
F a r o de Caibarien: 

"Según nuestras noticias ha empezado 
á motar el ingenio San Pablo, y desde el 
día 10 está llegando por la vía estrecha el 
fruto envasado en sacos. 

E s probable quo ántes de mediados del 
próximo diciembre estén moliendo loa in 
genios de la jarisdiocicn. 

Loa haoendadoa que co desmayaron ante 
los precios ruinosoa al principio de la pa 
eada zafra, se preparan para esta campnña 
c o n h z l a g ü s ñ a s esperaneas parae lporve 
fdr, en l i seguríaud de qm poco a poen 
podrán i r dominando la s i tuac ión en qtte 
están hoy colocados. 

L a confianea renace; los campos eetán 
suficientemente lozanea, lo miemo en el 
litoral quo en la coat», y es de esperar que 
esta zafca dé buen rendimiento, y si los 
precios continúan sosíeniéndoso como has-
tit aquí, la f ituaclon de los hacendados me 

jorará mucho, animándoles p a r a perseve
r a r en sus tareas " 

Por donde ee vé que nuestro colega E l 
P a í s aplica dos pesas y dos medidas dife 
rentes cuando so ttata del D I A E I O DB LÁ 
MARINA Ó del reato de loa mortales. 

Vapor "Ponoa de León." 
Procedento de Barcelona, GHbraltar y 

Paerto-Bioo, fondeó en bahía on la tarde de 
ayer, el vapor mercante nacional Ponce de 
L e m , capitán Sevilla, con 30 días de nave
gación. 

Esto buque ha aldo destinado al lazareto 
del Mariel por órden de la Junta Superior 
de Sanidad, en virtud de proceder de puer
tos sospechosos y traer patente sucia, y 
además por no haber cumplido cuarentena 
de rigor en Fuerto-Bico, y sí eólo una ob
servación de tres dias para dejar la carga 
que llevaba con destino á aquel puerto. 

E l Ponce de Leen viene á la consignación 
de los Srea. J . M. Avendaño y C I y trae á 
au bordo 29 pasajeros. 

Reaoluoion importante. 
Por telegrama del Ministerio de Ultra

mar, recibido esta tarde en el Gobierno Oe-
neral, se concede e x á m a n en todo lo que 
queda del presente mes y primera quince
na de diciembre próximo á los alumnos á 
quienes eólo les falte una ó dos asignaturas 
para terminar el Bachillerato, l a Llooncla-
tura ó el Doctorado. 

loa teatros, yuince aiafl mas, y ie vendr ían f —jMejor qne bien! ( r e s p o n d i ó l a " ióven' ^ 

encima iwdmotütí-ies. No podía peaeari¡Ea ana-obra »ánilrabíej ¡oh^ amigo iSó, 

Industria azucarera. 
Hemos tenido el placer de recibir de uno 

de nuestros máa distlngnldos hacendados 
la siguiente comunicación, en la cual resal 
ta el más sano deseo de progreso.—-Este 
agricultor, aspirando siempre á lo m&jor, 
se contenta transitoriamente con ejecutar 
lo que puede.—Cada año sua práct icas 
se peifüccionan y su espíritu se madura con 
la exporlancla y la mediticloa. Sobretodo, 
se notará su gran amor por el país y sus 
vivísimo anhelo de que adalante en todcs 
conceptos. 

Hó aquí, ain cambioa de ninguna clasa, 
laa l íneas tal cual f aeron escritaa al correr 
de la pluma: 

"Motivos hay para que sean criticados loa 
hacendados productores de azúcar en C u 
ba, paro puede decirse que ae ha haoho de 
moda, para todoa loa quesabsa escribir nn 
artículo m á s ó ménos razonado ó ideológl 
co, censurarles y darlea lecciones. 

Bueno oa que ae lea aconaeja lo quo hacer 
debioran, pero consideradas ana dlatiatapt 
olrcunaíianclaa, indicarles para cada una 
de e lka lo que con facilidad relativa y ni 
gan etfaerzo les convenga hacsr. 

Loa quo explotan terrenoa monfcuoaoa que 
lea han coaíado muy poco reapecto á lo que 
en cañas pueden produoir, hacoa b'aa en 
desmontarlo» para aprovechar au fertilidad 
recogiendo laa maderaa úti les y quauundo 
loa restos para poder sembrar. 

E a oaa clase da terrenoa no ea necesario 
máa cultivo que hacer hoyos con palos ó 
tuzadones, enterrando semlllaa que pro 
duzean montea de cañas , por que no pueda 
introducirse arado entra troncos de árboles 
recién cortados. 

A poooa años la caña decrece, los tron 
coa se han podrido convirtiéndose en abo 
no, funciona el arado, y todavía con mu 
choa jugos el terreno, produce otros pocos 
uños buenas cañaa, sin luchar con muchas 
yerbas y con muy fácil labor. 

E n la tercera siembra ya el terreno pro 
duee máa yerbaa y so halla cansado, y ya 
las baenaa labores son indispensables para 
hacerlo producir. 

Hay necesidad do voltear la tierra con 
arados de anchas vertederas dos ó tres ve
ces en direcciones contrarias, con loa Ínter 
valoa necesarios da una á otra labor, y á 
toda la prefandidad que sea posible, ó que 
la capa del terreno permita. Despuea de 
estas operación ea ee pasa la grada ó rastra 
para igualar y m á s pulverizar el terreno, 
se delinean surcos á 7 cuartas de distancia 
y entra el surcador que basta que profun
dice nueve ó diez pulgadas, porque labores 
ulteriores de aporques van formando sobre 
las raíces de las cañas canteros de seis pul 
gadas ó más de e levación, con lo cual pu 
diera decirse que fueron sembradas á quin
ce pulgadas de profandidad. 

A l sembrarlas sólo se cubren con cinco 
pulgadas de tierra que son las que produ 
ce una de laa psatañaa ó costados que el 
surcador l evantó . 

Cuando despuea de nacida? ee limpian de 
yerbas dos ó tres veces con azada, ó una 
sola vez sino fuese necesario más , se va 
arrimando tierra á las plantas, hasta que 
nivelado el suelo, quedan cubiertas con las 
nueve ó diez pulgadas á que profundizó el 
surcador, y ya desdo ese punto, doj ó tres 
aporques que deban hacerse al campo, án 
tes qua las cañaa crezcan mucho y no per 
mitán entrar bueyes, formando canteros de 
6 pu'g ídaa ántea mencionados. 

qué triunfo nos espera! Porque me daié iae l 
papel de la dama jóvon, ¿no es verdad? 
Ademáa, que no hay más que yo que pueda 
hacerle; ¡y que bien d i i é en el tercer aotol 
Estala Oí-gulloao ai fii de haberme obligado 
á confeaaroa qne oa amo? 

Encarnada de emoción, tomó el manas 
erlto, y se puso á representar la escena con 
un eacanto y una sensibilidad, que á todos 
hizo asomar las lágrimas á los ojos. Micha 
Ion, muy conmovido, había tomado un cor-
tjpspeles de cobre, y, ein echarlos de ver, 
estaba á punto de hacer de 61 con sua for 
zudñs manos nn aaos-oorchos. No eabemos 
máa que repetir: 

- ¡D lantre ! ¡Qué faerto ea coto! 
- Y qué animada marcha ¡a acsioL i (con 

tinnaba Lise ) ¡Con qué rapidez! ¡Ya verás, 
Juan, el efecto que haré! 

Y saltaba da júbi lo , entre viendo una 
maravillosa creación, destinada á acrecen 
tar extraordinariamente su reputación. 

Durante toda la semana, no pemaba ea 
otra cosa que en L o s Vividores. Había coa 
servado en su memoria trozos enteroa del 
drama, y loa declamaba hadando el papt l 
del enamorado y el de la primera dama al
ternativamente, y luego cambiaba de voz, 
para hacer la parte cómica. L a Barra se 
había agigantado en su ánimo, y admiraba 
ella en él, con un instinto certero, uno de 
los maestros futuros da la escena. D e c í a á 
Joan: 

—Mira, en materia de grandes autores, 
los hay de dos clases. Unos que, al escri
bir, oyen hablar á sus personajes, y ponen 
entóneos en sus lábios la palabra adecuada 
á la situación: tienen brillantes dotes y ob
tienen grandes triunfos. Pero por cima 
de ellos eetán ios autores que oyen y ven, i 

Y a es bsBtante general en C ú b a l a s slem 
bras da aleta coartas de camel lón, ponien
do en el surco trozos de caña de cuatro ó 
cinco ojos ó yemas, uno delante del otro 6 
contlnuscion sin máa qua una pulgada de 
intermedio. 

Nada de todo esto ígaoran loa más media
nos cultivadores de o&ña en Cnba, y saben 
también cuanto conviene eu años sucesi
vos cambiar de uno á otro camel lón las pa
jas que dejaron k s cañas cortadas, y pasar 
loa aporeadores para eaponjar la tierra, laa 
más voces quo lo puedan hacer, es decir, 
una como Indiapausablo, y la segunda co
mo muy conveniente ántes que el re toño 
creciendo cierre. 

Suele suceder que cuando los terrenos 
van esqullmándcee, ea cuando las fábrican 
de elaboración de los lugenios están en su 
ap( jeo, después do haber invertido en ellas 
grandes capitales, y ya en ese estado, sólo 
pueden producir dándolas descanso ó abo
nándolas 

Un ingenio, como hay muchos, con terre 
noa ya agostados, que cultiva cuarenta ca 
ballerí JS de caña para hacer 1,200 ó poco 
más bocoyes de azúcar, si dedicándose á 
hacer abonos, con una parte de los bagazos 
que produjese, todoa los residuos de elabo
ración bien aprovechadoa, comoen lo po 
elblo loa eetiércoles de aus animales, con
seguir ía anualmente cuatro mil carros, 
abonaría bien con ellos tres caballerías, ó 
cinco y máa si eolo abonaba al surco en 
siembra, ó al pié de las cañas después de 
nacidas y ántes de aplicarlas el primer 
aporque. 

Ese ingenio conservaría en constante 
buena producción las doce caballerías más 
próxima á m batey. 

Si además, con cercas de alambres divi
diese las otras veintiocho cabal lerías en 
porciones de á cuatro, todas con aguadas 
convergiendo laa cercas hác ia donde las 
hubiera, haciendo un pozo á donde conver
gieran tres ó cuatro ángulos de otras tan
tas porciones, colocando cañerías , ó como 
fuera, para que cada porción constituye
se un potrero, que es el verdadero descanso 
de laa tierras, que se abonan a d e m á s con 
los est iércoles de animalea que paaten años 
en ellas. 

SI de las siete porciones hubiera con 
caña troa constantes y una on labor, elom-
pre quedarían otras tres ó sean doce caba 
Herías para pastos de bueyes. 

Cultivando de este modo veinte y cuatro 
cabal lerías , doce abonadas y doce desean 
sadaa, seguro que se cosecharía mucho 
m á s y con menor cestf s, que en las cuaren
ta repitiendo siembras conaeoutivas. 

Acabaron los tiempos en que so cosa 
chaban cañas á fuerza de extens ión, sobre 
decenas de cabal lerías poco costosas, cul-
tivadas por centonares de brazos suma
mente baratos. No se fijaba entóncea la 
atención en que ee cortaban muchas que 
eólo producían á veinte ó treinta mil arro
bas de caña cada una, en cuyas limpiezas 
se habrían empleado dobles jornales que 
otras productoras de máa de sesenta mil, 
nutridas de cepas que á la primera ó se 
gunda labor de machete, azada ó apor 
cador, mataban laa yorbaa con su propia 
sombra. 

Ahora habrá que calcular costos de jor 
nales, y probablemoníe sacar la deducción 
de quo cuando una cabal ler ía no puede 
producir más de cuatro mil arrobas de c a 
ña, conviene abandonarla. 

Conseguir ochenta ó cien mil arrobas por 
cabal lo i í» , sobre terrenos ya muy trabaja
das, eólo podrán hacerlo loa cosecheros fa 
br loant í s que abonen bien un númaro de 
oaball»:dsss con bagazos podridos empapa 
do* coa todos los retidnos y lavados de 
eua fábrica?, y los est iércoles de sua ani
males acorraladoa. 

Loa que sin elaborar siembran cañas pa
ra vender, muy poco podrán abonar díindo-
ea msñaa de hacer estiórco'ea. 

L i s que de estoa eólo cultivan una ter
cera p-iita de loa terrenoa que ocupen ó po
sean, y apicveohen loa otroa dos tercios en 
psatca y algunas viandas, siempre conta
rán con terrenos descansados para sembrar 
do nne^o cada año, la porción que del ter
cio que tengan con caña l^a convenga de 
moler, y sólo de ese modo podrá conseguir 
el que cuenta con eeis cabal lería?, tener 
coustantomente dos con c a ñ a s que entre 
ámbaa le produzcan más ó mucho más de 
cien mil arrobap. 

Colonias quo se forman para conservar 
sembrados ó sembrar todo el terreno que 
ocupan, no pueden convenientemente durar 
máa que el breva tiempo ea que el terreno 
aa esquilme, lo cual hace quo á na mal en
tendido lateré i inmediato, se eacrlfliue el 
iateróa permanente, porque permanentes 
debarán ser laa fábricas que del producto 
de eaaa colonias dependan. 

Macho deja qua desear la molida de ca
ñas y elaboración de azúcares en Cuba, 
eunque hay Ingenios muy bien montados 
que trabajan con bastante parfeoclon. 

L a generalidad adoleoan en fabricación 
del descuido qua hubo en el cultivo, cuando 
naturaleza y circunstancian ayudaban á 
producir provechosamente de cualquier mo
do. 

Ahora la necesidad, por la compatanoia 
con otroa productores, obligará á eaprlmlr 
mejor las cañas y aprovechar mejor ana j a 
gos. 

Probado está que en Cuba, con abundan
cia de terrenos y los jornales hoy corrlen-
tef, so pueden cultivar caña?, aún en laa zo
nas más trabajadas si se les dan á las tie
rras descansos alternativos, por tres centa
vos la arroba ó sean tres pesos el ciento, 
con utilidad para el prodaotor, y por ménos 
en terrenos fértiles por nuevas. 

U n ingenio bien montado en aparatos, 
con dobles trapiches para hacer la repre
sión, puede sacar, si no más , de toda clase 
de rendimientos, lo que Implique el valor 
de nueve arrobas de azúcar de centrífugas 
corrientes, y si obtiene c a ñ a s á tres centa
vos ó meaos, ¿por qué no ha de vender uti
lizando á cinco reales la arroba de esa clase 
de azúcar? 

Probable sería que, en la competencia re
ñida que esos ingenios ó fábricas tendrían 
que sostener con otras en el mundo de la 
misma especie, al hacerse decisiva resulta
se que Cuba podría concurrir á todos los 

mercados con su azúcar bueno de osñas , ob 
teniendo predos que equivaliesen á seis rea 
;ei Ja arroba en nuestros mercados. 

Todos los iogonlos 6 fábricas desearían 
trabaj i r mucho para máa utilizar, y eleva-
ríafi on competencia el precio de laa cañaa 
á tros y medio ó cuatro centavos, en cuyo 
caso loa productoroa desearían cosechar 
más, subirían los jornales y eso sería la ba 
ae esencial acompañada de otras medidas, 
para atraer emigraciones. 

Es ta separación forzosa en que tendré 
moa que entrar d é l a ladustrla y la Agr i 
cultura, para que marchen las doa á la ma 
yor perfección posible, hará que cesen como 
induatríales la mayor parte do loa ingenios 
que hoy exlaten, porque no todoa loa dua 
ños tendrán voluntad, ni otroa recursoe, pa 
ra montar de nuevo ó reformar los elemen-
fioa de elaboración al grado cosboao quo laa 
perfecciones exigen. 

Pero loa íntereaea gen a ralea del pala ga 
narán, el llega á expordarso como produc 
tor de dosolentoa Ingenloa, máa azú jares, 
que con ol producto de mil se exportaban. 

Y * eatá eucsdiendo qua muchos amoa de 
ingenloa que oólo cuentan con aparatos pa 
ra sacar seis arrobas de azúcar pr-r c a l a 
ciento do cañaa que coaechau, laa vendan á 
otros que sacan más por precios que impll 
can cuatro ó cinco por ciento evitando dlfi 
cultades y costos de elaboración. 

Cuba se halla en buenas condiciones para 
concurrrlr al mercado universal como azu -
carera, al resignada y anlmoaa sabe aoomo 
darse bien á la nueva postura, on que laa 
olrcunstanciaa la han oolocado.'' 

Eetado y del Manlcipio; be acordado acla
rar este particular por medio de la prestn-
te circular, para quo llegue á conoclmi n 
to del público v con el fin de recomendar á 
los Aicaldea, Guaidla Civil , GuaMiaa de 
campo y demáa depandientes de la autori 
dad, la puntual y exacta obsarvaacia de 
loa articulen de la Ley de Caza va citada. 

Habana 4 de noviembre de 1885.—Afjío-
« ío Q Tellería 

Snacrlcion 
ix&z'iada por el DIARIO OB r,x MASIHA, en 

favor de nuestros desgraciados ft®" 
manos d é l a P e n í n s u l a . 

ORO. B I L L E T E S 

Suma a n t e r i o r . $ 3 6 . 2 l 7 - 8 9 Í $60.266-31 
Sr. D . Ventura Man

t e c ó n , por lo re
caudado on Corral 
Falso do Macuri-
jes 202 70 114-20 

$36.420-69f $60.380-51 

E l Sr, D . Ventura Mantecón, alcalde mu 
nidpai de Corral-Falso de Macurijes, ha 
remitido al Sr. Conde de Casa-Moré laa au 
maada $202-70 cts. en oro y $114-20 ota. en 
billetes, recaudadas en aquel término mu 
niclpal. 

Agradecemos tan generoso donativo á loa 
vecinos de Corral-Falso y á eu celoao A l 
cal de Municipal. 

E l Sr. Pbro. D . Camilo de Palau, Provl-
aor y Vicario general eoleaiáatico del Arzo-
biapado de Toledo, ha dirigido por el úl t imo 
correo de la Península al Sr. Conde de C a 
sa Moré, Presidente de la Junta gestora, 
la eigulente carta, en que so acusa recibo 
de las cantidades recibidas en Madrid 
hasta la facha con destino á las v íc t imas 
de la epidemia colér ica en la Peníneula y 
da la dis tr ibución dada al dinero que para 
alivio de aquella calamidad, ha donado la 
inagotable caridad de este pueblo, siempre 
compasivo y generoso con la desgracia: 

Madrid, 19 de octubre. 

Excmo. Sr. Conde de Casa-Moré. 
Habana. 

Muy Sr. mío de mi mayor consideración 
Por encargo de mi Señor el Cardenal Arzo 
biapo, escribo á V . para avisarle que tiene 
á la ft>cha recibidas siete remeaaa del diñe 
ro que la csrid&d d> les españolea de la 
Is la da Cuba ha reucldo para socorrer á los 
puebloa epidemiadoa, cuyas siete partidaa 
suman en junto novecientos ochenta mil 
reales en eu mayor parte repartidos ya en 
tro Almería , Jaén , Granada, Málaga, Cá 
diz, Badajoz, Sevilla, Córdoba, Coria, V a 
leñóla, Segorbe, Teruel, Zaragoza, Huesca, 
Calahorra. Santander, Aetorga, Búrgoa 
Vadadolidad, Pamplona, Tarazón», Oama, 
Bircelnna, Gerona, L é d d a , Tarragona, 
Vtt.h, U r g e l , Madrid, Arzobispado de To 
lodo y otras Diócesis , A cayos Prelados os 
ha hecho la entrega para que hiciesen á 
laa familias pobrea atacadas entrega de ea-
tae itmoanaa, y obran ya en poder del Señor 
Cardenal la mayor parte de loareolbos acu 
Bando la de las oantidadei remitidas. Que
da en su poder una pequeña parte para dia 
tribuir entre las poblaclonea que vayan 
alendo atacadas. 

Con esta ocaeioa mo repito de V . afmo. 
3 S. y O Q B S. M. 

Camilo de Pa lau . 

Juata de Obras del Puerto de la Habana 
Por la Contaduría do eata Junta se nos 

remite al algulante reeúmon do los Ingresos 
y gastos correspondientes al mea do se í lem 
bre últ imo reooaooidoa y aprobados por la 
Junta: 

INGItESOS. 
Recaudado por 1» Aduana y do 

posicado en la Teaoraría da la 
Administración principal de 
Hacienda de la Provincia: 

Por arbitrios sobre descarga, 25 
cta. por tonelada $5.228 95 

Por ídem de Pontón á loa buques 
de cabotaje— , 37 75 

Por ídem da atraque á id. do I d . 141 55 
Por Idem de Draga á loa vapo 

ras del tráfico Interior 448 

Snseridon nacional. 
L a iniciada por el Círculo Militar ascien

de pn el día de hoy, á la suma de $96,169-22 
cts. en oro y $15;469 con 45 cts. en bllletet. 

L a Comandancia de la Guardia Civil de 
Puerto Pr ínc ipe ha contribuido á la pre
senta suaorlclon, como segunda remesa, 
con la auma de $406 75 ea oro. 

A la presente suecricion han contribuido 
a 2? compañía de Voluntarios de Santrago 
le las Vegas, con la suma de $70 51. en oro 
y el Centro de lostrnccion y Recreo de A r 
Cesanba da Goao^Jay con $200 en billetes. 

Los periódlcoa da Cienfaegoa publican la 
siguiante carta: 

Los escritores y artistas de Santa Clara, 
reunidos en la casa Consistorial la noche del 
aábado eela del corriente, acordaron llevar 
á cabo una fineta cuyos productos se deatl 
nan precleamsnte, á auments-.r la Suaorlclon 
Nacional iniciada por el Círculo Militar de 
la Habana, para la oon»truocion de defen
sas Miiitarea de la Is la de Cuba. 

Con objeto da organizar la fiesta y cum 
plímantar los «coerdoa que allí se tomaron, 
ea nombró la Junta que al márgen ee ín
dica, y en nombre de ella y en el de los 
individuos á quienea representa, tengo el 
gusto de Invitar á la Redacción del perló 
dico que tan dignamente dirige V . en esa 
looilidad, rogándole al propio tiempo se 
sirva prestar su valioso apoyo y el de la 
publicación á BU cargo, al proyecto cuya 
realización noa proponemes. 

Oportunamente y tan luego sea aanclo 
nado por la Junta general, se remitirá á 
V, el pregf-ama de loa festejos.—Dloa guar 
de á V . muchos años .—Santa Clara, 12 de 
noviembre de 1 8 8 5 — E l Presidente, Camilo 
Salaya. 

L a referida Junta se compono de 
Sree. elgulentef: 

Presidente, D . Camilo Salaya. 
Vice-Secretario, D . Angel Luzon. 
Vocales: D . Miguel A. Fleites. 

„ D . Ricardo G . Garófalo. 
D . Emoterlo Bolnda. 

„ D . Juan Pons y Veranes. 

loa 

Casino Eapañol de la Habana. 
E l gremio de fabricantes de cajones de ta

baco, ha remitido $97 52 centavos oro y 20 
pesos billetes. 

S tJSOBic iON iniciada p a r a aumentar los 
torpederos de la A r m a d a Nacional: 

Oro. Btes. 

8 50 

2 12i 

2 12 i 

2 12i 

Sumaanterior.$73.904-28i $ 3.218 55 
Sigue el gremio de 

ropa. 
D. Francisco L . Me • 

néndez , publica -
do ayer con $17, 
donó $25 50 cta., 
alendo por consi
guiente de a u 
mentarse 

D. Silverio Madrs-
zo 

D. Xodalecío F e r 
nández 

D . Vicente López 
Merás 

Sres. Pérez y Her
mano 2 

D . Máximo Rían 
oho 25 

D . José García Ro
dríguez 25 

D. Manuel V í e s c a . 25 
Dan José Manuel 

González 25 
D. Justo Quintana. 25 
D o n Constantino 

Rleata 20 
Srea. Pérez , Mnñlz 

y C p 10 
Sres. D . Antonio 

Blanco y Hno 10 
D. Anselmo Colla 

do 10 
D. Severloo Argüa-

lies 10 
Don Sevcrlno F e r 

nández 10 
D. Cándido Vadla . 10 
Srea. Viña y Her

mano 10 
D. Enrique Ramos. 10 
D. Ramón A r g ü s -

llea 10 

L a Coleoturífi da Rentas qnn a lí (xiate 
oo es de P a e o R í ^ l . sioo de S . t n D í í gode 
lo:* B i ñ a s , y aa xraal idó alií no s s b a m ' s sí, 
por convenlfincía al servicio, ó por qué, 
puesto que cuando han nombrado otrna co 
lectoría han venlfio á tdmar poe( alón & ostf 
pueblo, y han tenido qna retroceder á P&^o 
Real por catar alií la Colecsoi ía, como he 
d^cho: Palacios pertenece á la de San Cxis 
cóbal. 

Continú&se diciendo en el sueifco, que 
Paso Real cuenta como propios Casa Con 
siatorlal, oenaoa, terrenoa para repartir en 
solares y ampliación del poblado, dos pozos 
públicos y solares para iglesia y escuela. 
Todo esto parece á la simple vlata que nona 
tltuye un patrimonio considerable; pero 
por deagracla, ea lo cintrarlo para aquel 
municipio. 

Entiéndase, Sr. Director, que la Csaa 
Conslatorial que dicen ser propia, ea alqul 
d a , y está en mal eetade: que la sntigus 
propia tuvo que abandonarla el Apunta 
miento por eu estado ruinoso, y ea donde 
hoy tiene la escuela municipal de varones: 
que en cuanto á loa cen toa, tenemos para 
repartir en solares y ampliación dal pobla 
do, que dicen tener, el cnenta con ello?, 
serán en tan pequeña eaoala, que verdade
ramente no merece que ee haga mención de 
tan losigniflcantea reataa y propiadadee, 
porque con eliaa, no se aalva la afl etlva y 
difícil altaaolon de aquel municipio; empleo 
estoa lérmiaop, porque, desde la Bf'grí'ga-
cion de A j unt imientos, noa adeuda aquél 
3,000 pesos en oro y 1,800 ea biUetea, cuyas 
cantidades, á pssar da haber oidonado el 
Gobernador General y Civil formase aquel 
municipio un presupuesto extraordinario 
para el pago de dichos créditos, y no sola
mente no han aldo Batisfechos, eino qua no 
ha respetado ni acatado lo dispuesto por 
dichas autoridades, toda vez qu^ no ha 
hecho el mencionado preaupuooto extraer 
dio arlo. 

D íce se también que ea por otra parte ol 
primitivo Ayuntamiento de cuyo territorio 
ae formó el de Buñoa al crearee és te en 
1879, Tratándose de la presente épec», ee 
cierta la noticia; pero consultando los acon
tecimientos pa;adop, se ha visto con clari
dad quo ee han silenciado hechos verdade
ros, y que so pretenden arrojar al abismo 
de la OBcurldad, perjudiaaedo legít imos in 
toreaea y derechos do un tercero, quo loa 
ha adquirido al amparo y protección do las 
ojea. Esos derechos, no admlcen dlacnsicn, 

porque son irrevocables, y no se pueden 
arrebatar para favorecer á quien no está en 
tan buenas condiciones como ese tercero. 

L a constitución primitiva del Ayunta
miento de San Diego de loa Baños , data 
desde 1? de eetiembre de 1866, oreada por 
R O. de 26 da mayo del mismo año ,—San 
Pedro, tomo 10, página 624—habiendo «ub 
alatido haata que también por R O. de 12 
de noviembre de 1870, se diapueo su trasla 
clon á Paso Real, pero con el nombre do 
San Diego, ignorando por arte da qué y de 
quién, se sust i tuyó el nombra del Apunta
miento del partido de San Diego por el de 
Paao Real de San Diego: tal vez se diapueo 
esa tvaelaclon porque las exigennci&s de la 
antigua administración municipal no serían 
tan precisas como las de la presento, y en 
ese sentido, los vecinos de eate Término no 
sufrieron enténees n ingún pejjaicio con la 
traslación del Ayuntamiento do este pueblo 
al caserío do Paso Real; hoy no estarían 
conf jrmes al agregar este á aquel Término, 
porque además de irrogarles considerabas 
perjuicios se perjudicarla también la buena 
gest ión económico administrativa que en au 
marcha tiene establecida ©ato A j u s t a 
miento. 

dende ban de decidirse eatos asnnto» , por 
que r íspec^a s i de eete pueblo, coya de-

fsnei» noo ht-m' e permitido tomar en h o m r 
da la razón y la jo/<tieia. 

Aprovechan eeca oportunidad psra cfre-
cerr-e stent^roente á sus órdenes , y con la 
consideración m á s diatingulda, sus tffmcs. 
s. s. q. b. s. m , L o s Vecinos de S a n Diego 
de tos3\ño?. 

Sumas totales.$73.923-28i $ 3.453-55 

Total $5.856 25 

GASTOS. 
Dirección facultativa, personal y 

material $1.149 72 
T í e n de limpia del Puerto Idem 

idom 1.582 25 
Muelles del Eatado Idem í d e m . . 1.811 42 
Secretaría y Contaduría id . i d . . 706 80 

Total $5.250 21 
Habana, 13 de noviembre de 1885.— 

E l Secretarlo Contador, J u a n J . de Musset. 
—Vüo. B o o . — E l Presidenta, Tellería. 

Sobre caza. 
E n el Bolet ín OJlcial de ayer se publica 

la siguiente circular: 
Gobierno Civi l de la Provincia.—-Orden 

público.—Circular.—Con arreglo á lo pro 
ceptuado en los artículos 8? y 25 de la Ley 
de Caza, vigente en esta lala, eólo pueden 
dedicarse á dicho ejercicio los que hayan 
obtenido de la autoridad las correspondlen 
tes licencias de uso de escopeta y de caza, 
previo el pago de los derechos del Eatado 
y del arbitrio impuesto por los Ayunta
mientos. 

Sin embargo de ser terminantes y con 
cretoa dichoa preceptos, no falta quien crea 
que basta tener Ucencia de caza para dedl 
carao á ella, sin tenerla á la vez para el uso 
de escopeta, y como esto, sobre constituir 
una infracción de la expresada L e y , que no 
puede ni debe consentirse; ea cauaa tam 
bien de que ae perjudiquen los Intereaes d t l 

Todos los movimientos se les aparecen c la
ramente, según que v a desarrol lándose l a 
intriga. Saben de antemano que éste se ha
llará en tal sitio pronunciando tal frase, y 
que aquel se adelantará en tal actitud di
ciendo tal palabra. Llegan con una obra 
que tienen puesta de antemano en escena. 
Eatos son los maestros, los que tienen la 
sflgunda vista del genio. Paes bien: estoy 
segura de que L a Barre oye y ve. Dentro 
de algunos años rayará á una altura que 
asombrará á no pocos. 

Los últ imos días que pasaron en el Cora-
razon Atravesado les hicieron recordar las 
dulces emociones de su llegada. Pensando 
eu qua pronto iba á ser preciso separarse, 
eproveohaban las horas fugitivas. Uno y 
otro dieron tregua, de común acuerdo, á 
¿us sneños de ambicien No pensaron más 
que en amarsa, y conocieron la Bolidez de 
los lazos que les unían. 

Se acercaba Setiembre, y algunas hojas 
amarlllentaa aparecían en los árboles del 
boeque. Los caatañoa íb^n quodándoaa dea-
audos, y las mañanáis éraú ?náe frescas. E n 
el silencio de loa campo?-, d^eprovistoa de 
aus mie 'oa, se paseaban Liño y Juan, y una 
v.̂ ga tristeza se apoderaba de su ánimo. 
Pareeíalea que aquel hermoso est ío, que 
tan hermosos dias había les proporcionado, 
no volvería nunca para ellos. Estrechában
se uno contra otro, tiernamente, como dos 
niños miedosos que ven aparecer la tem
pestad en el horizonte. 

L a úl t ima semana pasó como un minuto. 
L legábanles ahora los periódicos Henos de 
halagadoras noticias que daban los reviste
ros sobre la próxima temporada dramática . 
E l programa del Teatro Moderno hab ía si
do publicado con gran refuerzo de reda

mos, en los que se conocía la mano experta 
de Rombaud. L i se , ántes de volverse á ins 
talar en París , tenía que Ir á Evreux á re
coger á su madre. Los dos amantes hicie
ron una últ ima visita á los bosques testigos 
de cus dulces coloquios, á las praderas en 
que habían pasado horas soñadoras , a l rio 
por cuya superficie se hab ían deslizado 
blandamente, cuando se abandonaban de
jando bañar sus manos en la fresca co 
rríente. 

Recorrieron la casa, el cenador, el klos-
ko, el jardín; hicieron correr la pequeña 
cascada, como en una fiesta suprema; y con 
emoción profunda vieron pararse una ma
ñana delante de la verja el laudó enviado 
de París para buscarlos. 

Sa cogieron las manos, y encaminándose 
al terrado, se apoyaron en la balaustrada, 
como la tarde de su llegada, contemplando 
el admirable cuadro que tanto hab ía le s se
ducido 

Miráronse, y á m b o s ten ían arrasados los 
ojos en lágrimas . Sonriéronse, sin poder 
pronunciar una palabra, y se dirigieron 
lentamente hác ia la puerta de entrada. £ 1 
timbre que és ta hac ía sonar repercut ió en 
sua corazones. Tendieron por ú l t ima vez su 
vista en derredor suyo, y como si se diri
gieran á un ser viviente, dijeron á aquella 
querida casa: " ¡ A d l o s P Part ió el carruaje, 
y al volver, en el recodo del camino, todo 
desapareció . 

X . 

En el foyer de los artistas del Teatro 
Moderno estaba reunido lo más selecto de 
la compañía . L a esquela de convocatoria, 
recibida el dia ántes, contenia esta ineorib-

Se nos remite. 
Sr. Director del DIARIO DB LA. MABINA. 

Habana. 
San Diego de los B a ñ o s , noviembre 15 

de 1885. 
May Sr. mío y de toda mi consideración: 
Con eeta fecha la digo al Sr. Director de 

E l P a í s el contenido de la carta que sigue 
á contlnuaciop, y ti V . la considera como da 
interés general, le agradeceré ee sirva pu 
bl Icaria por si aquél no lo hiciere. 

Aprovechan eata oportunidad para ofro-
cerse á eua órdenes sus afectísimos S. S. 

Q B . S. M . , 
Los vecinos de San Diego de los B a ñ o s . 

San Diego de los B a ñ o s , 15 de noviembre 
de 1885. 

Sr. Director del periódico E l P a í s . 
Habana. 

Muy Sr, mió y de toda mi consideración: 
E a el número 140 del periódico de su 

digna dirección, correspondiente al día 13 
del actual, aparece publicado un suelto con 
el epígrafe Cuestión de Ayunlamientos en 
Vuelta-Abajo, en el que, por m á s que esa 
redacción ee dispono á defender la subsis
tencia del Ayuntamiento de Paso Real de 
San Diego, se comprende bien á las claras 
que ha eido sorprendida; y como quiera que 
loa datos en que se funda es tán basados en 
hechos inverosímiles , en su mayor parte, 
los que suscriben no pueden ménos que re 
futarlos con datos positivos, en la seguri
dad de no dirigirle n ingún cargo por las 
Inexactitudes que en dicho suelto se refie 
ren. 

No ea Paso-Real centro del Diatrito elec
toral para Diputados á Córtes y Provincia
les por aer centro del Paao, San Diego y 
Paiaclop; únicamente es cabeza de Distrito 
electoral para Diputados Provinciales con 
San Diego de los Baños , pero no con P a l a 
cioa. 

Tampoco tiene estaciones telegráficas, 
digo eataciones, por que así se manifiesta 
en ol suelto; pues únicamente , y á trea kl 'ó 
motroa de diatan el», e s tá la del ferrocarril 
del O asta, qua para nada haca el Gobierno 
uso de ella, puesto que á Palacioa es donde 
cursa ios telegramas qne necesita, previ
niéndola ÍÍÍ Alfaida da aquel punto que los 
trascriba á Paeo-Real y á San Diego de loa 
Baños . 

clon de msvno da Roberval: "Lectura de la 
pieza nueva á la una y cuarto." L a dlacre 
clon del traspunte, que no había menciona 
do el t í tulo de la obra, era bien Inútil. To 
dos los periódicos hab ían anunciado, hacía 
ocho diaa, la reapertura del teatro con la 
centés imaqulnta representación de L a D u 
quesa, y la próxima lectura de L o s Vivido 
res, drama en cinco actos de M . Claudio 
LT. Barre. 

Seguía nn repartimiento caprichoso de 
la pieza y una r.ota agridulce, cuyo fracaso 
on Clony ea recordaba como presagio, go 
zoaíim^nte adoptado por loa buenos de sus 
coiegae, do nn nuevo tropezón. E l revistero 
teitnin.-.ba con una frase consagrada al ar
dor generoso del "jóven é inteligente di-
ri-cí ;r qna abría tan anchamente las pner-
paa del Teatro Moderno á loa nuevos auto 
res," entre cuyas l íneas era fáci l leer que 
ese escritor tenía en su cajón alguna "gran 
máquina" destinada, á su juicio, á sostener 
la fortuna de Rombaud. 

Se aguardaba todavía á algunos rezaga 
dos. Acababa de entrar Clemencia, fresca 
como una rosa, algo más gruesa, pintada la 
alegría en sus ojos, y ligera y airosa en el 
andar. No tenía m á s que sonrisas graciosas 
y frases amables. Se echó en los brazos de 
Fanny Magín, que llegaba de Dleppe y se 
quejaba de una fuerte jaqueca, y con la ma 
yor afabilidad felicitaba á Mad. Breval por 
el buen éx i to de su excursión por Holanda, 
Dinamarca, Sueola y Noruega-

Loa hombres, con aire aplanado, estaban 
sentados en los canapés , escuchando á P a 
bllly, que refería con su verbosidad rebo 
san te los incidentes de su viaje por las cos
tas del Canal de la Mancha, de casino en 
casino, llena on maleta de monólogos . Los 

Con todo lo relatado es tá p r o b í d o , señor 
Director, que San Diego de loa Báñoa es 
Ayuntamiento máa antiguo que Paso Real 
da San Diego, justificándolo Igualmente les 
datos eatadísticos publicados por la sección 
ganeral de corstrlbuciones en la Gaceta de 
la Habana de 19 de febrero do 1869, en cu
yos datos figuran como Ayuntamientos del 
partido judicial de San Cristóbal, el do este 
nombre y el de San Diego de los Bañne; no 
apareciendo el caserío de Paso Real ni co
mo Capitanía pedánea, puesto que de esta 
partido judicial lo eran Candelaria, Man
gos, PalacloD. Santa Cruz de los Pinos y San 
Diego de loa Baños . 

E s t a población es la llamada á ser la máa 
rica de la provincia da Pinar del Río, por 
la feracidad da los terrenos qua actualmen
te están abriendo para vegas de tabaco los 
Hernández , hacendades da este Término, y 
en prueba de ella, el tabaco cosechado en 
los terrenos da D . Ramón Hernández P a 
dron, que en el actual año eo ha vendido á 
8, 9, y 10 reales oro el matul, y tan pronto 
como loa herederos de Pedroso adopten 
también e í e sistema de reparto de terrence, 
no hay duda que, como ántes he dicho, óato 
adquirirá un eetado rico y floreciente. 

Este pueblo no Bolamente debo ser pro
tegido por el Gobierno, cc-nseeuente á ser 
suyos ios baños termales tan renombrados 
de la Is la , sino que debe propender á darle 
importancia y méri to , obligando á la Dipu 
ticion provincial á ayudar al Ayuntamien
to, que debe quedar eubalstente, á la coca 
truccícn de arbolados y paeoos para soláz, 
espanslon y comodidad de loa tomporadls 
tas qua concurren aquí, eegun dispona la 
ley de B i ñ o s . 

L a población de San Diego de ios B i ñ o a 
consta de mas de cien c a s a e d e m a m p o s í e r í a 
y teja, y de construcción moderna, contan 
do entro ellaa seia edificios destinados á 
hoteles, que en temporada, rivalizan con 
los prlncipalea de la capital do la lala: hay 
además buenos establecimientos de víveres 
y ropa que existen también en la localidad; 
tiene igualmente Administración de co 
rreoa, raolbióndoaa diariamente la corres
pondencia; un magnifico cuartel capaz para 
alojar dos compsñíae , y a d e m á s los correa-
pondientea pabellones para los íf iclalee; un 
magnífico puente de hierro construido so 
bre el rio de su nombre, á la salida de la 
calle Real , el cual dará paeo á la es tac ión 
del fdrrocarril de v ía estrecha de Soledad á 
Baños de San Diego, que ae halla en pro 
longaolon, y por últ imo, tiene una hermosa 
iglesia parroquial, de mampoatería y ttja, 
desde hace tres años, no haciendo menc ión 
del eatablecimlento donde existen los baños 
termales, porque su Importancia no es des
conocida. 

E s este Término el mayor en riqueza y 
número de habitantes, como también en 
haciendas y potreros de crianza, siendo el 
máa rico de todos loa que componen el par
tido judicial, por ámbos conceptos. 

E l Gobierno Civi l de la provincia demos
tró buen acierto y justicia en proponer la 
supresión del Ayuntamiento de Paso Real 
y agregar su territorio á los de Palacios y 
éste , porque en realidad era lo que procedía 
y además por ser Paso Real el que ménos 
t í tulos cuenta para sor Ayuntamiento, ee
gun queda demostrado. 

Por lo que reapecta á que si los vecinos 
de loa barrica de Herradura y Palacioa, hoy 
adacritos á San Diego de los Baños , han 
eollcltaáo BU agregación á Paso Real, esto 
no viene al ceao, porque bien claramente 
dice la L e y de Presupuestos vigente, que el 
Gobierno o irá á las Diputaciones provin 
c ía les y Ayontamlentos interegadea, pero 
no á les veclnoe; pues en csao que éstos qul 
sleran segregarae, tendrán que acordarlo 
con el Ayuntamiento, eegun dispone el ar 
t ículo 4? del Presupuesto Municipal. 

Termino la preeente, Sr. Director, no 
obstante poseér m á s antecedentes que fa 
vorecen muy mucho al Ayuntamiento de 
San Diego de loa Baños , para salir victo 
rloso en esta lucha; pero t e m i e n d o cansar
le, y en la B e g u r l d a d en que estoy, do que 
estos reng lones verán la luz en el ilustrado 
p e r i ó d i c o quo V. d i r i g í ) , repito, Igualmente 
con V . , mi deeeo de qna na ciherio de alta 
imparcialidad, prevalecieeo en las esferas 

O l i O M i O A B K N S R A L . 
Con mot iA> da ser m a ñ a n a los d ías de 

S. M . la Reina Madre, sa izará el pabe l lón 
nacional en loa fuertes y edificios públ icos , 
veottrán de gala las tropas de eata guarni
ción y por la batería de paludos de la plaza 
se h a r é n las ealvss de ordenanza. 

—A. las ocho d » la m a ñ a n a de ayer sal ió 
da Voraaruz el vapor francés Ville de Saint 
Nazuire, que l l egará la Habana el dia 21 
y ooiit inuará vi&jo para los puertos de su 
escala á las pocas horas do su arribo. 

—Por el cap i tán de la Compañía de "Vo
luntarles de Jibacos, de vigilancia por di
cho íórmior , han sido detenidos cinco mbr 
r^uos que ehtabaa en un bohío del ingenio 
San lorenzo, ocopándo le s varios objetos de 
brujiría, s egún manifiesta el Alcalde Muni
cipal do aquel término, y a d e m á s , nueve 
Boinbreros vUjo?, catorce pares de zapatop^ 
doa caohllloa, dos machetee, una lanza, dos 
siicoa do hueros, varloa pomoa con sustan
cias dosconocidaa, doa con pólvora y un 
vestido de mujer. 

—Por Real Orden de 20 de octubre ú l t imo , 
pe ha concedido la graduación do alférez de 
fragata al primer piloto D. J a l m e S u a t y 
Alsiua. : 

— H a fallecido el cabo de mar de segun^ 
da claae del puerto de Santiago de Cuba 
Nico lás Mera. 

— L a Gaceta del Japón dico qua va ade-
lantanto el proyecto de latinizar el alfabeto 
j ipoDés . L a Saciedad da Matemát icas y 
Fís ica de Tokio ha resuelto Imprimir en 
ouracteres romanos la parte oficial de su 
boletín y la Sociedad de Q aímlca va á adop
tar un acuerdo idént ico . Sa imprimen ya 
allí algunos periódicos ea tipos romanos, y 
la Gaceta del Japón opina que el alfabeto 
latino será en breve ganoralmente adop
tado. 

—Notioiaa de Marina: 
H a aldo nombrado auxiliar del Ministerio 

do Marinü. ol capitán da fragata, D . L u i s 
González Olivarea. 

Sa han concedido cruces del mérito na
val, con distintivo re jo, á los jefes y oficia
las, m é licoa y capellanea da la Armada, en 
recompensa de servicios prestados en C a r 
tagena durante ia epidemia colérica. 

E l ingeniero jefa da primera clase don 
Benito Alzóla, vis i tará y dará dictámen de 
órden del Ministro da Marina, acercado la 
fábrica quo tiene la aocisdad de Altos Hor
nos PU Bilbao. 

Han sido promovidos al empleo Inmedia
to el teniente de navio de primera D , Pe-
layo Pedemonte, el teniente de navio don 
Jo.'ió Raíz Rivera, el alférez de navio don 
José Olivar y loa guardias marinas D . Teo-
donüro San Juan y D . Cárloa Muñoz. 

Han regresado de Inglaterra, donde fue
ron comisionadoa para la adquisición de 
torpedo», les tenientes de navio señores 
Buatninantey Raiz. 

H a quedado suprimida la Escuela de 
Telegrafía práctica de vigías de la Armada, 
e?tablficida en la estación de Tarifa. 

So ha concedido el pase á la situación de 
eupernumeraiio, por nn año, al teniente do 
navio D . José Sánchez Corbacho. 

Se han concedido doa meaes de lioenoia 
al teniente de navio D . Pedro Giles. 

Se ha diepueato que regreaa del golfo de 
Güinca, donde estaba deatlnado, el alférez 
de navio D . Fracciaco González, por haber 
eldo relevado por el de igual clase D . Jallo 
G i r c í i Villar. 

Sa han concedido seis msaes de residen
cia al teniente de cavío D . Rafael P . de 
Bonanza. 

—Leémoa en E l Crepúsculo de Santa 
Isabel de las Lf^jae: 

" E n la pasada quincena se han efectuado 
varias importantes ventas de ganado á 
compradores de Vuelta Abajo. 

Aunque no l o í a b e m c s á punto fijo, pode
mos asegurar que, segan los informes que 
hamos adquirido, exceden de 2,500 las ca
bezas de ganado vacuno vendidas para 
otros Términoí ; y que casi todas han salido 
para la parte occidental de la Isla. 

Eaíán da enhorabuena los ganaderos." 
— H a aldo nombrado j;fd da comunica-

eionei do Ssgua la Grande el Sr. D . Joeé 
Guzman Medianero. 

— E l domingo 15 se bendijo solemnemen
te en Cienfaegop, el nuevo Rastro, y desde 
el lúnea se beneficia en él. 

-Hemos rsolbido el primer número del 
pariódico de intarssea genaralea, que con el 
nombre de L a Imparcialidad, ha comenza
do á pubiiearaa en Trinidad. L e aaindames 
íifícíuoaarasnte. 

— E l conocido ganadero Sr. Pastell h a 
llegado á Tr ln i l ív t con objeto, según pare
es, de adquiiir ganado en aquella Impor
tante jarladlcolon, donde ha obtenido gran 
desarrollo la industria pecuaria, 

—Telegraf ían de Paría á L a Correspon
dencia, quo en la sesión que celebró el lúnes 
20 de octubre la Academia de Cíemelas, se 
aclamó calurosamente á Mr. Paateur, en 
vleta de los maravillosos reeuliades r b t ín i -
doa con la inoculación en Isa pereonaa de 
virus rábico. Pásteur ofreció hacer en la 
próximn Eesion minueloBa reseña de tu sis
tema y de la medicación m á i conveniente 
para la euraeicn de la hldrcfobia. 

— H a n empezado en la fragata Vitoria 
loa trabajes psra la instalación de la lám-
p i r a eléctrica, construida por una casa de 
Barcelona. Pertenece el mencionado apara
to á la elaeo C T- , de producción españo
la, teniendo 1 O JO lámparas Careáis de I n 
tensidad, y va movido por un motor, sis
tema Browtherwood. E l faro mide 60 cen
tímetros de diámetro, pndiendo alcanzar á 
10 kllómetrca, elando fácil la lectura con 
dicho faro á unos 5,000 metros. E l lente es 
da loa llamador Magia, con eu puerta di
vergente, que reconcentra el haz iuminoeo 
de una manera horizontal. 

— E n breve comenzará la con^truoclon 
en Madrid del nuevo edificio destinado á 
Academia Española , en loa aolarea dal an
tiguo Retiro, que el Estado ha cedido á 
cambio del edificio que hoy ocupa aquella 
en la calle de Valverde. 

— E n la Administración Local de Adua
nas do este pnerío , ee han rscsudsdo el 
dia 14 de nev í tmbra , per daroonos a' f-nce-
larlos: 

E n o r o . . , - . . - . . , $ 19,479 £9 
E n plata $ 154 46 
E n b i l l e t e s - . - , . . « 2,624 40 

Idem per impuestos: 
E n c ? o . . „ . „ . . - . i , . ^ . $ 299 66 

triunfos que habían alcanzado eran increi 
ble», sobre todo en una piaceoita en verso 
que le había dedicado Pedro Groa. E r a 
una írnalería intitulada: E l m é n t o agrícola 
ó sueños de ambición de una cebolla} pero 
¡qua gracioaa! L a s riaotadss habían cemon 
zado en Paramó, y, como un reguero de 
pólvora, habían c e ñ i d o hasta Calais. 
Pabidy, empinando la nariz y guiñando sue 
ojillos, abría la boca para recitar Ja pieza 
á auf. enmaradas, cuando Trincard, toman 
do no aire desdeñoao, declaró que no cem 
p: ezdlá e-ie furor que tenían los cómicos de 
emp'oir sus vecaciones en correr como co-
m i 8 Í o n i s t } . B de ciudad en ciudad, dando 
fuccionis, tiendo otí que era tan bueno el 
repcao en laa orillas del mar ó en los ame 
nos eitios campaaties. E l venía de Bou-
logne, donde había visto lindas ingles í tas y 
ae había repuesto de todas sus fát iges . 

—¿Tus fatigas? ¿Qué fatígafc? (exc lamó 
Pabllly con despego ) T ú nunca juegas 
¡Ah! si perdona Juegas en la Bol 
«a No eres un cómico; eres un bolsista. 

Y Tfincard se reí», retorciéndose el bigo 
te con el aire satlsfjcho del hombre que 
hace buenos negocios. 

— A decir verdad, tengo ahora bien poco 
de cómico, y aguardo el fin de mi ajuste 
como un presidiarlo loa úl t imos dics de su 
condona. 
Hubo un movimiento. Aparec ía L i se , y 
Larsonnler, un mozo alto, de rostro deecolo 
rldo y boca en forma do acento circunflsjo, 
guarnecida de blancos dientes, largos co
mo las teclas de un plano, que hac ía los 
bajos cómicos, creyó debar gritar con én
fasis : 

-^¡Señores, la Reina! 
Lise se detuvo á la entrada del foyer, nn 

G A C E T I L L A S i 
L A S HEBMAOTTAS DK nos POBÍÍES—A-

yer mártes , estas beneméri tas religioaas ee 
presentaron en la plaza del Vapor, con ob
jeto de recoger limosnas para atender & la 
subeietencia de loa pobres que tienen á ÉU 
cuidado en el aeilo provisional eetab1 acido 
en la calle de Inquisidor n? 33 

E l Sr . Tapia , Regidor Diputado as a-
compañó por todas laa depecide. ciae del 
mercado, con la bondad qua la es eaiacte-
rístioa, logrando que los piaceroa. con tus 
dádivas , llenasen un carro de carne, petca-
do, viandas y legumbres destinad', a á les 
a-eifenes asilados. 

No podemos ménos de felicitar á 1 s pla
ceres del Mercado de Tacen por este nnevo 
rasgo da goneroí idad, tan proverbial en 
ellos, fí-gun h&moo tenido OCÍ>«ÍÜI. de tx-
pxeikT en citas colomnaa. 

QUEDAN COMPLACIDOS.—En otro 'ugar 
del presenta número pnb Icaruos un* c?ron-

t&nto turbada. Pero Clemencia, eou viva 
s i l i c i índ , se ade lanté , y tendiendo bus doa 
manos á la jóven , la atrajo hacia •• í. Lise , 
muy colorada, y conmovida anta semejante 
recibimiento, ro retiatió, y co.diaimente 
abrazó á en rival. Loa pequeños grupos ee 
fundieron en uno aolo, y, aoercándese los 
hombres, se hizo general la con vera idon . 

L a m a m á Chretlen, muy enternecida, y 
dirigiendo una mirada cariñosa á Cecil ia, 
qu-; ; enreía al aire, confiiba á D.-smazures 
iae esperanzas qua lo h a b í a h* cao concebir 
un hombre muy formal qua sa ir>b1a ena
morado da su querida ínocenta . 

— ¡O ! (decía seguramente): mucho he 
aeparado, ántea de consentir en aceptar 
para la niña les ofrecimientos eeluctores 
que se le hac ían á porfía; pero hallaba bien 
recompensada su prudencia, porqua había 
encontrado al fia lo que le convenía 

Y con el aire respetuoso de un Introduc
tor de embajadores, l l egó hasta nombrar á 
S. E . el príncipe de S a n - D o m í n g u e z . H a b í a 
llegado recientemente del P e r ú , BU patria, 
en ia que pose ía minas considerables de 
plata. Pero Pabllly, que escuchaba, excla
mó con su voz zumbón D : 

—¡Un príncipe peruano! ¡Bat í E a el Pe
rú no nay príncipes. 

-Amigo Pabll ly (replicó la m a m á Chre-
jlen), h á g a m e V . el honor de creerme: cuan
do £ firmo que el señor de San-Domínguea 
es príncipe 

—¡Entóneos es un laca! ¿Tiene figuras en 
i a piel, se viste con una toalla de color y 
lleva plumas da papagayo en la cabeza? 

Pero Cecilia intervino fariosa. 

(Se continuará.) 
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l&r del Gobierno civil de la provincia en 
qae ae dispone qna los q a e deseaa dedi
carlo a a casa aace&itad (iroveeríte s d e m á B 
á i la Ucenc a pava es te (jerciclo de la de 
uso de « c o p e t a . 

Con la publl jacion da dicha elrcnlar con 
testamos á la pregunta rme se nos hace en 
uaa carta firmada por Vanos Voluntarios, 
relativa a l partionl^r. 

PARÍS MOSA.—Cada día fia h a c e m á a 
acreedor á la proteoolon del público el pe
riódico de este nombre que se public* en !a 
capital da Francia- Los n ú u e r o a del 22 y 
30 de cctnbre, qae hemofl recibido por oon-
dnoto de BU agento ganeral en eata I i l * , 
L a Propaganda Li terar ia , prn^bsn que l a 
empresa aa esfaona por presentar en el 
per iódico cuanto pned* ofrecer interés y 
uti Idad á las famiüag. Entre ios grabado* 
dal número del 22, figuran 26 diOnjcs de 
cnanto constltcye el sjaar da un T>iñr) recién 
nacido, 14 figurines p-jra uiñ 'S de díversus 
oiadaa y una oolecci m de oapitaa y som 
breros de úl t ima novedad. Cuanto al n ú 
moro del 30 de ootabre, trae en el text;o 
una variedad de dibujos de trajes d» úl
tima moia . A d e m á s , contlesen ámboa 
preciosos figarlnes iluminados, patronea, y 
amenos é Interesaate í trabajos literarios. 

E L SB. V ^ E B Í A . — A l dar cuenta del bri
llante concierto efectusdo en el Casino E s 
pañol , en la noche del domirgo 15, omiti
mos decir que este apreciabie artista cantó , 
cnn la delicadeza y el sentimiento que ]e 
distingue, el "Spirto gonti." d é l a Favori ta , 
Bienio juatamonte aplaudido en esa pieza. 

Y» con la pluma en la mano, hablando 
de la fiaata Col Casino, bueno eerá decir 
que la c a n c i ó n L ' i J u a n i t a y \a,s peteneras 
que c a n t ó la distlngulfla S r a . D* Pü&r Ver
dugo da Arazoza , no se hallaban en el pro
grama, coaatitayendo uno da los máy sgra 
dables laceutivoa del concierto. L a sefura 
Verdugo de Arazoza tuvo que c s n t a r u n a 
y otras á reiteradae instancias y entre los 
aplausos del públ i co , que ee convirtieron 
en una continuada ovac ión , como ya hemos 
consignado. 

PAKA. S I , H c s r i T A i i " R E I N A MSUCE 
DBS "—Sin perjuicio de hablar otro dia de la 
interesante f anclen organizada por la bolla 
y distingaida hi ja de los Marqueses de San 
Cárloa dy Padroao, con destino á laa obras 
del grandioso edificio que se construye en 
e' Vedado para hospital c ivi l , reprcdnol-
moa hoy el programa, que ee como sigue: 

JRigoletto —¿° acto. 
Preludio por la orquefit», bajo la direc 

cien del Sr. Ackormann . 
Gi lda—Margar i ta Pedroso. 
Giovanna—María L u i s a de Aco&ta. 
Duque de M á a t u a — I g n a c i o V&rela. 
K'goletto—Jaan Prieto. 

L u c r e c i a Borgxa.—2? fecto. 
Preludio por l a orquca ía . 
L u c r e c i a Borg ia—Margai i ta Pedroso. 
A fonso, duque de F e r r a r a . — J u a n Prie

to. 
Gennaro—Ignacio V á r e l a . 
Jube t ta .—Juan B . Garard i . 
Cero do caballeioe. 

F o l í u t o . — T e r c e r seto. 
S i n f o n í a por la orquesta. 
Pau l ina—Margar i ta Pedroso. 
Pol i uto—Ignacio V á r e l a . 
Severo—Joan B . Garardi , 
Cal l l s tens—Juan Prieto. 
Coro de eacerdotej. 
Coro de caballerea.—Mariano Ort íz—Jo 

e é Castro—Benito B i l s a — E n r i q u e Madra 
zo—Bamcn E u l z — A v e l í n o C a m p o s - J o s é 
M a r í a del Kio—Leoncio R o d r í g u e z — A u t o 
n ío Sueyras—Juan Pérez—Pranc iaco G a m 
ba—Antonio R e g n a u l t — R a m ó n P n í g . 

S e ñ o r e s socios de la Colla de Sant Mus: — 
Antonio Campa—Jos quin Punsa t i—Joaquín 
Moró—Joaquín L l o v e r á s - E s t é b a n P i a ñ a s 
— J u a n Martore l l—Joaquín Font—Juan 
C o s t a - F r a n c i í c o P l a n a s — J o a q u í n 111— 
Rafael C a s t e ü á — J o t ó Tornó—Manue l Co
mas—Juan T u n ó — E r n e s t o R a í z — J u a n 
Bautista Artau—Catiano A l b e a c h — J o s é 
Ga l í—Mart in Martí Segundo Zurdo— 
J o s é Reynés—Lula Raiz—Juan Eepigol— 
J u a n Bolet—Rafael L ladó—Enrique P c r a -
rr iera—Juan Cambras. 

Maestro de coree:—Eugenio B a i ó j . 
L a función tendrá efecto en el Gran trea-

tro de T a c ó n , y en ella regirán loa tlgaien-
tes precios: 
Palees de 1? y 2? piso ain entradas. .$ 40 00 
Idem de tercer pieo, sin Idem 30 00 
Gri l lós de 1? y 2? piso 40 00 
Idem d» tercer piso 30 00 
L u n e t a con entrada 5 00 
B a t a c a con entrada 4 50 
Asiento de tertulia con entrada 3 00 
Idem de cazuela con í d e m . . l 25 
E n t r a d a general 2 50 
Idem de tertulia 1 50 
Idem de cazuela 75 

L A ILTJSTRÍICION NÁCIONAT, —Tenemos 
el gusto de aeuaar reoibo del n? 30 de esta 
notable publ icación, que ee nos envía por 
su agente aquí y qua ha llegado por el va
por correo S a n Agustin. 

N a nos detandrémoa en ensalzar au mó 
rito, por ser ya de todos coaccido, p?ro sí 
hemos de l lamar la atenoion del público 
h á c l a lo bien escrito do BU texto, sobro to
do, la crónica en qae trata de la conducta 
de naeatroa marinos en Yap , y el chispean
te ar t ícu lo titulado Sobre cubierta del f* 
curdo Eduardo de Palacio. 

L o a grabados son excelentes y se dlstin 
gue entre ellos el de la cubierta titulado 
" L a a eaclavaa de Scbdlal" (Marruecos) y loa 
que llevan por epígrafe "Recuerdo á un 
compañero" (dibajo de Daniel Parea) y 
"Esoenaa da la costa." 

Se admiten suscrlclones á L a I lus trac ión 
Nacional en la Ageucla, San Pedro n? 2; 
en la l ibrería de Clemente Sala, O'Reilly 86; 
en l a ;<Galería L i t erar ia ," Obispo 32 y en 
la aganoia da periódicos nacionales y ex
tranjeros, Obispo 30. 

E n dichos puntea hay también númerca 
de venta, deatlnándoBe la mitad del produc
to á la auícr lc icn nacional abierta para 
construir barcop. 

INTE aas ANTS PUBLIOACION.—Homoa re 
elbido laa entregas X I I I y X I V dol tomo 
I I de laa Memorias do la Secc ión de Proce
dimientos del Circulo de Abogados de esta 
ciudad, y en las que se empieza á publicar 
la memoria del j ó v e n letrado D r . D . Juan 
Francisco O ' F a n i l y Chappot ín acerca de 
si debe colocarse en la Jarladlcclon conten
ciosa ó en la voluntarla, el j a l d o da testa
m e n t a r í a , cuya mamoria faó premiada con 
medalla de oro en el oertámen de eatadían-
tea efectuado por dicha secc ión el dia 23 de 
Janio de 1883. 

L a citada publ icac ión es de íateróa no 
sólo para loa letrados sino para loa que ten 
gan necesidad de conocer loa diversos pro
blemas de nuestro derecho, por lo que no 
dudamos en recomendarla eficazmente. 

MÁS COI/EGAS.—Noa ha vialtado! el prl 
mar número de E l Puntillero, revista de 
toros y teatroa que dirige D . Rafael Marín. 
E n la primera plana trae un retrato l í to-
gráfioo del eapada Lagar t i ja . Ademáa pu 
blica variadoa art ículos , entre ellos uno en 
que ae describo la corrida efectuada el do 
mingo úl t imo en la nueva Plaza de Toros 
Deaeamoa muchoa compradores al s impát i 
oo dominical, consagrado principalmente á 
los e spec tácu los teatrales y taúriooa. 

T a m b i é n hemos recibido el n? 41 de E l 
Tesoro del Hogar, publ icac ión iluatrada que 
reparte grátia la sociedad de eeguros aobre 
la vida titulada <;La Equitativa." 

E r , niBEO DE COCINADB J u n i o GotnrrÉ. 
— E s t a obra monumental de la ciencia cu 
linaria, tan ciencia hoy como la electii 
cidad &% acaba de llegar á la conocida 
librería de D . Miguel Alorda; pero no la o-
bra original elnola tradueion al caatellano 
coa el esmero conveniente, ó como lo re
claman hasta los máa entusiastas chambre 
roa que deaoonocen el idioma en que escri
b ió l a precitada obra el eminente intérpre
te de todo nnBril lat-Savarin—elmedltador 
máa profundo de los tiempos modernos so
bre la gaatronomía y sas filoeóflcas trascen
dentales consecuenciaa, aegan lo ha sinte
tizado en esta y a vulgarís ima fraae:—Dime 
lo que comes y te diré quién eres. 

L o a que quieran, pues, poseér ese erudi
t í s i m o libro del antiguo jefe de cocina del 
Jookay-Clab de Paría, que acudan á la l i 
brer ía L a Enciclopedia, calle de O'Rsillv 
n? 96. 

T E A T B O DB C E R V A N T E S . - U n a "nueva 
repreaentacion de la divertida zarzuela en 
tres actos E l hermano Bal tasar , se ofrece
r á el j a ó v o s 19 en el elevado coliseo que 
l leva nombre análogo al epígrafe de esta 
gacetil la. E l libro es tá sembrado de es-
canaa c ó m i c a s y ocurrencias de primer ór 
den, la m ú s i c a es agradable y loa artlataa 
interpretan con mucho acierto esa obra de 
loa señorea Eatremera y Fernández Caba
llero. 

CBNTEO CATALÁN.—El próximo domin
go 22 del corriente, hará un año que so 
i n a u g u r ó la sociedad cuyo nombre va al 
frente de eataa l íneas . 

Uno de loa primerea acoerdoa de su Di 
rect iva ha sido el de solemnizar como se 
merece el primer aulveraario ríe en fnnda-
3ion, y en an conaeonencia ha dispuesto 

\ ana variada función para el referido día, 
i en la que tomarán parte la mayoría de las 
1 aeoolonea de aquel centro. 

S e g ú n puede verse en el anuncio que pu-
blicamoa en el logar ecrrsspondlents, el 
programa es eaoogido y variado y ha de sa
tisfacer, así á loa socioa como á laa diatin-
gcádaa personas que han sido Invitadas. 

Sabemos que la nutrida orquesta que a- I 
realzará ios entreaotoa y acompañará la? I 

piezas de canto anunciadas en el prograou1., 
íará ia ratama que tocará durante 1̂ bailé 
Ralna ex ímordmar ia a n l naslou p^r.i as i s 
tir á esa fiesta del "Centro Cata lán," que 
quedará oon la rubina brillantez que las 
ef íctuadas h a s t a ahora en tan pooular 
instituto. 

VACUNA.—Se adrainietrará mañana , jué 
vea, en l a s a l c a l d í a s elgnientes: E n la del 
0 ^ 0 ^ 0 1 6 2, por el Ldo. J M. Hoyos. 
E n l a de Marte, de 1 á 2, por el Ldo . C . 
Hoyoa. E n la de San Isidro, de 12 á 1, por 
el L i o . P. Sánchez . E n la de Chávez , de 
1 á 2, por el L' io . P . Sánchez- E n la de 
Peñdlver , de 1 á 2, por el Ldo . Reol. E n la 
del Monaern.te, de 8 á 9, por el Ldo. P l a -
zaoln. 

HONRAS —Varios aralgoa del malogrado 
artlata D Rafael Vicadlui noa ruegan la í n 
sercion de laa sigalantaa l íneas, á lo que 
accedemos con el ihayor gasto: 

" E l isabado á l . d e l oorrienta se ce lebrarán 
en la igleiia da 8 ilan iioura-J fúnebres por 
el a lm* del defgraciado attlata ciego D . 
Rafael R o b í r t o Vltadini. 

Loa qu j auacribau ia vitan á todas las per
sonas da su amistad para que asistan á ese 
obsequio que tributan á l a memoria del 
rxs&o—José Rosario Pacheco y varios ami 
gos" , 

TEATRO DB A L B I S U . — L a "fancion de 
mottfe" que dUp-me para míiñana, jnóvea, 
la compañía de Bafoa de Mellado consta de 
la zarzuela ea dos actos Ctiba y sus hijos 
y o1, juguete en nao ¿Qu én quiere á mi 
mujer? E n loa intarmadíoa se cantarán 
oancioaas por loa jóvenes qu» componen la 
secc ión lírica. Por lo visto, Cuba y sus hi-
j i s e s tá alendo un buen filón para la empre
sa, á l o qae oontrlbayen poderosamente laa 
bel l í s imas decoraelonea píntadaa para esa 
obra por el aplaudido escenógrafo D . Joan 
Raíz . 

CBÜTBO FAMILIAR DE INSTRUCCION T 
ESCREO DE A L Q U Í Z A E . - S e nos mega la 
Inserción ^e \OÍ párrafos síguiontef: 

"Deepueo de Icnnmerables esfuerzos de
bidos á la actividad de nneatro digno pre 
sidtmte D . J o s é Martínez Ovalle, ae ha for
mado en este pueblo una sociedad da lus
tre eclon y recreo encaminada á dotar del 
pan de la Inntrucclon á machos que en lo 
absoluto carecen do ella en oate pueblo, y 
a l mitmo tiempo á proporcionar ratos de 
solaz y reoreo á ana aaoolados. L a directiva 
aa ha formado de la macera eigalantc: 

Presidente, D . José Martíaez O valle 
Vice Preaidento, D . Rafael Perdomo--Se
cretario, D JOLÓ María M a s e ó - V i c e Sacre 
t;irlo, D Santiago Valla—Tesorero, don 
J j l i a n Zabizarreta—Vocales: D . Antonio 
Moya, D Salustiano Camino, D . José Fer
nández Llnbregat, D . Ramón Raguoyro, 
D. R . fae l Diaz. 

So ha encargado de la Dirección de la 
Saoolou de Dec lamación el inteligente afi 
oloimdo, qae tanto ha trabajado on esa 
capital, D. Santiago Valls, el cual noa uro 
p o r c i o n a r á ra tos d« diversión y reoreo." 

PABÜLLON CENTRAL —APÍ ha bautizado 
sa Circo, en ufo de sus inalienables dere-
cboa, el coronel PublllOEep, quien tomará 
p&rte en la función coordinada para maña
na, jnéves , que será variada, terminando 
con una graciosa pantomima, Sogon nos 
comunica Pinera, corneta de órdenes del 
rífer Ido militar, dentro de pocos dlaa lie 
gnrán á la Habana nuevea artistas contra 
taóoa para el Pabellón Central. 

TEATRO DE TORRECILLAS,—Programa 
da las fonclonea por tandas qua aeefeectua 
rán el jnévea 18: 

A laa ocho. Mazorraen la Habana. Can
ción. 

A las uuevt: L a cosa es cerner. Puntos 
del país . 

A laa diez: Rtglstro Civil . Guaracha. 
POLICÍA.—Ea la casa de socorro do la 

segunda demarcación fué curado un indivi
duo blanco, de una herida leve que ae infi
rió casualmente en la cabeza, de resultas 
de una ca ída , 

— A un vecino de la calzada del Monte, 
le hartaron dos guanajos, loa cuales cena 
ron unes caantos amigos que faeron déte 
nidos. 

— A l pasar un j ó van por la calle de E g i -
do la m a ñ a n a anterior, faé mordido por un 
perro, por lo que fué remitido aquel á la caaa 
de pocorro, donde ae le hizo la primera cura, 

—Ayer tardo fueron sorprendidos, en una 
casa da la calle de Palo Blanco, Guanaba 
coa, siete morenos que cataban jugando al 
prohibido del monte, con el albor y el ga
llo; uno do loa morenos logró fagarso sien 
do deteniloa los eeís reatantes, y ocupadas 
laa c a r t a ? , dos navajas, quince tablas de 
cartones de lotería, con eu saco de bolas, 
treo peeoo diez centavos en billetea y tres 
fiebsa de cobre. 

— F a é detenido un individuo b anco, qae 
p e r s e g u í a , p a ñ a l en mano, á un moreno, y 
qu-; al ver á un guardia que estaba de ser
vido en el placer da Arango, arrojó el ar
m a á l a azotea de una casa. E l moreno ma
nifestó que el citado individuo le perseguía 
con intención de herirle, y que lo había in
ferido r.' .Eguños en el brazo derecho y ene 
lio, por lo qae fué remitido á la casa de so
corro de la quinta demarcación. 

- D a la cmtina de laeociedad " E l Pi la i" 
robaron la noche del lúnea varios efectos, 
valorüdoa en 125 pesos en billetes, con frac
tura do una roja de madera, aospachándese 
aeaa lea autores tres indlvidnoa, á quienes 
se eigue la pteta. 

—Durante la necha anterior robaron de 
ea habitación á un vecino da Casa Blanca, 
mlóatraa dormía, 100 peeos billetes, doa 
leontina*, una sortija de oro, varias piezas 
de ropa, los docnmdutos de propiedad de 
cuatro bote?, cu partida de bautismo, cédn 
la pereonal y credencial de Voluntarios, ig-
aorándoeé quién ó qoiénes sean los autores 
del robo. 

—A. nn VÍCIÜO de la calzada Real do 
Puentes Grandes le robaron, mlóntras dor 
nr '3, varl«s prendas y un reloj de pared, 
laa cnales k> faoron ocupadas á un negro, 
que fugó al E c r conducido á la Delegación 
de Pol ic ía , 

EXTRACTO DOBLE DE HAMAMKLIS DE 
VIRGINIA (Witch Hazel) del Dr, C , C Bris 
tol.—Admirable combinación curativa ba
sada en las maravillosas virtudea de la 
planta americana conocida bajo la clasifica' 
clon botánica do Hamamelis Virgíníca, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 

Contusiones, Heridaa, Tumorea, Ulceras, 
Quemaduraa, Asoleo, Carbuncloa, Empelo-
nea. Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oídos; Dolor de Muelaa y de Cabeza; 
Homorraglaa, Pnjoa, Mal de loa Riñonea, 
Estrechez, Leuoorróa, Diarréa, Menatrua 
clon ponoaa, Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 

E a infalible, asombroso en sus efectos j 
especialmente eficaz en caaoa de almorrd 
nos y reumatismo. 

Otra forma para uso extemo, según rece
ta del miama sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del D r : C. G. 
Bristol, valioeíeimc cuando se desee la ab-
aorcion cutánea inmediata, y en casoa de 
ciertas enfermedadea ó afecciones locales 
externas en laa cualea se requiera un emo 
l íente al propio tiempo que un reaolvente. 

Eapeeial en caaoa de almorranas.—Unicos 
propietarios y fabricantea Lanman y Kemp, 
Newyork. 

SSOOÍON DE INTERES PERSONAL. 

A l & N S O , i m p o r t a 

trajes americanos, $ 1 0 
i m ñ u s superior, l ana . 
H a y lutos; g -arant ía 
H a c e á medida á 3 do
blones. T r a b a j o s sas
t r e r í a Y c a m i s e r í a m i 
t a d que m i s colegas. 
PáRD£SUS, A PRECIOS DE GANGA 

I Í A P A L M A 
M u r a l l a e squina á Habana . 

On 1273 P l - N 

B E L O T . 
ESTABLECIMIENTO HIDROTERAPICO. 

Dr. E . Belot, f andador y director propietario. 
No alóndome posible atender solo la nu

merosa clientela que acude á eate estable
cimiento, compartirá desde esta fecha con 
migo los trabajos de la dirección facultati
va el Dr . Robelin, ex jefa de Clínica Der
matológica de París . 

Habana, 11 de noviembre de 1885.-1?, 
Belot. 14814 P 8 12 

GASA DE SALUD 
L a I n t e g r i d a d N a c i o n a l . 

De loa 271 enfermos aaiatidos en esta 
Casa de Salud durante el mea da octubre, 
lo han fcido de Fiebre Amarilla, ó sea VÓ
MITO 31, habiendo fallecido solamente dos, 

14419 P 15-3 

H O H A I r U E R A . 
A ios débi les y enfórmizoa les ofrece el 

eatablecimíento de g imnást ica y ducha, que 
bajo su dirección es tá situado en Compoa-
teía 113, entre Sol y Muralla, por la enma 
de $3 B ( B . al mes. 

14066 02-27 

d e B A H A M O N D E , B O R B O L L A Y C P . 

5 6 - C O M F O S T O X . 11,-56 
B N T R B O B R A P I A T L A M P A R I L L A . 

156-9.(1 

i . á p o ¿ ) u I a r i 4 a c l de ©s< e grati establecimiento de j o y e r í a es debida a l grandioso surt ido que 
t iene v á l a b a r a t u r a ^in i g a a l de B U S p r e c i o á . , , , 

D o r m i u ' n a s . m L ú e á i y r é ^ fiortijaH y otras a lhajas m n b r i í l a n t o s , zafiros, esmeraldas , per las 
y otras piedra* fimia y *in. e í ü l s <¿esde $ 3 B j B . has ta 5 0 0 oro. B r i l l a n t e s y otras p iedras a l peso. 

R e í o i e s « r o con r e p e t i c i ó n v s i a ©lia, de les mejores f a b r i « A ? í t e s del mundo. W.os hay de 
plai ^ y de n í q u e l , desde 6 hast* 17 pesos ano í ^ a t i t í a s y re l i car ios & escoger. 

Mueblas m a g n í f i c o s cas i regalados P i a n o s de P l e y é í , i í i ard , O a v e a u y otros fabricantes de 
fama u n i v e r s a l , muy baratos. C o m p r a m o s prendas a n t i g u a » y Modernas mnebles y pianos. 

Se alquilás? idanos Telefono iVí^. _^ 

PELETERIA 
bajo de los portales de L u Z t 

FBOVEHDCEKS DE LA REAL CASA, 

> 
SIEMPES 1H LA LUOISi 

Hemos recibido la grandio»» lomesa de novedades en 
calzado de nuestra E 4 B RICA, en la que U*y los tan 
deseados C A & O L f N t M , para señoras j oabaUeros, don 
pieles de la Isla Yap. 

A. comprar Caroülios en la peleter ía 

NOTA.—Hacemos presente al público en genonil, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo miño en la suela 
que el que estampamos más arrlbtt, para que no imedan 
confundirlo oon otro fabricanto. 

P t a i » , CAttf l-ONA V c? 
Proveedores de 8.. M. A Ifonsn X I I oon el uso de su» 

O RealAS Armas 
n. MI * » 0 - U » r ? 

Importación directa de billetes. 
106, O B I S P O 106. 

CORREO A P A R T A B O 4 3 » . 
T R C F O I l A F l h C A l i D E U O N , H A B A N A 

TELKB'ONO 183 . 
Un el sorteo celebrado hoy 16, han sido agraciados loo 

siguientes números; 

Obispo 1C@. 
l í HÉBIB.—Números premiados oon $150. 
4 3 9 S 7 7 1 1 7 2 9 8 
8 6 1 1 0 3 5 0 1 7 3 0 0 

2 0 5 1 1 2 0 9 1 1 7 4 0 4 
3 0 5 1 1 4 5 5 2 1 8 0 6 8 
3 6 0 9 1 4 9 0 3 2 2 3 5 8 
3 6 1 0 1 4 9 0 4 2 3 0 5 7 
4 6 7 9 1 6 3 1 4 2 3 0 5 9 
5 0 6 0 

8JÍRIE.—Números premiados oon $60. 
4 3 9 8 7 7 1 1 7 2 9 8 
8 6 1 1 0 3 5 0 1 7 3 0 0 

2 0 5 1 1 2 0 9 1 1 7 4 0 4 
3 0 5 1 1 4 5 5 2 1 8 0 6 8 
3 6 0 9 1 4 9 0 3 2 2 3 5 8 
3 6 1 0 1 4 9 0 4 2 3 0 5 7 
4 6 7 9 1 6 3 1 4 2 3 0 5 9 
6 0 6 0 

106, O B I S P O 106. 
E N T R E V I L L E G A S Y B E R N A Z A 

H A Y B Í I . I / E T I I B 
para el sorteo de 26 do noviembre do 3 PESETAS E N 
E S P A Ñ A Y par» todas las extraooionos de Madrid, á 
PRECIOS DESCONOCIDOS P O R L O B A R A T O . 

Billetes para la Gran Lotería de N A V I D A D , numera
ción elegida sin competencia. 

Billetes de Pneito Kico, á $3-25 oro. 
Billetes de la Habana á su precio 
Para Jos billeteros y vendedores con rebuja. 

Oa 1347 P 1 18a 3-181 

E n el sorteo verifleado hoy 16 de Navlom-
bre, han sido agraciados loa números sl-
gnientes: 

Números . Pesetas. 

22,563 80,000 
13,602 40,000 
2,494 300 
6,001 300 
8,009 300 

10.018 300 
10.019 300 
11,401 300 
13.099 300 
13.100 300 
15,914. 300 

E l siguiente sorteo, que se ha de celebrar 
el 26 de Noviembre consta de 1,220 premios, 
alendo el mayor de 1,000 onzas oro. 

H a y bil letes de M a d r i d p a r a 
Noche B u e n a , 

Gallano 59. P On 1345 3—17 

OBISPO 65 

OBISPO 65 
ALMACEN DE PíSOS Y NOVEDADES 
Se han recibido nuevos surt idos caBlmlres 

Invierno y los t a n solicitados,jgjrílea de hilo 
colorea enteros . 

14888 P 6-12a C-13d 

D I A 19 B E N O V I E R i B R E . 
Santa Isabel, viuda, reina de Ilunpria, y san Fausto, 

diácono y márt i r . 
F I E S T A S E L V I É R S E S . 

Mitas Solemnes.—Jiii Santa Catalina la tíel Sacramen
t ó l e 7 á 8: en la Catedral, la de Tercia, & las 8}, y en 
1»8 detnia tgleaiaa, las de ongtntnbra. 

Parroquia dol Santo Aügel Custodio. 
F I E S T A D E N U E S T R A S E Ñ O R A D E L M O N T E . 

Jíl sábado 21, al oscurecer, «e cantará una salve con 
orquesta. 

E l domingo 22, á las ocbo, hab iá misa solemne coa or 
queata y sermón quaprodlcatá el Pbro. !D LaisCorrons. 

Se suplica la aaisteuoia á Ins fieles.—Kl Pirroco. Lino 
Horcad». 15139 4-19 

Ig l e s ia de S a n F r a n c i s c o 
de P a u l a . 

E l sábado 21 del corriente so celebrará la fiesta que 
anualmente ae oonsazra á N T R A . S E Ñ O R A D E L SA-
G « A D O CORAZON DE JESUS, con comunión ge
neral á las siete do la mafiana, y á las ocho misa solem
ne y sermón y salve la víapera al oscureoar. 

J5083 4-38 

J B S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 

E l 10 del corriente celebra la congregación de San José 
los cnltos mensuales en honor de eu santo patrono, con 
misa, plática y bendición del Santisimo Sacramento. 

Nota.—El 2ü del actual lienta de les Desposorios, de la 
Virgen, tendrán también lugar loa mismos cultos del 19. 
EQ uno y otro dia se gana indulgencia plcnarla.— A.. M , 
D. a . 15024 3-17 

E. P. D. 
LA ILUSTRÍB'MA BSÑOHA 

DOÍJA CATALINA GONZALSZ, 
MAEQTTESA. DK A T G U D I N , 

H A F A L L E C I O Oí 

Sa esposo, parlentec, deudos y ami-
gcp, euplicm á las personas de su 
amistad, qne por un olvido involnn 
taiio no hayan recibido papeleta de 
invitación, so sirvan concurrir m a ñ a 
na, juévep, á las 4 da la tarde, á la 
casa mortuoria, calzada del Cerro 
n? 536, para acompañar el cadáver al 
c e m é n t e l o de Culoa. 

Habana, 18 de noviembre de 18S5. 

Victoriano Argudin. 
Ldo. Joaquín Eabeyro. 
Luciano García de Qae vedo. 
Francisco Sampere. 
Manuel Pérez Oohoa. 
L i o . Estanislao Argudin . 
Cárlos Hellberg y Moreno. 
Eitants'ao de H-rmoso. 
J a sé Pereira y Gómez. 
Manual Aldas oro. 
Ignacio Vargas y Velez. 

15141 1-19 
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La fama del Jabón de Azufre do Glenn como remedio 
para erupciones, males, quemaduras, granitos, ronchas 
y dolores dol reumatismo y de la gota ha crecido en to
das nartíis del rtíundo. Los médicos lo reoomiemdan y los 
pedidos aumentan de diál en día. 

Cámbiese el pelo puí-do alntgro 6 al raoreíio pOr medio 
del Tinte de Pelo de HUI. J8 

tro 

n n s í 

amos á nües* 
6f el* % a ! 
roqlbidi 

i m e w & fac tdra d¿ 
mMSáS, ú l t i m a 

i a moda 
aris , Londres y M a -

BL TEáJB DE CHAQUÉ S51 ORO. 
M DE IÁC0 48 ORO. 

en 

A G - U I A H 84 
14709 

H A B A N A . 
8-10 

m m m m m 
S A S T R E , 

59. 59, O B I S P O 
Participa á mo favorecedores haber reno 

vado BUS exiatenclas con variado surtido de 
góneroa, propicia para la estación.—Eepe 
oblifiad en géneros rayados pira pantalo-
nea — COKÍECCIOIÍ ESMERADÍSIMA en oom 
petaiícia con las mejores sas irer ías de la 
c iuiad.—Toáos , loa tr&bfijoa son hechos á 
máno, por opMraüioa realmeníé entendidos 
en el oficio — D I E Z T OCHO ASOS DB Í R I C -
TÍCA E L AE'ÍB, y caütro de ellos en tino 
da ¡o« m^jaTéS eatabli'oimientos de la fiaba-
n», G A R A N T I Z A N P E E F E C C Í O Ñ t G Ü S 
TO. — Pr ecios, nn 5Ü por 100 más barato que 
miH cü]egf»8. 

Pronatüd y exactitud en los encargOB. 
OBISPO 59, AI. LADO DSL CAÍ-Í "Etrno^A." 

14850 15 9 

S e c c i ó n de R e c r e ó f Adorno 
G R A N F Ü N O I O N 

en eonmsm^aGion del primer aniversario 
áe su fundac ión . 

22 de nov iembre de 1885 

P R Í M U H A Í A R T E . 
1? Sinfonía por 1» orqn^stá. 
i? La Sección coral "Dulzuras de. Buteipe" cantará 

a ormpañada de la orquesta el magnifloohlmho 

L A G K A T I T Ü D , 
letra y mthiaa del inmortal ClavS. 

uñ Y COPi, 
comedia en un acto de D Federico Soler, (Pitarra) por 
la Sect ion de Daclamac.on. 

EL SOLITáRIOp 
ária de barítono cantada por I) . Sebastian Bover. 

5? Por deferencia á la Sociedad la Sra. D» María Eos-
zijuska de Mas, cantará la gran ária de la ópera de 
Verdi, Aidi 

0*cieli aáarnrri. 
6? La pieza en un acto, do D- Luis Olona, 

M A R U J A , 
por la Sección de Declamación. 

L O RIÜ 
canción, letra do Ssrafí Pitarra, múeiaa del célebre 
maestro Goula, dedicada por los autores al aplaudido 
barítono I) . Felipe Abel!», y cantada por él mismo. 

» 
polka cantada en carácter por la Sección Coral "Du lzu 
ras de Euterpe." oon acompañamiento de orquesta. 

SEGUNDA P A R T E . 

B A I L E G E N E R A L 
NOTA.—31 reoibo del presente mas servirá de entra

da á los Sres PÓ-ÍOS, y á la ves para solicitar billetes de 
invitación en Secretaría el sábado 21, de 8 á 10 de la no
che, y domingo, de 13 á 3 de la tarde. 

OTKA.—Las sillas y lunetas estarán á disposioion de 
los Sres. sóoios entregándoles el número de las quo ocu
pen y quo les pertenecerán durante la función. 

A las 8 en punto. 
El Secretario, José Odl. 

Gn 13(9 1-18* 4-19d 

L I J H T E S Di MADRID. 
Para 26 de coviombre á S E I S pesos DOS 

reales. 
P.>,ra el (5 de diciembre á S U J U S T O P R E 

C I O ménos dos por ciento. 
Para N ividad á COMO Q U I E R A N L O S 

J U G A D O R E S . 
Para el 31 de dioiomb?6 á S U J U S T O P R E 

C I O Diéüog doa por ciento. 
Preoios y premios de V E R D A D . 

R E M E S A S D O B L E S . 
Salud 2, Teniente Rey 16. 
1Í258 1-18» 2-19 i 

E N E L B A R A T I L L O 

número 13 , Plaza de Colon, se ha vendido medio billete 
de! n. 3 ,478 premiado en glOü.UOO, y medio Idem 
3 ,479 en la aproximación á los $100.0QO, y los si
guientes en 3 0 0 pesos. 

1047 $ 5 0 0 
1 8 0 9 5 0 0 
3 1 8 1 5 0 0 
3807 5 0 0 
4 1 1 0 5 0 0 
4 ¿ ? 8 500 
5 « 6 5 5 0 0 
6 4 0 J 5 0 0 
6 0 5 1 5 0 0 
7 5 0 7 5 0 0 
8 0 1 3 5 0 0 
8 5 0 1 5 0 0 
OOti l 5 0 0 

1 1 4 0 6 5 0 0 
1 1 3 7 Í 5 0 0 
13073 5 0 0 
1 3 1 6 1 5 0 0 
1 3 9 8 1 5 0 0 
1 4 9 5 1 5 0 0 
1534-3 500 

Leo premios de 1000 y E00 pesos vendidos aquí s« pa
gan sin dercuento desde hoy, según está anunciado en 
dicho BaraUllo. S. GAUNA. 

143G9 4-14.1 4-15d 

S N E L B A R A T I L L O 

T I E R R A 
se ha vendido el número 10 ,946 premiado en la apro
ximación á los 5 0 000 pesos. 

Además los números siguientes premiados en $sC0. 
Xfims. 13 6793 

259 6794. 
374 7597 

1047 7641 
1805 8101 
1809 8255 
2181 8476 
2201 8501 
2301 9041 
2997 9450 
3138 9603 
4110 9961 
4278 12073 
4861 12407 
5029 12546 
6065 12957 
5178 13161 
5264 13981 
6060 14465 
6402 14929 
6550 14930 
6606 15242 
6634 16115 
6651 16408 

Los premios vendidos en eate Baratillo se pagan sin 
descuento sólo el dia de la jugada. 

E G I B O K. 1, ESQUINA A MURAIÍLA. 
K O C A . 

15050 4*^14 4d-15 

J f C> S 1 3 9 & 3C C3» N * 3 1 j 

C A K L O S A. S I E R R A , 
PROCURAUOR. 

Domioi'io. Aoosta 35.—Despacho, de 2 á 4, San Igna
cio 5, p'aza de la Catedral. 15082 4-19 

MEDICO-CIIlüJAWo. 
Ccní'ultas de 11 á 1 ménes los lúnes —Agnlarn, 45. 

35100 I5-191Í 

DE. EáMOi G. BCaEVáRRy, 
MJÉ D I G O - C I R U J A N O . 

Consultas do 12 á 2. Kayo 25. 
15023 26.18V 

N i c o l á s A z c á r a t e 
y 

J o s é de A r m a s y C á r d e n a s , 
A B O G A D O S . 

Calzada del Monta 1, altos de la OcrapaBla del Gas. 
Despacho.—Dosde las mme. 

14883 80M'13 

I N S T I T U T O 

PRACTICO DE 1TU 
ele las I s las de Cuba y Puerto Bico. 

FUNDADO rOK E L DB, D. VICENTE LUIS FERRKS. 
D I R I G I D O P O R I . 0 8 DRES. D . A N T O N I O D I A Z 

A L B E R T i N I Y D. E N R I Q U E M . PORTO. 
Se vacuna dlrectamenta de la ternera los mártes, 

miércoles, jueves y viérnes de una á do», en 1» caile de 
la Obrapia n. 61, y á domicilio, y se facilitan pús tu las 
de vacuna todos los dias y á toda»' horas. 

f/n 13 1 1-N 

J u a n B t a . SSoUoeso, 
«Amco-cmuJANo. 

San IgníOiO 140. lá«33 15-12 

J«>sé Tarbias io $ S o t o í o f l g o , 
, ÁtióGAlitii 
Ha trasladado su estudio al número ¿ i de la oáll^ de 

CBeilly.—Consultas de 11 á 4. 14014 &-13 

A c t o a i o S . de B i i » t a m a n t « f 
ABOGADO. 

Asuntos indiolales y oontenoloaos-administrativos. 
LampniiUa 21. De l 6 4. 14874 26N-12 

Nnevo aparato p.^r» Teoonof im'eníoscífrt luz eléctrica. 
l i ^ M P A K l L T . * 17 Horas do consultas, de .11 A l . 
Especialidad: Matrii'.. vías urinarias, Lann.e* y s ia l í -

tloas. O n. 1275 1-N 

J . K A F A t ó L B ü i á N O 
MBDIOO-CIRUJANO. 

Obrapia i^mefo P7 («Itoe) de doce á dos. 
14740 26-10 

H a traeladado BU estudio á Oble j o 68, 
altos de la joyería de Hierro. 

Horan de consulta, do 12 á 5 
Cn 11D4 78-140 

Y 

A B O G A D O S . 
De 12 A 4.—La» 19. 14059 26-270ot 

Alfredo Bat i s ta , 
Oirujano dentista, se ofrece en toióa Í08 tatuca de on 
profanion y como especialidad en la construcción d e p ñ -
ladaros artifloialts Es í re l ' a n. 61. 

1.4049 SO SN' 

CÚMAOBONA FACU. TATÍV̂ A. 
Recibe á las sefioras que padecen afecciones propias á 

la profesión todos los días de 1 á 3. Trooadero 10?. 
14613 15-7 

£ 
DENTISTA DE CJÍMARA DE B M. EL EEY D. ALFONSO ±ÍÍ. 

CON'sDLTAH Y OPERACIONEÍ» D E 8 A 4 . 
P R E C I O S RiODICOS. 

A O T Í A K NUM. í i O . 
on i2§<i ::. sa ex 

E N l i m U E F I G A R O L A , 
MÍSDICO-ÍÍOMEOÍ*ATA. 

Consultas dé 11 á 12. Virtudes Oí 
14523 

á m ENFERMOS DE LOS OJOS. 
E l aoreditedo oculista D . Maxlmiano Marban, que 

lleva 17 afios de práctica on, B^paBa y el extranjero, 
ofreoe 10» snrvloios de Ou píofoaion calle de San Rafael 
número 36, frente al Ba ía r Parisién. 

Horas de cóustilta: de dooo á tred do la tarde. 
Nota.—Los pobres do solemnidad ^úe asi lo áorediten 

de nueve á dloz dé la mafiana, grát ls . 
14438 26-4 

M E D I C O - C I E U J A N O - D E N T Í S T A . 
PBADO 115 

urrBE TENIENTE-REY Y DE AGONES. 
H*so tan sólo trabajos do superior caM^d, pero A pro

ales sumamente módicos, mientras daren loo tiempoe 
anormales que esté atravesando esta tal*. 

NOTA.—En juntas del gremio le han concedido repo-
tidae veces por gran mayoría de votos, la honoriiloa olít-
sUJcacion de ÜNIOO de primera categoría en la Habana. 

On. 1828 S(!~12ÍI 

m '1 
D R . EM M E D I C I N A Y O I R U J I A . 

Oonsulíaa do 2 4 4 de la tarde. Kfebar.n 49, esquiiui á 
Telsdlllo. O n. 1277 l - í í 

A R C H I V O G E N E H A í . D E PROTOCOLOS 
de escrituras públicas 6, careo del Kbtarlo y Escribano 
D. Ar tu ro Gallettl, Prado 44, entro Refugio y Genios. 

W365 20-11T 

D r . V icente B . V a l d é s 
MÉDICO CIRUJANO. 

Trooadero 9. Consultas de 11 á 1. 
14011 26-25 Ot 

Z ^ r i o o X & s i d o l a . O o v a . 
A B O G A D O . 

uba 39, altos, entra Obispa y O'Rall'.y.— Cónsul tas de 
á 4. 11213 28-290t 

D r . Gonza lo A r ó í t e g u i , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 

Especialista en las enfermedades nerviosas y menta
les.—Consultas: de 11 á 1.—Reina 145. Gratis á los po
bres. 14000 26-250 

J o s é Antonio F o r t o c a r r e r o 
NOTARIO FÍJllLICO. 

Empedrado n. 8 13996 

M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas y operaciones de 11 á 1. Estrella 21. 

14037 26-250 

ESTABLECIMIENTO HIDROTERAPIOO 

Habiéndome hecho cargo d« nuevo de este estableci
miento que fundé en 1874 y que estuvo biyomi dirección 
hasta 1881, me ofrezo-' al púlilioo y á los eeflores facul
tativos, esperando s? sirvan honrarme oon su protección 
y confianza. 

Los baños gratis qae.ian suprimidos. 
Oon objeto ile i>oa-i'lf s al alcance de todos, desde esta 

feoha quedan reba'.-ulos los precios del modo eigoionte: 
Billetes. 

Abono do ducha simple compuestode 10 baños . .$ 6 . . 
Por una sola dnclM simple --. . - — — 0 60 
Abono de ducha alterna ó esuocesa, compuesto 

de 10 bafi-M 7 . . 
Por una sola dnoha eacoceea ó alterna.. 0 80 
Abono de baño anifnroso, alcalino ó de afrecho, 

compuesto do 1Ü baños . • 10 . . 
Pornn solobaSo ds esta clase 1 20 

NOTA.—Quedan rebajados los demás t años , según 
cuaderno que gratis sa repar t i rá en el establecimiento 
á los señores bañis tas . 

Habana 26 de octubre de 1885.—Dr. JS. JSelct. 
14125 26-280 

C JLEGÍO DE SEÑORITAS. 
Dirigido por W1 P i ar Fvntanilles de Béjar, 

S E S O ' v í T / » B ? K L P I D I A V A R G A S 
Y BIUTA. D? COKCKl'CION BÉJAK. 

AUXILIAD \& TOB DIsTIXGUIDOa PBOFESORE^. 

Cal le de l a A m a r g u r a n? 83, 
E N T R E A G U A C A T E Y V I L L E G A S . 

Enseñanza completa, elemental y snpeiior. 
Clases de adorno: Hñsica, Dibujo,- Idiomas francés é 

inglés-
En este colegio además de los labores da adorno, se 

enseña á los alumnas á cortar y coser toda clase de ropa 
de r i ñ a s y niños. 

Se facilitan proupectos. 15067 4-18 

EM OBSEQUIO A V A R I A S PERSONAS OUE 
han solicitado lecciones de francés por mi S I S T E 

M A R A C I O N A L , les participo que desde hoy, mártes, 
estoy libre de 7 á 8 de la mañana, y cuando tenga otra 
hora desocupada, avisaré por medio de un anuncio en 
este periódico. Reina 101. Aifred Boissié. 

15017 4-17 

UN A PROFESORA N A T U R A L D E L O N D R E S 
ofreoe dar clases en el ii 'g'és, piano, solfeo y los ra

mos de una esmerada educación: también da oleses en 
las labores guipour y encajes ingleses: entiende bien el 
castellano: precios módicos. Impondrán Amistad £0, a l 
macén de pianos. 14952 8-14 

B Q PROFESOR D E SO I FEO Y PIANO. 
• JO»>a Precio: lección tres dlaa á la semana, 6 

pesos billetes al mes, y á domicilio $15 billetes al mes. 
Pago adelantado. Prado n. 6 ó en el almacén de planos 
deD. T. J . Curt ís . Amistad 90. 14956 4-15 

L E C C I O N D E M U S I C A . 
Una profesora del Conservatorio de MI 

lan, se ofreoe á dar lecciones de piano, can
to tres veces & la semana: $20 papel á do
micilio. Virtudes 109-

14909 4-18 

iHBUA HERNANDEZ DB TOEIBIO. 
Profesora de Idiomas. 

I N G L É S Y" F R A N C É S . 
Se ofrece á los padres de familia y á las directoras de 

colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D i 
rección: calle de ¡os Dolores número 14, en los Quemados 
de Maria!<ao y ta-nbinn informarán en la Administra
ción del DIARIO DE LA MARINA. G 26 E 

m m m i m m 
Organe des por>n)atiuLS Franco Ameiisalnej. Abon-

nements par an $10. 
Aden á i enta caea suscribe á todos los periódicos y 

r«vÍHf.tt„ ESPADOLAS. FRANCESAS. I N G L E S A S , 
I T A I l A N A i v A M E R I C A N A S , tanto do ciencias, 11-
teratnra. modac ai tes, etc., á precios ventajosos.—La 
Bnoiclopedia, l ibrería d e M . Alorda, O'Reilly 96. 

Onl352 8-19 

EL LIBRO DE LA ( H A 
por J U L E S G O U F F É , antiguo jefe de cocina del Jo-
key Club de París, traducido fielmente da su or ig i rs l 
non finísimos cromos recientemente impreso rn español. 
Un tomo de 838 paginas bien empastano De venta en 
La Enciclopedia Librei ía de M . Aloraa, O'Reilly 96. 

Cnl353 4-19 

ILBÜM DB Lá FLORA 
Médico farmacéutica é indas t r ia l , indígena y exótica 

ó sea colección de láminas iluminadas de las plantas de 
aplicación en la medicina, farmacia, industria y artes, 
oon expresión de su daracion etc., sinonimia científica 
y vulgar etc., etc., 8 grandes tomos oon muchas láminas 
E l médico botánico criollo 4 tomos con buena pasta. Sa
lud 23, libros baratos, ee venden. 

14979 4-15 

r í f l 

P r e m i o M a y o r . $150,000 
Oe^tifieamos: los abajo firmantes que bajo nueztra sxt-

perrisü<n y dirección se hacen todo» los preparativo» para 
Us Sorteos mensuales v semi- anua'es de la Lotería del E s 
tado de Z/ouisiana,; que en persona presenciamos la cri»-
braeion de dichos sorteos y qxte todos se ejec'úan con hon
radez y buena fe y autorizamos á la Smpresa que haga uto 
de eate certificado con nuestras firmas en fae símiles, m 
todos su» anuncios. 

m\mn E I I , ESQIMA l IÜLÜBTA EERRáTE. HABANA. 
El nuevo propietaria de este magnífico establecimiento ha introducido notables mejorías en todos sus depar

tamentos y lo ha dotado de iti toligeotís depoadiontes paro todos los servicios, contándose entre ellos ezcelentes 
camoruros, maestros de oooina «¡ío , OÍP. . . 3 x 3 

EsU casa reúno la favorable t i rcunstancírsds sor muy fteacas todas ons habitaciones.—Hay cnartos de toaos 
preoios con asiEtencia ó sin ella, Se a d m i í m abanados al restaurant. 

Las comidas se sirven á la órden de los huéspedes dentro dá ¡<W horas marcadas-
Agente, E E L I S A M O I I Ü R T A R O Agente, J . R . H O R N O S 4 . 

Cnl32f 12.12N 

i rmmummi 
T E N I E N T E R E Y NUM. 

DE AZOE. 

Cura radical del A S M A y «leSá* Enfermedades dól pé iho y garganta, del bsso, p»tómago, hígado é intest i -
nes la A N E M I A «-atarros de la vejiga y tíl.annis del corazón. Diiec.tor facultativo. Doctor D . Francisco de Za-
yfti,'_roD9altau de l á —Abierto'de 7 do la míift^no & 10 de la noi be. 

Cn 1314 25.17N 

á oarosjada s, cuentos jocosos do andaluces, gallegos, j l -
t-anoo, gascones, guiijiros, negros retóricos y catediá.ti-
cos. Díígtitas faolstoras, guachinangos, léperos, chistes, 
mentiras, agtideKao, pullas, enigmas, barbaridades, sim-
plezao y mentecatedas, o'llvlnanzas, dichos do ají, gnar-
guao, etc. untomo con láminas y caricaturas $1 BiB. De 
venta calle do la Salud n. 23 y O-Reilly n . 30. 

14981 4-15 

P A K A B R O A X O . 
D Quijote do la Mancha, ftlícícfa tle lujo en 2 grandes 

tomos oon nmobas buínas lárain»», pásía shagrln oon 
rtilioves ¿orados en ménos d'< 1« mitad de su valoí 6 .«»e» 
$28 Las mujerío hatóioas de la B blin y da la Iglesia oon 
(¿Diiuns orüiaos á Ifi y 20 tintas, rica iiaatepar ¡a mitad 
da su vslcir 6 soi $17 \úm Historia d é l a Vil la y corta de 
Madrid, por Amador de los Ríos, 4 ta. gran fólio oon 
muchas láminas finas 6 iittinina(f.«, por la tercera do su 
valor. Salad 23, Libres baratea. 14P82 4-1S 

Manual del agriSultcr y hacendado on Oabn; contiene 
todos los cultivos perfeocionadoH conocidos y otros nue
ves no explotados, economía i n r a l , indastrU peonaría, 
crie de af es etc.. 5 tomo» con láminas $t, idem en pasta 
$5 bil'etrt?. ' S A L U D 5írf Y O ' K E I L L Y 61. . 

11080 4-15 

£LMONDO ILUSTllá.DO 
Biblloteea de las familias, historias, viajas, cienoias, 

ortes, iltiíratnraii^giinda eérle 4 tomos fólio. O'Reilly 61 
librería La Unlrersiiidd. 1*9'fl 4 14 

del Libre íensamienío. 
Su único agonte en esta capital, G A L E R I A L I T E » 

RA R I A , Obispo 32: admite ¿usorioiónes para el interior 
al mismo precio de Madrid. $4 oro al a5o, y se yendéu 
números sueltos, lo mismo que de todos los rieriMioos 
satíricos de caricaturas. E l Motín, La Araña y oíroo 
muchos, todos Interesantec; de toros La Lidia, La Nae-
va Lidia, E i Tio Alimaña y E l Toreo. A todo el que 
proporo'.one seis suscriolones á Las Dominicales, so le 
servirá uno gratlí^ O 1335 4-14 

ALUCEN DE lüg!GA Y PIANOS. 
Sirtido completamente este acreditado establecimien

to, ofrecemos el público una gran rebeja do precios: he 
aquí una pequeña muestra: 

Métodos de Eslava ~ $ 5 00 B[B. 
V i g u o r i o - — — 3 00 
Lecarpentíér — - - 5-00 
LemoiLe 6-00 
Pan serón 2-53 
Btamaty _ 3-tO 

Fantas ías , "Valses, Polkas, cuadrillas, etc., etc., des
de 50 centavos hasta $1 £0. 

Pianos de alquiler. 
Gran surtido do instrumentos pava orquesta y Binda 

militar. 
ncmetines. . . . . . ~ . . . $ 12-00 Oro 
FlsoomcB 12-00 
Helicones Sao y Besson 60-00 
Bombardinos .- - — . . . 2^-00 
Clarinetes Leftbro 25-50 
Banquetas de V l e n a . . . . . . 6 - 0 0 

Cali c de Cuba n. 47. 
On.l2fi<! 26-19N 

Almanaques exfoliadereo para escritorios y almana
ques del O&ispído de la Hibana á precios más baratos 
qno nunca en 'a Papelería é Imprenta La Nacional Mer-
oüdpres 14 v 16. O 1317 8-10 

E L E M E N T O S DE C I R U J 1 A , tomo 19 ilustrado con 
181 grabados en el texto, segunda edición corregida y 
revisado por el Dr . Eermann Sorren y traducida direc
tamente oel aloman por el reputado Dr. D. Fernando 
Peña y Maja. De venta en la librería la Enciolopedla 
de M . Alorda,—O'Railly 90, entre Villegas y Bernoza. 

C.1333 8-14 

•¿¿15; F A C I L I T A D C O M I D A S A í í O M I C I L I O F A -
¿3ra establecimientos y casas partioulareeí se cocina & 
la eapsfiolaj é, lo crloUa.'á la francesa 6 á como se pida: 
precios módicos: también se facilitan comidas á cualquier 
hora, avisando anticipado: en O'Reilly 106: en la misma 
so facilitan ci lados. 15129 4-19 

J . Mosquera de Mart in . 
Lo mejor formo conocido hasta el dia y 

adoptada por las damas elegantes, reu
niendo los corsés de esta casa las venta
jas higiénicas, aeí como la graciosa esbel
tez, que ^jubtanao el cuerpo ánn más 

robusto sin la menor molestia, permite lucir una estro
cha cintura y proporcionar sus formas hasta dejarle 
completamente elegante y digno de satlsficer el gusto 
máa oajirichoso. 

PRECIOS T R S S DOBLONES.—SOL N . 8 3 . 
151U 15-10N 

A C O M E R SABROSO.—PAD1N Y H E R M A N O , 
antiguos cocineros y reposteros, se han hecho cargo 

del tren de cantinas que ae halla situado on el IntoTior 
del café E l Circo de Jané . Lo que anuncian al público 
irarantízándolo el buen servicio y precios esonómlcos: 
También se dan comidas. 15013 4-17 

Despaolio de cantinas domicilio 
y de C O M I D A S á todas horas en la casa. Habana 145, 
entre Luz y Aoosta Ĵ GZ 4-15 

F I N C A S U R B A N A S . 
Se llenan planillas con todos los requisitos de la ins

trucción. Presentando los titules de dominio un pcío 
billete; sí hay que tomnr medidas y linderos tres pesos 
HUetes Se reciben órdenes: Amistad 102, San Rafael 25, 
Oampanario 69, "2? Viña," Damas 50, Cármen 30, y San 
Miguel 184. 14983 4-17 

C O R S E S 
SILFIDB CUBANA 

cinturas habaneras, 
por Mme. B O U I L L O N 
93, O'REILLY 93 

Juzgamos inoportuno enumerar sus ventajas, dura
ción y cualidades higiénicas en vista dé lo grande acep
tación que han obtenido por la generalidad del bello sexo 
en toda l o Isla. 

Recomendamos nuestra variedad de preservativos 
aprobados y recomendados por el D R . L E B R E D O y 
otros eminentes doctores de esta capital para los enfer
medades intestinales de las señoras. 

Noto importante -Recibimos semanalmento laa ú l t i 
mas modas y novedades de Par í s . 

11997 8-15 

IN T E R E S A N T E A L A S S E Ñ O R A S . SB H A C E N 
vestidos por figurín y & capricho desde $20 hasta $1, 

se corta y entalla por $1, también se hace toda clase do 
ropa blanca y de bordados. Se adornan sombreros y ee 
les cambia de color y forma, todo con esmero y pronti
tud. Amistad 49, altos. 11931 8-14 

LOS V E R D A D E R O S 

C A R O L I N O S 
Los botines má,) elegantes, hechos con superiores ma

teriales, ae encuentran en la 

ZAPATERIA E L M O D E L O 
SAN RAFAEL N0 1, 

al lado del restaurant E L L O U V B E . 
¡Ojol con las falsifloaciones! L 0 3 CAROLINOS verda

deros son botines oon elásticos y ojetes; ee venden á 
$6-60 oro el par en E L MODELO, donde además por me -
dida'ae hace teda clase de calzado á preoios muy módicos. 

Hay calKi do hecho en la casa que se vende desde $4-25 
en adelante. 

NOTA En veinte y cuatro horas se hacen los en
cargos, con nn pequeño aumento de precio 

Ón. 1Í68 al2-310 14d 

M r . Champagne , 
AFINADOR DÉ ?j?AMOB. 

O'Eeíllv 7"!, raannolería, y su nuevo taller Habana, es
quí n o á C u a r t e b ^ ^ 8-18 

O r a n t r e n de cant inas . 
Monte 41, oltos' se despachan cantinas á domicilio: por 
una persona $17, por 2 $34, por 3 $51, por 4 $85. 

14030 4-14 

H I P O L I T O A K V I J G l i 
GRABADOR K í METALES, 

H A M U D A D ' . i SU T A L L A R , M E R C A D E R E S 15, 
entre Obispo y Obrapia, 

Sellos de tads s clases y clichés, maroas de tabacos, 
fabricS. dfl calfídon. 14895 6-13 

sobre fincas rústicas y urbanas. 
L A C O O P E R A T I V A , centro comercial. 

m ^ R C A D E R E S 16 (BAJOS.) 
Bu este acreditado "Centro Comercial" se hacen car

go dé l a expedición de toda clase de cédulas, planillas, 
reolamaclones. evaluaciones, eto-, »obre los amülara-
mientos que actualmente deben íormaise pnr los ofici
nas de Hacienda sobre la riqueza rústica y urbana-

Rocomendamos á los propietarios, contribuyentes por 
esto concepto, quo vean notestras circulare.'» si quieren 
evltnrae molestias y perjuicios materiales. Honorarios 
dciultativos. 

M E R O A D E R E N. 16, 
bajos, entre Obispo y Obrapia . 

Cn 1303 10-7 

Comisarlos. 

ATRACTIVO m PRECBDBNTB, 
BIMÜCION DE MAS BE MEDIO MILLON. 

LOTERIA DEL ESTADO DE L011ISMA. 
Ineorporada en 1868 por 25 años, por la Legislatura 

páralos objetes de Elucaoion y Caridad—oon un capitel 
de $1 600 000. »1 que desde entonces ee le ha agregado 
u n a reserva de mis de $̂ 50 000. 

Por un inmenso voto popular su franquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del Estado adoptada 
en diciembre 2 de 1X79. 

Los sorteos tienen lugar todos los meses, 

^unca se posponen, y los premios jamás se reducen. 

La Biguiente es la distribución: 

E l Gran Sorteo Mensnal u? 187 

Ó SEA EL 

Gran Sorteo extraordinario semi-annal 
tendrá lugar cn la Academia de Música 

de KueTa Orleans, el mártes 15 de diciembre 
de 1885. 

Bfjo la dirección y supervisión del 

Gral. &. T. BEAÜKSGARD, de Louisiana 
y el Gral JOBAL A EARLY. de Virginia. 

P r e m i o Mayor, $150 ,000 . 
IS^Jíota.—Los billetes enteros rulen $10. 

Medios $5. Quintos $2. Décimos $1. 
LISTA DE PRElOOSl 

1 GBA5T P E E M I O M A Y O E DE 
$150.000 son $160.000 

1 PREMIO M A Y O R DE 
1 PREMIO M A T O E D E 
2 PREMIOS GRANDES D E . 
4 PREMIOS GRANDES D E . 

20 PREMIOS D E . — . . . 

100 
210 
600 

1.000 

53.000 
20.0C0 
10.000 
6.CO0 
1.00] 

500 
300 
200 
100 
50 

«BASr TEMI!? P A B A MMJfXSÍaíA D 3 I S T E X 3 A ? 
FOSOS Y S U M I D S E O S . — 1 8 S » . PEPA. 

SE l í S S C t T E H T A E l i 15 P O K 1 0 0 . 
A K A M B D R U Ü S ^ U Í W A A SAM JOSE. 

Dntinfeotanfas dsodorlEador Mncrlcsao fpsMiB. 
Sntt' aí&tíis)* es ol qus más ventaja" óticos al pftblloo 

su ol aseo, proaíHro.den el trabajo y ooonoml» cn les jpre-
eloB doEjuste; reo lb» órdenes café LaTiotoriB, calle de la 
Kurri l» .—Paula y I»»ina», Agu ia ry Empedrado, bodega. 
—Obrapia v Habano—Genloa y Oonauledo—Atalatad y 
TlrtudoB—Üoncfiíñia y San Slcoli*—Glcris y CárdanM 
—I¿UB y Egldo • ATriioburu e w n l n » * San Jos*. 

Teleton&n. 1,235. 15142 4-19 

U NA K X O E L E f í N E C í U A N D E R A N A T U R A I . de 
Canarias de buena y abundante lecho desea colo

carse: tiene personas que respondan de su conducto. 
Acostó 9!. 15009 g 13 ^ 

E S O l i l f c M A UNA C R I A D A D E M A N O D E 
mediana edad y bla'nía y una nifiera de 14 á 16 afios, 

teniendo perecnas que rsspoidan •por ella. Cárlos I I I 
número 209. 15143 4-19 

C R I A D O D E MANO. 
Uno bueno y de moraUdad desea colocarse: tiene per

sonas que abonen su conducta. í í ep tuno 142 impondrán. 
15140 4-19 

APROXIMACIONES. 

100 Aproxlmacionee de á. 
100 „ „ . 
100 „ „ . 

200 
100 
73 

50.000 
20.000 
20.000 
20.000 
20.C00 
25.000 
30 000 
40.000 
60.000 
50.000 

20.000 
10.000-
7.5CO 

2.2^9 Premios, ascendentes.. — $322.500 

Loa pedidos de sociedades 6 clubs deben enviarse sola
mente á la oficina dé la Empresa en Kaeva O .'leona. 

Para otros informes se dirigirán las cartas dando las 
senas ó dirección con claridad. jLOS O I R O S POSTA-
LES, Giros de Expreso 6 los letras de cambio se envia
rán en sobres ordinarios. Las aumaa de $5, 6 máa en 
efectivo pueden enviarse por el Exprés , siendo los gas
tos por cuenta de la Empresa. La correspondencia ae 
d i r ig i r** 

6 bien & 

DE b E A COLOCARSE UN J O V E N D E 18 A 3 0 
afios para criado de mano ó dependiente de estable

cimiento: tiene quien informe de su conducta. Manrique 
n . ¡24 impondrán. 15125 4-19 

SE DESEA A C O M O D A R U N A S E Ñ O R A P E M I N -
snlar de criandera á leche entera, aana y robusta, con 

buena y abundante leche: tiene diez meaea de parida. 
Colon n. 1, solar, cuarto n. 12, entre Morro y Prado. 

15128 4-19 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad que entienda algo 
do costura: si no trae referencias que no sa pfcseíite. 
Muralla 48. 15119 4-19 
I t iTERBSANTE.—UNA B U E N A L A V A N D E R A Y 
Iplancbadora de ropa do sefiora y caballero para ol 
servicio de una familia, y una criada para el servicio de 
mano, se solicitan; qne sean de buena conducta y tengan 
referencias. Habana n. 117, da 11 á 12 y de 5 á 6 de la 
tarde. 15112 4-19 

DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N 8 U -
lar para acompasar una señora, orlada de mano ó 

manejadora de un niíío: impondrán Suarez número 6. 
15105 4-19 

Se so l ic i ta 
una jóven para coser de 6 á 6: no es necesario qne sepa 
cortar. Compostela 109, esquina á Muralla, altea. 

15'04 4 10 

01. A . D A U P H I N . 

Nueva-Orle ans, L a . , 
M . A . D A D P U I N . 

Washington, D . C. 

Los giros postales se liarán pagaderos y 
se enviarán en carta certificada al 

K E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
Nueva-Orleans, L a . , 

« a l 
L O U S I A N A N A T I O N A L B A N K , 

Nueva-Orleans, L a . , 
S T A T E N A T I O N A L B A N K , 

Nueva-Orlcans, L a . , 
G E R M A N I A N A T I O N A L B A N K , 

Nueva-Orleans, La.> 

SE SOLICITáN AGENTES. 
Se solicitan corresponsales res

ponsables en los principales pantos 
de Qaba con compensación liberal 
para negociar los billetes de la Em
presa de l i O t e r i a del Estado de Loui
siana, qne tiene franquicia del Es
tado para celebrar sortees todos les 
meses. 

Para pormenores completos diri
girse á 

M . A . D A I T P H I N , 
Neiv O r l e a n s , 

L o u i s i a n a , E . IT. 

URGENTE,—SE S O L I C I T A , PERO C O N E 8 P E -
cialea referenciao de honradez y moraUdad, un par-

dito ó negrito de 15 á f 0 años para criado de mano de una 
casa do fAmilie. Impondrán Aoosta 27. 

15098 l-13a 3-1Od 

M U a O Í O S D E L Ü S ssTADoa-crmDos. 

FONICO o n i i m 

Aviso á los s e ñ o r e s propieta
r ios de casas. 

Se facilita & clichoa Eeñorea que tangen 
a'gina casa, para jesdiñear como ea de al 
bani'eríp, carpir.tería y pinturae, en e&ta 
• indad, eea en valor de cuatrocientos á qui 
nientos pasca ea oro, ea pueden hacer di 
ches trabajos á cuenta de alquileres por 
naesadas hasta extinguir el valor da la den 
i a. Entiéndase, qua aunque se proporciona 
asta ventaja, no por esto se cobrará máa de 
lo extricto al precio de plaza: el qua le con
venga puede dirigirse á un maestro de 
obras, del cual informarán en la calle de 
Colon eaqulaa á Consulado, pe leter ía , per 
la mañana de 8 á 10, y tarde de 3 á 5. 

14934 8-14 

PARA 

AUMENTAR, SUAVIZAR Y HERMOSEAR 

E x q u i s i t a r a e n t o p e r f u m a d o . 

Antes áe Usarlo tC**^ i? üairlo 
D E 

C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones de l a 
I>iel, h e r m o s e a el cittis, i m p i d e y 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y V i (jota, 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y rosadttros de l a 
e p i d e r m is d i s i í c l v c l a c a s p a y es i m 
preveut i t o c o n t r a el contagio. 
E s t e remedio externo tan eficaz para las 

erupcioDes, llagas y cuales de ia piel, no tan 
solo li.ico deisnparecer 

L A S 31 A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que t a m b i é n 
CHauquca la piel y quita las pecas. 

L e da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I 
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que es un 
Uermosoador saludable, aventaja a cualquie i 
cosmét ico . 

E o s m é d i c o s lo p o n d e r a n m u c h o . 

E l Tinte Instaneo para £l Pelo y la Bar!)! do HUI. 

C . N . C H I T T E N T O r T , P r o p i e t a r i o , 
U V E V A rOJtJC, £ . U de A . 

De ven ta a l po r mayor , eu las D r o g u e r í a » 
p r inc ipa l e s , y al mmrndeo, e n las B o t i c a s e u 

j C S T E •salióso remedio lleva va eiacuent* 
IJÍ y siete años de ocupar an lugar promi-
Esnte ante el público, habiendo principiado SÍ! 
preparación y venta en ¡827. E l consumo 
¿e este popularisimo medicamento nunca ha 
í ido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamcntt- á« «u maravil-
íoita eficacia. 

No vacilamos en decir cue en ningún soic 
csso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños 6 adultos aae se hallaban ataca
dos por estos é n c n d g o s de la vida humana, 

Constantementr. recibiipos ncomendaciones 
de facultativos ei> cuanto i. su maravillosa 
eficacia. Su gran éxha producido numero
sas fálsificaciónea y ai comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de exaiaiaar e! sombre enterf 
7 ver oue »es. 

i f f l ü i 11.1." m s M 

M U L O S Y O A B i L L O S . 

MARTÍN, THOMSON \ COMP. 
76 á 82 Garmdelet 8t. Nueva Orleans, 

L a . U . 8. A . 
Tenemos constantemente da venta nn gran n ú m e M 

de mulos y caballos, é preoios muy bajos alcontado. 
K n la actualidad poseemos varias parejas caballos da 

clase extra, de los cuales 16 son criados en establo, muy 
sanos, hermosos y de escuela, y da colores tordos y 
l)ftVOB* 

Para informes exactos dirigirse á los banqueros d« 
Nueva Orloana- 12-17íf 

E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 

T r i c ó f e r o d e B a r r y í 
Se garantiza qae hace crecer el pelo en 

las cabezas calvas, que eradle a la ti ña y l a 
caspa y qne limpia la cabeza de impurezas. 
Positivamente impide qne el cabello se ca i 
ga 6 encanezca é invariablemente lo pone 
espeso, snave, lustroso y abundante. 

A g u a F l o r i d a d e B a r r y 
L a Original y la M^jor. E l único perfuma 

del mundo que ha recibido la aprobación da 
nn Gobierno. Se expende en botellsa da 
tre* tamaño*. 

D E A G E S T E P U R O D E H I C A D Q D E B A C A t - A O 
V D E LOS ^ - „ _ . ^ _ 

H I P O F O S F I T O S d e C A L y d e S O S A . 
E s t a n a g r a d a b l e a l p a l a d a r c o m o l a leche. 

P o s é e todas las virtudes de l Aceite C r n d o de H í g a d o de Bacalao, y las de los Hipofosáf os, y 
es á la vez el remedio m á s eficaz para l a c u r a de l a * >-mm~ 
T I S I S , E S C R O F U L A , D E B I L I D A D G E N E R A L DEL S i S T E M A , R A Q U I T i p O 

EN L O S N I Ñ O S , R E S F R I A D O S Y AFECCIONES DE L A GARGANTA. 
Léansen los certificados siguientes: , , .. . . , _ , . . „ . Ci.bdeleffado Pmcfeal ds Jíei 'ciaa 

D . Manuel S. Castellanos Doctor eu Medicina de las Facultades de Pan* y Madrid iutodejefiaoo j n m ^ f ^ 
yCiru j ia&c. . - . . . » f T?_..I„-*-J« Aceite d« H&ado de Eacabo con Ripofits» 
' CERTIF.CO : que he usado con frecuencia en mi ^ J e M e ^ . U ^ " ] ^ f ' d ^ u ! v ' n S j í cn los eDf«¿os 
fitosde Cal y Sosa denominada de Scott. r ^ ^ ^ ' ^ / ^ S ^ ^ n . a J 5Jab0? do la primeia de ellas, 
que necesitan, por sus padecimientos, de ambw ^ " ^ y ^ ' ^ ^ eJ i a á n v t n i e n t e de la regurgitación. 

Además estoy convencido que los tstómago» delicados Ja soportal, v a ci " ™ g j r M A M Ü Í ; L ^ g^ASXiaJ-AN-OS, 
Habana, Marzo 8, de 1881. , . . . . . 
Enfermo, p r e s t a d ^ £ * > ™ ' > > ^ ^ ' ^ ^ o S ^ ^ í ^ t ^ ^ 



S E S O L I C I T A 
^ exceieo*0 manejadora de nifio» y ooatnrera que soa 
o o * , i l , u i i r Ó extrar jera coa tuenas recomendaciones: 
5*° r^Tine estas c&ndicioneaque no se presante: Oam-
E S S o M A - 15097 4-19 Bar o a n » ^ 15097 
T T N A J O V E N PKKIfíISlII jAH. U £ 8 £ A O O L O -
*ü caree n i ü e r a t n casa particular ó camarera de 
•bafea morali^nd, tiene parsonaa qne respondan de BU 
ooadnt ía ; i n f o r m a i á n San José n . 70 entro Escobar y 
Cr3rv88;¡i. 15108 4-19 

S í í H O í T A l ' N C R I A D O O UPI ttKl'AKTI-
« 3 .<<• r e ssnd A n y relacionado; se le ha rán proposiciones 
•vsnuvi-- aa. dej 6 l i to de legia. almidón de arroz y jabón 
¿ a C&Í' U;s legitimo. Empedrado 13. 

ir.Mfi 4-19 
f T N A J O V É N F E N l N S t l i A R . D E S E , ! C O L O -
V carse de criada de mano: tiene quien responda por 
BU condnrt-a: Tejadillo nfimero 9 lafurmarán. 

150S9 4-19 
T T I Í A JOVEW B E C A B i í B l A S D E S E A COLO 
"U caras para coser á la mano y máquina y aseo de nna 

h a b i t a c i ó n : en Is mifVna nn jóven para criado de mano ó 
portero, teniendo Ambos persones qne respondan por eu 
conducta Mural la n. 113, altos, darán razón. 

15132 4-19 

DE S E A COLOCAUSE DK CRIANDERA A ME-
di» Iscbe una 8o.fiora de color, recien parida. Tníor-

m a r t o Monte n 3S2, 15114 4 - 1 ' 

S E S O L I C I T A 
n n criado de m&nc que sepa su obligación y tenga f xce 

r. recomeiidaaiar.es dolatiKima oasaeñ quahubiera 
servido. Cuba 1?0. 1M03 4-IR 

CA ^ L K D B L,Á liS DL'tí T R I A N U f l l K l t O - 8 SE 
íoUcita una cocinera que duerma en e! acomodo, so1© 

para 1» oocina- corta familia. 
1510! 4-19 

EN CA!<A D K C O R T A F A a i I t . I A 8 £ : « O M C I T A 
ana cocinera qne sirv»» á ia m^uo y sea Jóvcn: en la 

misma una moretita de 13 íi !4 años r>»ra él eervioio de 
mino, díndole $S mer.saales y ropa limóla ó bien hacerse 
o»rgi da t i la eauí í l iudola, cá lza lo y vestirle: infwma-
r i n Refn^io S9. 15!37 4-19 

S e so l i c i ta 
nna criada de mano blanca con buenas referencias. Con
cordia n.C4, lfil20 4 19 

SE SO L I C I T A U N A S E Ñ O R A B L A N C A B U E N A 
lavandera y planchador» que duerma en el acomodo: 

en la nj'a."na se solicita un asiático buen cocinero Nep-
tin-» Tirtmero 31. 15127 4 19 

DK ? E A I WJLOI A R S - E tHA BÜENA C R I A D A de 
mace prnneniar jóven y qne sabe cumplir con HU 

o'oligafñon 6 ua r» mauplar niñus con los que ei cariñeía 
S m Rafael esquina á San Nicolás 48 darán razón. 

150R7 4-18 

vSe so l ic i ta 
uní» criada püia el manejo de nilios y coatura: qne tenga 
bnenae referencias, preflriéadose de color, Sol 88. 

uore 4 18 

DE-«EA C ü L O t A R ^ E UN J O V K N PBHIHsiU. 
lar de Tiado de mano en casa de comercio 6 particu

lar: tiste qnien responda por su conducta: inforroarín 
«•itaf inn Ce VillannevEi, el portsro dará razen ó Amar-
gqr - -'?, 150B4 4-18 

Mríi» R a q u e l Tobey. 
TJÜ familia do Cárdenas la «olioita para uu asunto qne 

Is interesa, en U utnso n. 165, entre Escobar y Gorva-
4 18 

S E » O t . U ; í ' r A USA B C £ > A C R I A D A D E Diaao 
qno entienda de cortar y cr ser y tenga quien respon

d í de su ooadneta, Neptnno 3 ,̂ bajos, de diea de la ma-
fiinasn sdelante. 15P17 4-18 

A L O S S R E S . H A C E N D A D O S 
En esta casa centro de fontrataolon se lea proporciona 

cuantos empleados, sirvientes y hombres trabajadores de 
campo necesiten, pidan y serán servidos. Amarenra £4. 

15051 4-18 
T T N JOVEN P E N I S S U Í - A R D E 17 A Ñ O S D E E -
f dad derea colocarse ea nn «Imacende cualquier clase 
ó tienda de ropa, tiene quien responda por su conducta. 
Ualiede Diaiia 28 informarán. 

1504íi 4-18 

SO L I C I T A COLOCACION DE COCINERO UN 
snjeto de moralidad, hlen para un establecimiento ó 

cas» particular: tiene quien r^spomla por su oenducta. 
informarán en el café de ¡a Victoria. Reina 157, esquisa 
á Bsiascoain. 15040 4-18 

E M i M e M M mm. 
Hacendados: un maestro da airtcar en trenes comunes 

con 40 Rñcs do prÉciioa, y coordinando los procedimien
tos antiguo y moderno, á fin de evitar la cantidad exce
siva da miel qus se viene dando por otros procedimien
tos oorooú'os (vulgares), se ofrece á los Sres. Hacenda
dos para la presente zarra: calle de los Sitios n. 15. Ha-
bana á todas horas. 15065 5 18 

!•; S i í L I « J l T A UNA C R I A D A QUE A Y U D E A 
todos los quehaceres de casa con otra criada, incluso 

cocina y lavar: ha de dormir en el acomodo y saber cum
plir con sus obligaciones: ha de dar buenas recomenda
ciones. Amaren ra j 6. 15063 4-18 

C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una de color á leche entera ó á media 

leche: tiene 4 meses de parida: es cana y robusta y con 
nersonas que la garanticen. San José 6i darán razón. 

15C60 4H8 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A COLOCA-
vJ oion de dependiente de víveres eu el campo, en Ca
balas ó G-uanajay: lleva echo afics en su oficio y tiene 
personas que respondan por su conducta. Barnaza 72 
dar4n razón. 15078 4 18 

AVISO.—UN A S I A T I C O G E N E R A L COCISERO 
y repostero, muv aseado, desea colocarse: cocina á la 

española, inglesa y francesa, habiendo personas qne res
pondan por su conducto: informsrán callejón de la Sa-
maritana número 9. 15075 4-18 

S- E S O L I C I T A UNA CRIADA DE MAKO Q U É 
vaya á la calle para los mandados: sueldo 20 pesca M -

Iletes, ha de tener bneaas refdrencias. Amargura n 82, 
entra Aguacate v Villegas. 15068 4-13 
TTNA JOVEN DE C A N A K I A 3 DESE AEXCON. 

trar colocación para criada de mano en casa decente: 
tiene Teoomendationes las que neoes'teu. Crespo 18. 

__15061 4-18 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A V - L A V A Ñ D E -
ra de color para una corta f Amida, ha de dormir en el 

aoomedo: buen trate, ?27 y una gratificación t i lo me
rece. Lealtad 59. 15C61 4-18 

DESEA C O L O C A R S E CN A S I A T I C O « E N S -
ral cocinero, bien en establecimiento 6 casa part íca-

lar: Impondrán Factoría S9. 15057 4-18 

DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A IUE. 
dia leche ó leshe entera una moren i ta ni ven de dos 

meses de parida, la cria varón. Calle de la Lealtad 153 
entra San José y San Eafnel cuarto alto n. 24 t r a t ü áo 
de su ajusto. 1E029 4-18 
rpE .MEBTrí s R E Y y » S E S O L I C I T A UNA £;CE-

X na criada de mano que entienda también do niBoa, 
que e«a formal y ági l para el servico y con buenas re 
fereccias: se le darán $15 billetes, buena munutsnoioa y 
ropa limpia. 15055 4 18 

DEf-EA COLOCARSE E N C A B A P A R T I C U L A R 
u n a morena general lavandera, planchadora y riza-

dora, muy formal y cumplida en en trtbaio, tanto ropa 
da sc-fiora como de cabsllero: también se hace cargo ce 
l a v a r ropa en mi casa: tiene persenss qne respendun de 
« u conducta. Morte 170. 15018 4 18 

TB X K D O B D E L I B R O ! » . - V > 0 H U V P K A C 
lico 6 icteligacto so ofrece p&rala contabilidad, oo-

irespcadoncia, oto , do rma'qnier casa da comercio, va 
sea en hevas determinadas 6 para invertir todo el dia; 
garan t ías laa que exi.jfji: in lormaián O-BeiUv 36, l i -
braila. U94Í 2-14a 6-14d 

S E SOLÍCITA 
nn impresor do fotOínaflaB, en la calle de ü 'Reil iy 37 im-
Bo:i.rtr*n. 15019 4-17 
T T N A BU EW A L A V A N i í E R A Y P L A N C H ADORA 

blanca peninsular desea coiocucion en una casa par-
t louiaró pora servir á un matrimonio: entiende todas las 
labores de una casa, impondrán Aguiar 85, La Escocesa 
de 12 á 3. l?no9 4.17 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que duerma en el eoomodo: eo le 
da¡á buen sueldo. Monte 3, esquina & Zulutta. 

14941 4 14 

O a l i a u o n . 2 0 . 
Be solicita una manejadora de niüos que pase de 20 

años: pe le dará un corto sueldo y ropa limpia. 
14P47 4-14 

U NA J O V E N P E N I N S U L A R SE D E S E A C O L O -
oar on casa particular de manejadora de nifios 6 

oriadá da mano, sabe cumplir con su obligación y tiene 
personas aue respondan por an conducta. Concordia 
número 1C5. 1*918 4-14 

Aprendiz, modista, costurera. 
Se necesitan con buena,» condiciones: en la misma ca

sa solicitan una sirvienta para los quehaceres de la 
casa. Priccipe Alfonso 310. 14910 4-14 

SO L Í C I T A COLOCACION UN M A T R I M O N I O 
ambos jóvenes, ella para costurera y manejo de nifios 

y él para una oficina, cobrador, portero, criado de mano 
ámbos trabajan por corto sueldo, admitiendo un niño de 
tres años. Pormenores Villegae 61. 

1<948 4-14 

SE S O L Í C I T A UNA N E G R I T A O M U L A T A DB 
10 á 12 años para entretener un nlfio, dándole zapa

tos, ropa limpia y 6 pesos mensuales- Chorrera entre 12 
y 14, casa de Rainon Mattinee. 14949 4-14 

S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular para nna casa de poca familia 
ha de dormir en el aoomo lo y saber bien su obligación 
buen aneldo. Industria 38 impondrán. 

14922 4-14 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R V I U D A Y S I N 
U hijos, desea hacerse cargo de dos nifios ó niñas como 

puniloa. para dedicarse áanooidado, tratarlos como h i 
jos" é instruirlos en l a moral y otras asigoaturas, refe
rencias Cienfnegos esquina á Gloria, piso segundo. 

14925 4-14 

ge go'dcita 
una cocinera para cotta familia do moralidad y que ton
ga anión responda. Ü'Reiliy 52 altos l e la Primavera. 

14924 4-14 

UN A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO, A S E A -
do y de buena condunte, desea colocarse en casa 

particular 6 establecimiento. Lagunas número l darán 
razón. 14910 4-13 

A P R E N D I C E S 
Ob'apo 102, lamparería, se solicitan. 

14903 4-13 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O D E 
ooloivjóven, que tenga quien responda por ella, sea 

formal y aseada; tiene que fcegar suelos, hscer manda
dos y todo lo que se ofrezca on Ta casa; dormir en el aco
modo: enfildo $17 billetes. San lenacio número 6, altos. 

14800 4 13 

S E S O L I C I T A 
una criada do cuarenta años do edad para eossr, l i m 
pieza y manejo de niños, on Salud número 77. 

14896 ' 4-13 

DESKA C-;*1.<»CAR'E UNA C R I A P í D E R * R E . 
oian Uegaria de .'a Pen ínsu la de 10 meses de parida, 

con buena y abundante lecha á leche ontera: e.-. sivna y 
da mora'idad y t'ene personas que respondan de aa con
ducta San Rafael núaiero 120 darán razón. 

14M0 4-12 

A V I S O . 
Se solicita colocar una morena para lavar la ron* de 

una corta familia. Calle ds Luz 23 informftTán. Habana. 
14S79 «-13 

NA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E DE 
criada á» mano ó mimejadora: tione muy buenos i n 

formes. A costa 23 entre Habana y Damas. 
14893 4-13 

U N A P E R S O N A R E C O L O R H E E O A D SE D E -
sea colocar en casa particular de modista de tois á 

seis: impondrán Aguacate número 68. 
14884 4 13 

C NA S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -
carse para manejar uno ó dos niños enseñándoles su 

idioma: tiene quien responda por en conducta: calle de 
la Rosa esquina á Santa Catalina n. 2 Cerro, 

14822 4-12 

S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
de mediana edad sin pretensiones para una corta fa

milia: ha de ser muy aseada, dormir en oí acomodo y te
nar quien responda por ella. Teniente Bey n. 74 de 6 á 
10 de la mañana y de las cuatro en adelante. 

1481B 4-12 

So l i c i ta co locarse 
una general lavandera, rizadora, para cesa particulav 
informarán Samaritaua n. 7 14916 4-13 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E 
cocinera á la española 6 criada da mano: ea aseada, 

activa é inteligente y tiene nersonas que respondan de 
su conducta: Campanario 112 darán raeon. 

14004 4-13 

SE S O L I C I T A UN C A R P I N T E R O P O R M E S K S 
que sea jóven, y una criada de mano blanca y jóven 

que tengan buenas roíerencias: informarán Zulueta 11 y 
12. fonda E l Bazar. 14808 4-13 
f T N A Sif-ÑORA P E N I N S U L A R CON D U E Ñ A k 
Xj abundante leche, sana y robusta desea colocarse á 
leche entera: tiene personal qns respondan por su con
ducta, darán razón Merced 107. 

14899 4 13 

SE D E S E A UNA M O R E N A D E M E D I A N A edad 
para cooinar para una señora sola y demás quehace

res de una casa que tenga buenas referencias y duerma 
en el acomodo, paga $15, Obiapía 98 de las diez en ada
lante. 14901 4-13 

Se so l ic i ta 
una criada de mano que ontienda do costura y tenga 
parsonas que respondan de su conducta: G-aliano 88 da
rán razón. 11891 8-13 
«¡¿i* S O L I C I T A U N C H I Q U I T O D E 1 ^ A 13 
¿3años que tenga principios de hacer cuellos v puños— 
Teniente Rev 70. 14739 8 10 

De interés á toda familia acomedada. 
Una señora peninsular de mucha moralidad, solicita 

colocación de modista, gen eral cortadora en el ramo de 
señoras v nifioa; impondráu Empedrado 33. 

14869 8-12 

DESEA C O L O C A R S E U N A P A R D A . J O V E N , 
para criada de mano ó manejadora de niños: tiene 

ro'eroncias ¿ impondrán Consulado número 100, 
14784 7-11 

D I N E R O 
En hipotecas urbanas aituadf-s en buen punto se dan 

$6 000 oro: sin intervención de corredor. Dragonea 110 
Informarán. 14785 8 U 

U NA JOVEN B L A N C A CON L f c C U E DE UN mea 
y prrmoriia sOiiolta colocarse de nodr i i» para criar 

á media leche & un nlfio. desde Jas ocho de la mañana á 
las cinco de la tarde. Informan en <'a CaaAde laa Viudas 
entrada por Beiasooain, pabollm del segundo jefa de la 
Academia de Cadetes. 14810 8-1! 

H A C E N D A D O S i UN J O V E N P E N I N S U L A R 
practicante en medi<iiiia > ci iujía t f ro íe sus servi

cios como ma. o nícalo > eiiformero, lo tjwie de;empefia-
do ya eu varios ingenios de esta Isla; tiene respetublcs 
personas que abonen por su honradtz y apti tud. Para 
más i n f rmea J e s ú s Pere^iiao n. 70. 

14713 8-10 

T I N A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO Y R E -
U postero desea colocarse sea en casa particular ó en 

t i l » clase deestabltHíimiento, darán razón calle de San 
M g n e l 114. 1K030 4-17 

O T i l 8E C O M P R A N M U E B L E » H E I S O 
\ J O \ r pagándolos bien y te roalizín á $80 los peina
dores atcericanoB o.ua valen en cedas partvs á $ JO Hay 
infinidad de muebles de todas ciases que te vtudeii, 
cambian y alquilan. Monte núineio 4. 

15042 4-18 
Se c o m p r a n l i a r o s 

en pequeñas y grandes partidas y ea cualquier idioma 
OBISPO 54 . L I B R E R I A . 

D fcSIiAN C O L O C A R S E DOS JOV ENES UE cria
das de mano: tienen quien responda de su conducta 

ViUeeas 101 darán i-uznn. 15025 407 

DE f E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A J O V E N 
para manejar un niño ó criada de mano para u a ma

trimonio solo: tiene personas que reapondan por su con
ducta. Mercaderes 3. piao bajo cuarto cuatro da la dere 
o ja . 16020 4-17 
TTN ASIATICO BUEN COCINERO DESEA CO-
\ J locarse en una caaa decente tanto á la española, 
como á la francesa é inglesa, muy inteligente, sabe per
fectamente su o b ü g ^ i o n y cuanto se Je pida en el arte 
culinario: en la cal.'e de Vlllegaa 73 informarán: tiene 
quien responda por su conducta. 

15027 4-17 

SE S O L I C I T A UNA C R I A l i A B L A N C A QUE pre-
sente buenas referencias do laa casas en que ha ser

vido, uara todo el servicio de una casa y atender A nn 
ni&o de cuatro años, Tenlente-Eey 91. 

15020 4.17 

S O L N0 72. 
Be solicita una negrita qus no pase de diez & once años 

para la limpieza de la casa de corta familia. 
15138 4.17 

N O D R I Z A . 
Una señora peninsuJar de tres meses de parida, desea 

colocaríe á leche entera, abundante v buena: puede dar 
informes: impondrán Inquisidor 28, attos, á todas horas. 

15036 4.17 

SE S O L I C I T A UNA COSTURERA, SEA B L A K . 
ca ó de color, que haga vestidos y sepa zurcir y com

poner ropa; que duerma en el acomodo: también una ex
celente cocinera que coMne sabroso, aunque no haga 
pasteles: ámbsa tendrán eusldo muy puntual. Campa-
nario 37. l.'OO? 4.17 

Cocinera , 
Se tema una de mediana edad que duerma en el aco

modo y tenga buenas referencias. Calle de la Perseve
rancia n. 16. 15022 4-17 

S E S O L I C I T A 
nna fina criada blanca que esté acostumbrada al servi
cio de una señora y que sepa coser á mano v á n áquina. 
Calzada del Cerro Sse. 15021 ' 4-17 

S E S O L I C I T A 
nna orlada par» el manejo de una niña. Salud 68. 

15016 4.17 

Barberos . 
Se solicita un medio oficial. Darán razen Monten 6 

La India. 15015 4-17 

L a v a n d e r a y coc inera . 
80 desea colocar una morena formal con buenos i n 

formes: darán razón calle del Castilo n. 33. 
15014 4.17 

A VISO - A G U I L A 104, LA NUEVA VIÑA. SO-
-ta, licita un dependietts para el mostrador quesea i n 
teligente al por menor y por mayor, que sea honrado, sin 
vicio», constante y traiga personas que lo garanticen y 
haya estido enbuenaa casas. Aguila 104. 

15011 4.17 

C r i a n d e r a 
Una jóven de color parida de diez dia» y de excelentes 

cualidades desea acomodarse á leche entera: ÍL formarán 
J e s ú s Mar ía 321 150!0 4 17 

NA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA C O I «M A R 
sede criada de mano ó mant-jadora bien sea para el 

campo ó la ciadad. Angeles 33 darán razou. 
15000 4 ]7 

H970 10 15 

S e c o m p r a n m u e b l e s 
Compottola 151, entre Jeeua Mal la y Merced. 

14990 8 1) 

M U E B L E S 
Se comnran Compostelalll , casi esquina á Muralla. 

14980 8-15 

SE DESEA C O M P R A R UNO O DOS M I L O R E S 
particulares de coiistruccíon francóaa on buen uso 

informarán de 12 á 3 callo de Riela n. 111. 
14921 5-14 

de todas clases en la librería La Universidad, en la nue
va casa O'JReilly n. Cl, cerca de Aguacate: también se 
opmpran métodoado música, estuches de matsmátioas y 
oirnjía y efectos do escritorio, pues hay uu efectivo y 
desea emplearse: U librería La Universidad da también 
la ventaja al vendedor de poder comprar sus mismos l i 
bros, ofreciéndoles salón reservado para laa operacionea 
de compra. Esta casa se halla en el número 01 da la cal e 
de O'ReilJy, entre Aguacate y Villegas Se responde & 
pag-tr bien las obras buenas. 14935 4-14 

0E0, PLATá Y BRíLLtNTES. 
Sa compran eu todas cantidades, en la joyeria L A 

A C A C I A , San Miguel esquina á Manrique. 
14778 52-11N CORES ^ I I N O -

P A R A UNA F A M I L I A QUE SE ESPERA D E L 
t campo so desea comprar nn mueb'sjo completo de 
casa y uu buen piano; tóssa junto 6 por piezas sueltas; 
se quieren buenos y que procedan de familia psrt i JUIOT 
ae pagarán bien, Impondrin San Rafael 10, i-aRtTeria. 

14864 8-12 

Nunca mejor ocasión para todo el que tanga algo que 
vender y cu condiciones muy ventajosas para el vende
dor, advirtiendo que pueden i r á proponer cualquier ne
gocio en M U E B L A J E S finos, jovan de B R I L L A N 
T E S montados ó desmontados, objetos de arte en oro, 
p'ata, bronce, mármoles y pinturas al óleo, en Ja se-
guriclad que conviniendo'6 ámbos ol precio, sea cual 
fuese, siempre hallarán prevenido ol 

i . 
Además, en osao qua el vendedor áesaaee que se le 

concediese un plazo para volver adquirir lo que hubiese 
vendido, se le reservará. Aprovechad la ocasión, que es
tas ventajas solo se encuentran eu 

esquina á H a b a n a . 
14912 4-13 

UNA S E S O H A P E N I N S U L A R D E 9 9 ANOS DE 
edad y un mes de parida desea encontrar ura casa 

buena para criandera: informarán Acul lá 174. 
15001 * 407 

ESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A PEITIÍ^ 
aular de criada do mano, prefiriéndose que no duer

ma en el acomodo: impondrán Paron . 2. 
15002 4.Í7 

U N 6 K N E R A L COCINERO S O L I C I T A » U L O 
cacion teniendo quien responda por su conduct». D i 

r á n ra^on á todas horaa Apodaca n. 24 
15003 4_17 

DESÜA C O L O C A R - S K UNA J O V E N PBNINSI) 
¡ar en una casa dtcec te para uian>-j«Jora d a ñ i n o 

6 criada de mano, tíen<) c.u eu responda por ella f n las 
mismas do_de ha esudo; informarán Cieiifnego» fil. 

T J N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESSA CO-
locarse para acompañar á otra atfioi a. asistirla y 

cuidaMa A ser posible quero haya r.iños; íione las refe
rencias que se Ja pidan calle da Dragones 1, fonda La 
Aui-ora darán ra^on. 14959 4 15 

Se so l ic i ta 
una criada de mano qus sepa eser y cuidar niños, si no 
ealre «uobligación que no se present í : hade traer reco-
monifle en. Pacaje 9 informarla. 1487 1 4 15 

G R A T I S 
Se da habitación á una señora por solo oí servicio de "imonfn^Aoosta 9.1 impondrán^ 

4 15 
IS* p ^ 1 ^ ^ * , ^ 1 V H Í ^ D A D E M A N O B L A N 

g K N £ C E S l T , l * Í7«A G K 
^ « ^ " " . P ^ A C O : ' e m í r a que ayude an les q u ? h a c ^ r ^ T i n r ^ ' ' " 0 " 

Si COMPRAN LIBROS. 
S a l u d 23 , I j ibrer ía . 

> tedas clases é idiomas, desde un solo temo hasta ex-
tenhas bibl'otecas por costOBas que sean pagando bien 
las obras bnenas Se desean comprar de 3 á 4 000 tomoa 
¿ e obras de dareclio y medicina con especialidad, pero 
tambicu se compran do cuant ía clsaea ae propongan. Se 
compran métodos de piano, estueboa é instrumentos de 
cirujía y matemáticas y efectos da eacntorio. Pueden 
mandarse ó pasar aviso para iiloa á ver á la calle de la 
Salud 23, l lbreiia. 14871 8-13 

S E C O M P R A N L I B R O S 
en pequeña? y grandes partidlo y estuches de cirujía y 
matemáticj'F: o'zada del Monto n. 01, entre Suarez y 
Faatoria, librería. liGb4 10 8 

C A S A D E H U E S P E D E S . 
67, OBEáPíl 67. 

Situación céntrica á proximidad del Parqne, de los 
teatros y del cemercio. 

Esmero en la comida y habitaci^nfs muy ventiladas; 
hay habitaciones también para familias. 

Sa admiten abonados & mesi redonda. 
On parle Framai&e, 
14339 1 5-12N 

U e aiqmla toda 6 parce do Ja caaa-qnima calzada de 
¿J Jcaie del Monta 370, frente íi la lom» de la iglesia; en 
la ml íma informarán, puede verse de nueve de Ja mofia-
na á cin<*) de Ja tarde. 15118 4-19 

Para una señora ae ecU>a ó un caballero, aa alquila una 
hermosa y fresca habitación y puede comer cen Jes 

dueños de la misma, que es uu matrimonio y tros h-jos; 
se ha-je por estar acompañado. Empedrado 33, inmeoia-
to a la plaza de San Juan da D;oa. 

DEiSEA C O L O C A E S E UN G E N E R A L tJOOmtZ 
ro y rapes:«re-- ü í c e q i ^ n reepsid* uvr ra cor d sota 

V I L L E G A S .93. 
ó. StSS&SfÜS? entreannJos muy \iWñi 03 con tnlcones 

í-19 

B G a l q u i l a n 
habitaciones altas, frescas y ventiladas. O t tei l lv 13, en-
tre A g u i w y ^uba. 15117 4-19 

Se a l q u i l a 
la casa Acosta n. 33: tiene todas laa cemodidados, de al
tos y bajos, cochera: informarán Lealtad Llimero 157. 

15116 4-1» 

TE S I E N T E - B E Y 15.—ANTIGUA Y A C R E D I -
tada casa de familia recomendable por su respeta

bilidad: habitaciones amueblada"; con asistencia ó sin 
e'la: departamentos independientes para familias: aar-
violo eu mesa redonda ó en las habitaoiohaa: precios mó
dicos. 15135 P-19 

S E A L Q U I L A N 
cuartea altos con balcón & la calle de Keptuno y San M i 
guel, café de í 'omos, frente al Parque informarán. 

15133 4-19 

Se alquila la bonita casa Xeptuno 123, casi esquina A 
Perseverancia, la cual se encuentra recien pintada; 

consta de sala, comedor, 4 habitaciones bajas, 3 altas y 
demás comodidades: se da en proporción: la llave en 
Concordia 44, esqu'na á Manrique. 

15'.13 4-19 

S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación con agua y baño, con derecho á 
sala y dos cuadras distantes del parque h señoras solas 
ó matrimonio sin hijos con asistencia ó sin ella. Amis-
tad 50 esquina á Keptnno. 15108 4-19 

S E A L Q U I L A N 
los altos can entrada independiente de la caaa Zulueta 
n. 2, entre Animas y Trocadero, con gaa, agua, píaos de 
mármol y mamparas; capaz para una regular familia. 

15r94 4-19 

En módico precio ae alquila Ja fresca y cómoda caaa 
(situada en buen punto calle del Consulado 22, entre 

Prado y Genios, cempuesta de sala, zaguán, comedor, 3 
cuartea aeguidos y 2 al fondo, con cañe i tasde gaa y 
agua, es muy B^ca, la llave Conaulado 20, su dueña A n 
cha del Norte 3 l . 15136 4-19 

Ij^n el Cerro.—Se alquilan en módico precio las benitaa 
-icasas callo del Cármen 4 y 8, próximas á los parade

ros del ü rban« j Marianao, la primera de ellas con co
modidades para una extenaa familia. Informarán Cam-
p» n ai io 133 6 Cármen 6 15123 4-19 

5 
Sa alquila una casa en el mejor punto de la ca'.znda 

A nidia delNoi ta , con tala, aeia cuartos, patio, cocina, 
a g í » y g»a y un gran colgadizo. Para w&n pormenorea 
ea la Quinta Avenida & toda hora. S3 da arreglada de 
precio. Cn 1!'50 4-19 

Cousulado 114, 
ent re Virtudes y Trocadero, á sefíotras só'as ó caballe
ros to alquilan habitaciones espacicsfis y frescas. 

van 419 
Ojo Cliacosj n 1. 

Se alquilan tres liabitaciones altas, buenas, muy ver-
tiladas ó independientes; de au ajuste t r a t a rán en Ja 
planta baja. 15124 8-19 

B A Ñ O S D E L V E D A D O . 
E s t a r á n abiertos toio el invierno y se alquilan muy 

baratas las casitas de los altos. amueblBdns: ae venden 
ostras del Norte y del país, fi oseas, aolimiit.id-*8. 

13962 1 8-230 

Se alquila una espaoiosa y ventilada habitación con 
balcón á la calle á matrimonio « n hijos ó caballeros, 

con toda asistencia t i la desean. VUlogas 67. 
15066 4-18 

Se alquila la hermosa casa Sunrez 97 y Vivbe 68, la 
primera con sala, saleta y cinco cuartos en .$34 oro, 

la llave en la bodega esquina á Euperanzs; la segunda 
con buena aal», comedor y cuatro cuartos on $40 btea-
s rabas con agua, au dueña Sun L í z a r o 33 ó en eu escri
torio Obispon ímero 16 da once á cuatro. 

15088 4-18 

Se a l q u i l a 
la casa San Ignacio Gl entra Luz y A o s t a espaciosa y 
capsz para larga familia. En el 59 imponen donde está la 
llave. 1Í0S6 4- H 

Se a lqu i lan 
dos hermosos cuartos espaciosos y muy frescos en pun
to céntrico. Atruila 84 impondrán. 

15053 4-18 

Se alquilan unas habitaciones bwjas iuiduKO dos mag
níficos almacenes propios para depósits ó cualquier 

clase de establecimiento, Cuba entre T e n l e n t í K e y y 
Muralla. Impondrán en la callada Cuba esquina á Te
niente Rey, sas t rer ía . 15079 4-1S 

PARA I A TEMPORADA. 
Se alquila en el Vedado una magnífioacvsa, de 6 cuar

tos corridos, con sala, comedor, portal, caballeriza, ja r 
dín al rededor y demás comoilidudes, situada en punto 
céntrico, calle B esquina á 5í 

Se da en precio módico é impondrán de loa demáj por
menorea en la calle del Emnedradonúmero 10, AdminiR-
traoion del Bílei 'n Comercial 01346 8-18 

Se alquilan laa caaaa calle de San Miguel n. 8, entre 
üonsnlado é Industria, compuesta do sala, comedor, 

3 cuaitos, cooina, patio y azotea en nn módico alquiler; 
y la de Je ana Peregrino fi3 situada á dos ruidraa del 
Paseo de C á r l o s I I I en $"0 B. Virtudes 33 informarán y 
se halla la llave de la primera. 

15^62 4 18 

Dos ouanos «Itoa aeguidoa, graedna, Vijutiladoa y «¡on 
entrada independiente, se alquilan en una onz% oro. 

Teniente Rey 39. 15077 0-18 

A l q u i l e r e s 
Guanabacoa S m Franciaeo 12 cuatro cuartos $10— 

una caaa Manrique n . 17», sala, comedor. 7 cuartos, »gua 
y deasgüe $'54—Sitios 142 en $10—Reunión 15on $10—Bs-
cobar 222 esquina Penal ver con armatoste para bodega 
y el n. 224 á $8-60 dos onat tos—Jesús del Monte f 5, non 
agua k $8-50—accesorias Lagunas 24, sala, dos cuartos, 
2 colgadlroa en $17—Virtudea W esquina Crear o propia 
para establecimiento con agua $20—Dos rasas Vapor 16, 
sala, comedor 3 cuartas y>gua $12 75—el n. 95 en $?-50 
Gloria 101 esquina Florida" accesoria A con saX 3 cuar
tos y agua $8-50,y cuartos con patio y agua á 2 y 3 pesos 
todas en oro. Escobar 176 é Infanta esquina á San Rafael 
informarán. En la misma se solicita un jardinero. 

15073 4-18 

Se alquilan á personas sin niños dos habitamones al
tas con un coiEodor, un balcón corrido al patio y a-

gua. en Manrique 21. 15018 4 IT 

Se a l q u i l a 
en $2' oro mensuales la casa Estrella n. 2, cou hormosa 
s*la, comedor, tres cuar+on, llave de agua de Vento y 
demás necesidades: en el 15 e s t í la llave ó impondrán. 

15013 4 17 

S E A L a U I L A 
una habitac'ou alta con asistennia en familia. Neptuno 
número 2 ino^S 4-17 

Se alqm a la oepucioea casa Estrella l i9¡ ompuo^ta de 
sala, comedor, tres cuartos seguilos, dos al fondo, 

hf rmosa cocina, patio y traspatio: se da on módico pre
cio: la llave en la carnintor íadal frent!»: imponflran Cam-
panario 32 y .resna Ma i l a ?8 15P31 4-17 

Se ulqoilan loa bonitos altos Ce la car» o<tllo oe la H,*-
b»na n . 147; compuestos da aala, c< mo:ior, dos cnur-

toa, cooina, cufisri» para gas v agua y de azotas* Entra
da indenendienta. &a la misma informarán. 

15035 4-17 
í¿8 a'quila barata la casa Escobar n, 23, cou dos h*bi 
¿3 tF-ciones fcajaa y un a!tr ; tiene Ilava de agua, cómoda 
y seca: Ja llave eu la bodega; impondrán Sin Miguel n ú 
mero W . 150O4 4-17 

M U Y IÍÁRATISIMOS. 
Se alquilan juntos ó por habitaciones los hermosea al

tos do la casa, Virtudes n. 2, entre Prado y Consulado, 
á una cuadra del Parque Central. 

15032 4-17 

Se alquila Ja caaa calle del Trocadero número 36 de 
alto T ,bajo, con sala, un cuarto, comedor, cco'na, 

agua. i|¡&eiíaa do gas y en la parte alta las mismas po-
a3«ionfflcbn baloon a la calle, tres cuadras del paseo y 
dna de loa bafioa de mar, en el 32 está la llave y dan ra
zón & todas horas, airve para dos f.imiUia cortas. 

14961 4 15 

V I R T U D E S 10 
Se alquila un hermoso cuarto alto con baloon corrido 

á la calle, bien amueblado, cerca de loa teatros y par
ques, entrada á todas horas, precios moderados 

14992 4-15 

¡OJO 0 0 E COAVIBSE! 
E l que quiera establecerle ó el establecido que desee 

caaa barata la tiene Principe Alfonso 32. entre Angeles 
y Aguila, con seis cunrtos, agua y buen patio, impon-
di án Salud 16: en la misma re solicita nna morena ó par 
da de 40 á 60 añna para cuidar una niña y lavar la ropa 
de ósta, sueldo $12 blllctea, casa y comida. 

14975 4-15 

Se a l q u i l a n 
eu la calle de San Ignacio núm. 10 esquina & Tejadillo, 
cuartos altoa ocn ventanas á la calle y á la br i f a á hom
bres solos. 14968 4-15 

HABITACIONES AMUEBLADAS 
Se alquilan á caballeros 6 matrimonios. Bernaza 60. 

14965 4-15 

Se a lqu i lan 
Los altoa de la caaa O-Reilly n . 40 esquina Aguiar, 

son muy propios para nna corta familia: en la misma y 
á tedas horra impondrán. 14973 5 15 

Se alquila la casa Aguila 45, entre Bernal y Trocadero, 
con sala, comedor y doa cuartea bajos y las mismas 

habitaciones altaa: tiene pluma de agua: la llave esqui
na á Bernal, bodega, é informal án Obiapo 109 esquina á 
Villegas altoa de la sedería £1 Correo de Paria, 

14987 4-15 

Amargura 96, á una cuadra del Parque Central: en 
esta caaa se alquilan hermosas y frescas habitacio

nes con balcón á la calle (con ó sin muebles); dan exce
lente comida, esmerado servicio, refrescos á cualquier 
hora sin aumentar los precios, qne son muy módicos, de 
onza y media al mas. 1<994 4-16 

Se da en arrendamiento un potrero de diez caballeiias 
de excelentes terrenos para siembras y también para 

crias, tiene mucha palma, agua fértil, casas, cercas y 
está oerca de la ciudad: también se arrienda otro de sie
te caballerías en el mismo lugar y las mismas condicio
na?. J e s ú s del Monte 516 de siete á diez y de cinco de la 
tarde en adelanta. 14911 " 4 14 

33 , S a n Igrnacio 32 . 
Se alquilan habitacionoa altas y bajas muy cómodas y 

frescas, desde $10 iiasta 'J5 billetes. 
14951 4-11 

Se a l q u i l a n 
habitaciones altas con balcón á la calle, entrada inde
pendiente y demás. Escobar número 74. 

1493» 5-14 

Se alquilan en módicos preoioa las casas Monte 246. 
Manrique 163, Marqués de la Torre 30 y Esperanza 36 

impondrán Cerro 553. 14953 4 14 

En 34 pesos oro se alquila la casa calle de San Isidro 
número 10, con tres ventanas guarnecidas de sus per

sianas á la calle, sala, comedor, y cinco grandes cuartos 
Habana 1̂ 6 darán razón. 14920 10-14 

a alquilan dos habitaciones altas. Juntas ó separadas, 
con 6 sin muebles á caballeros aoloa, punto céntrico 

y casa decente, en t radaá todas horas: O'Reilly 56 entre 
Habana y ComposteJa. 14928 4-14 

A G U I L A 11. 
Keta hfrmoaacasa ae alquila ¡tiene 2 ventanas, 6 cuar

tos, agua y dimáa comodidades: la llave en lá bodega 
esquina íi Colon: informarán Obiapo 41. 

14W 4-13 

Se alquila en príC'o mónico Ja IASAConaulado núm. 37, 
propia para nna familia de gasto que no sea muy nu 

meróse: está BhiíTta to lo el dia y t ra ta rán en la misma 
6 en Neptnnol25. 1490Í 4-13 

P O R $34 B I L L E T E S 
al mea, ae alquila una caaa, con pala, comedor, 2 cuartos 
etc , á 5 ouadraa de la plaza del Vapor. Salud núm. 23, 
librería impondrán. 1«913 4-13 

G A N G A S . 
La caaa callejón da Chavez n. 13. con bastante capa

cidad v agua $31 btea ; u» salón alto, balcón ft la calle en 
el n . 11, y agua $18 btes.; cuartea en el miamo á $10 y 12 
btes. La casa Gloria 63, do alto y bajo, ocn agua, entre 
Indio y Angeles $30 btes.; nncoaoriaa y cuartos con agua, 
Norte 135, esquina á San Nicolás, á $10, 12 y 18 btes. 
Trocadero 24, coartos-aalonea con agua á $10 btes.: acce
soria y cn artes Egido 95, á $10 y 20 btes. 

14877 4-13 

En 30 pesos oro la casa calle del Rayo número 6, con 
(•gua de Vei to; demás pormenores informarán Com-

po&teia n 121 E s t á cerca de San Rafael. 
14908 4-13 

A t e n c i ó n 
Por 25 pesos billetes se alquilan doa magt,ifl3ca cuar

tos en casa de familia decente. Paula n. ffi . 
14883 6-13 

La casa Estrella 40, caei esquina a Rayo y á dos cua
dras de la plaza del Vapor con sala, comedor, tres ha

bitaciones seguidas, buena cocina, pozo y azotea. Sa da 
en onza y media oro ó su equivalente en billetes: ha es
tado ganando dos onzas y msdia de alquiler. Reina 42. 

14876 4 13 

Sa alquila en uos onzas tres doblones la muy cómoda 
casa de alto y bajo con agua do Vento y caño á la 

cloaca Tejadillo 87, entre Habana y ComposteJa I m -
pondián San Ignacio esq&ina á Muralla, sedería L a 
Estreno! la llave en la tienda de rop^S LS Mrr'+ofisa», 
eequina á Habana y TeiftíTilfl. 

N Ü É V A 8 MAIISTINASI » B COSSR 

Teñamos el gusto da ofreceros las doa nuevas máqtilnfig de cose? r&-
dentomenta inventadas qua reúnen en sí mismas toda la perfección d« 
que una máquina puede sor saeoeptlbla. Son de brazo alto, eilenolosM, 
íólidaa, ligeras y sencillas. 

Como somos los únicos agentas on Cab* de U CompaSla de binger, 
p&rticlpamoa á nuestros favorecadores que soguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan oonooíaaa.y apreciadas por sus bue
nas pcalidaílea. Dispiiaátoa á complacer á todas venderemos estas ma
quinas en lo éuceaivo á precios fabulosamente baratos. 

Eu esta casase hallarán siempre de venta á procioB módicos: camus de 
hierro, bastidores matáliooa, revolverá de Smlth & •Wooson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cnerda automáticas y gran va
riedad de otras clases, tornos para aficionados, meóltsa de oenrro, relo
jes de sobremesa y otros artículos. 

Invitamos cordlalmonta & las soñoraa & visitar nuos í ra oficina par» 
Inapeocionar nueatras doa nuevas ó incomparables máquinas la OS
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los i n 
formes de sus inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes ea sir
van viBitamos. ALVARE5C Y H2KSH, O B I S P O 1 3 3 . 

Cn. 637 810-2815T 

G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S 
FIBEIOIÜM NACIONAL, COMPEfBMCIá A TODOS LO 

Ba ttuj r p . ntía es qne ni nna sola qneja lia tenido esta caáa en 15 años. 
HatnentU. «•'».•• nido grandes dosenen^os y considerables rebajas en todos loa objetos 

en gene! ui o» 1̂  cé i>bra y sin rival P L A T A M E N E S E S y agradecido del público que 
tanto le h i Lvores i i o oon sns pedidos,, ee cfrecen íntegros ai públ ico para qne ésto pue
da dlefco^r do ellos. 

2.000 cacharas r leaménté plateada» .$ r2.75 oro docena, 
2 J tío teti |dbreá taina í d e m . - - i - - - - - 3 2 . 7 5 . . 
2.CH)() <whUlog Idem idem 1 2 . 7 5 . . . . 

L'ttVíLiiíio !aa trea docenas juntas» 34 oro. 
Cucharitae -íc-«! fó ftopharones. trinobaates, oncharUas de r v f r f B c o , cubiertos de 

postres, cubiertos dt> c ñ • do 3, 4 y 0 añ;a, vasos para colegios, j a n isas fon asas, ban
dejas, azoca raras, ja.-goa da café, jaogoa de lavabos ceitro?, p rea daros, tarj aceros, ja
rros para agua, tod-j cuanto se pu«da n-icesitar en servicios da mesa, para casas partieu-
lares como para establecimientos de cafés, f jnd&?, hato'es y restaorants. 

Cn 1323 15 U N 

S/ QUEREIS C0.NSí.?vNK^ 

W HUMOR YW\m 

E i t a agua qua por sus buenas cuaMdades esta recotnendada por todo» los médicos , 
pe venda en todas las bot íess , restanrent.e y cafés de primer órtlen, y por mayor on casa 
de su importador H E R M . L E O N H A R D T , CTTBA 33. Aoartado 68, Telefono 122 

Co 1308 15 8N 

Se a l q u i l a 
á persona de moralidad loe bajos de la caaa calle dél 
Cristo 28, compueata do sala, comedor, dos cuartea, llave 
de agua, oodua y patio. Impondrán cn la misma. 

US19 ^12 

A ltoa.—Se alquilan les de la casa calle de la Habana 
n. 218; compuestos de sala y tres cuartón, comídor, 

cocina, cafierla para gas y de azotea; entrada Indepen
diente: ae advierte íi laafamiliaa que loa vieron que dan
do buena garant ía ae rebajan algo; en la miama Impon
drán. 14788 8 K 

Gervasio n. 90 eaqulna & ETeptnno ocn cinco puertas, 
barbacoa y un alto al frente, plao de madera, tuda 

de azotea, acabada de limpiar, para establecimiento de 
cualquier giro, precio arreglado á la época: la llave en 
el almacén de vlverea del frecta: au duefio en Guana
bacoa Deapmparadoa n. 11 por laa maSiMiafl haata Isa 10, 
por laa tardoa de 4 á «. 147fi8 8 11 

Se alquila G-'oria 73, J u n t o á Aguila. —Sala, comedor, 
cuatro habitaciones v un hermoso alto. Cooina. buen 

patio, letrina, aumideio, reata y llave de agua de Vento 
treinta peaoa oro. Bodega del frente la llave y ( lármen 
n 41 su dnelío 14731 10-11 

Se alquila el primer piso fresco y ventilado, puedo 
verse á. todas horna, 1*751 " 8-iT 

S E A L Q U I L A N 
laa canas San José 81 y calzada de J e s ú s del Monte n ú 
mero 82, A $30 oro, tienen: la primera aala con doa ven
tanas y cuatro cuartos, do azotea; la aegunda sala, cua
tro grandea cuartos, baño, patio v traspatio y buen» 
pluma de agua, situada entve laa linfas de los carritos 
del Cerro y Jeaua del Monte: loa papelea que tienen 
puestos dicen donde están laa Uavea 

14703 8-10 

A V I S O . 
Se alquilan los fresca y f spacioaca altoa Deaampara-

rados n. 38, esquina áDamaw.'Tidnen comodidadea liara 
una familia de gesto, con v l i t a á la b^hía, informan eu 
Ift misma. 147 i 3 8-10 

Se alquila la casa fr-spo 72, esquina á Bernal, ca pro
pia puiaun eatableclmlínto: la llave al fronte é infor

man Dragonea 110 14974 8 8 

8o alquilan Ina caaaa Induatria 45 y San Isna'-.io 89 con 
cuatro hprmoaaa habitacionea, pozo y demáa comodi

dadea. muy barataa Informarán Aguiar 49, de once á 
tres, altos. 14ÍI68 1&-8 
[6/1 ariirtiao: io alquila Ja heimocac&aacalle rie 8*n José 

i " n. 4, esquina ft la de Santa Lucia é inmediata al pa
ra-loro de Sama: tiouo un buen pozo de asua potable v 
cuantas comsdidadeB se deaeen: en la de J e s ú s Mar ía 91 
impondrán 14V.8 10-S 

S E A L Q U I L A 
la gran casa, rallo de Cuba US, esquina á O'Reiliy. Tiene 
dies balcouíB á la ralie da O'Rci'fv y 6 4 ¡a do i uba: en 
la \nlemB impondrá! . 1467.! 8 8 

67, mU 67 J 
8e alquila todo o) frente de esta hermoaa casa com-

puí-tto de B:.la y dea habitacionea todaa con vista y bal
oon á la o'ille, además de la acción al uso del agua, baño, 
cooioa y esouBiido, en precio arreglado á laa circunatan-
ciaa antua'ea. O. 1285 80-4 N 

Se a l q u i l a 
la bonita caaa calla Baal n. 50 en Bogla, acabada de re
edificar: consta de aala, saleta, tres cuartos y demás, se 
da en proporción. La llave en la tienda mixta Real y 
San K*mon de la misma vil la y para su ajuste Monte 67, 
altos, en esta ciadad, de 7 á 9 de la ma&ana y de 5 de la 
t a r . l e á 9 da la noohe. 143:0 15 l y 

Se a l q u i l a 
en la Plaza de Armas cl todo 6 parte del piso principal 
de la casa calle del Baratillo n. 1, con un gran salón, ga
lería al patio, espaciosa cocina y 9 grandes habitaciones 
con balcón 6 la plaza 6 callo del Obispo. 

14107 26-280 

U na patrocinada de veinte y dos años en SO p srs 
billetes al mea, fiel criada de mano; entiendo to

áos los quehaceres de una caaa y sabe man»j*r nifios, 
reapond'éndosi de ella por haber nacido en poder de au 
patrona; calle del Conaulado 47. 1M30 4-19 

Se a lqu i la 
una morena general lavandera y planchadora de toda 
moralidad. Estrella número 5, darán razón. 

14897 4-13 

DEL. TEATRO 1>E IKIJOA A LA C A L L E DB 
Viilegaa, ae ext ravié en la noohe del eábado, un are

te ron piedraa de ópalo y rubíes: al que lo haya encon
trado a-' le gratificará Viilegaa númoro 5, 

15095 4-^9 
I J E R D I I M : E N I A V E L A D A E K E C T Ü A U A E N 
t e l teatro neldjoa el 13 del actual se ha perdido un 
abrigo de cachemira con adornos do felpa punzó. La 
persona qno lo putregue en la calle de la Amistad n. 71, 
aerá gratificado. 14660 4-15 

PE R D I D A : IÍN P A R R O SATO C O L O R D E cho
colate y con nn lunar blanco en el pecho y en la pun

ta del rabo unos pelos blancos que ae ext ravió on Güi ra 
de Melena, al deaembarcar del tren su dueño: el que lo 
presente Induatria 134, Habana, será gratifleado con 
media onza en billetes de] Banco Espafiol. 

149C6 5-15 

DB Í - 3 0 A S Y ESTABLECIMIENTOS. 

HO T E l : HE VKWOE ÜNO S I T Ü A D O KN UKO 
de los mejores pontos de la Habana, acreditado por 

eu gran paaaje que tu ue .todo el año, su dueño desea 
reiiarao al c¿mpo por hallarsa enfermo, vista hace fe, ee 
dft en proporoiot: darán razón Obispo 108 altea. 

15110 4-19 
L¿E VKNÍIE L.A Ü O N 1 T A CASA D E MAIUPOS-
O t e i í a , tabla y tejas, Ubre do to<lo gravámen, aituada 
en la calzada do Jeaus del Monte núm 565, entre el ca
llejón de laa Canas y del Milagro; tiene sala, saleta, 3 
cuartos, p i t io , traspatio, pezo con bomba; se da barata, 
y en Droeonea número 14 t r a t a rán de au syusto. 

15138 4 19 

EM «1 ,000 ORO, L I B R E S P A R A E L V E N D E -
dor y sin iutervanoion de tercero, ae vende una casa 

da mampoatería y azotea, con trea poseaiones, libre de 
gravámen: en la ¿alzada del Monte esquina á Kan Nieo-
14s, ferrrtforlB, de 12 á 3 impondrán. 

15107 4 19 
E V E N D E UH CAPE C A S T I í J A P R O P Í O P A R A 
un principiante y de muy poco capital en un punto 

muy céntrico: informarán altos de Torrecillas. 
16134 4-19 

BUEN NEGOCIO: SE V E N D E Cí íA B O D E G A 
ain competencia, pocos güítoa, buen diario y cuenta 

con una cuar ter ía de cuarenta cuartos, no debe rada y 
se da eu proporción, sus gastos mny reducidos. In for 
marán Pi ínoipe Alfonso 181 farmacia ds San Pablo. 

15066 4-18 

SE V b N D E N T R E S HASAS M U V B A R A T A S 
junta1» ó separadas, una calle de la Gloria con aala, 

tres cuartos d e m a m p o s t e i í i y azotea en 1,200 pesos oro 
y dos más en J e s ú s del Monte, una en 1.300 pcaoa oro y 
otro en 400 pesos oro, todas producen más del l por cien
to mensual y están l ien alquiladas: cn Jeana del Monte 
calle del Marqnéa de la Torra 34 informarán. 

15058 4-18 

SE V KN l>E, PMBMÜTA POR CASAS O SE arrien
da u t a fiooade campo á un cuarto de legua do Bata-

b a c ó , mtdia b g u a de 1» pla^ay uu cuvrtD de legua de 
Pozo Eedondo, i u ' terrenos sonde primera clase, califi
cados por el agrimensor, eatá sembrada de caña, café, 
un i.-xtcna» pabn«r, muchoa árboles frutales de tedas 
clatoa está íllvidida on cuaitonea, tiene pozo inagotable, 
casa de viTienda, casa de maíz y no tiene gravámen, 
vista hace fe San José númoio 13. 

15048 4-18 

S E VENDEN íí C A F E S CON SUS B I L L A R E S , 
una fonda. 4 casas de esquina O' n establecimiento, 

no tienen gravámen y ganan buen siqui er: también Be 
venda una casa calle'del Consulado, de nueva oonstrnc-
oion, ana sueles de mármol v moaáico, do doa ventanas. 
San José 48. 15045 4-18 

S E V E N D E N V A R I A S CASAS D E DOS V UNA 
ventana: entre eataa laa hay de eaquica con estable

cimiento; no tienen gravámen y están aituadaa en buen 
punto. También io venden 2 bodegas, una en el Cerro y 
otra en la Habana, como también se venden 3 fincas de 
campo v una casa-qulnt». San Joeé 48. 

16041 * 18 

A SERCION <tUE l ' U E U E C O N V E N I R — P O R NO 
poder atender au dueño dos establecimientos de 

fond« y café te vende mny en proporción uno de elloa. 
Loa doa eMáu situados en buenoa puntos con ventas muy 
regulares y gastos mny reducidos: alendo el único mot i 
vo do veedor uno de loa dos lo arriba expuesto Informa
rán á todaa horas d ' I dia en la calle de Aguiar n 2. 

J5C0S 8-17 
O E VENDE UNA «JASA DE C O M s T t t ü C C I O N 
t^moderna aumamente barata; compuesta de aala, co
medor, tres ouaitos y u r a hermea cocina, cn mil cna-
tro cientos resoí OTOI i u e i S i K t a Gloria número 138. 

B U E N N E G O C I O 
í 'o r tener que dedioav*e «u dueño á otro d ro y no po

derlo atender, aa vende un baratillo y depósito do taba
cos on uno do loa puntos máa conenrridos de esta capi
tal. E,J negocio que con corto capital se obtendrá un buen 
interés por un crédito y hacer un buen diario. Porme
nores: Cuna 0, depósito No me olvides. 

I S W 4 18 

SE DESEAN P K R I U U T A R DOS M A G N Í F I C A S 
casas, sitas eo U villa de San Antonio do loa JBañoa, 

por una en el radia de la Habana. Concordia númoro 4 
informarán. 15059 4-18 

S K V E N D E N V A K I A S CASAS D E 4 .000 . 4 , 5 0 0 
3,500, 1,000 2,6( 0 5,500, 7 000. 2 200 2,200, 300, 1,300, 

8.000, 12,000, 11,000, 8,í00, 32,009 y una casa de baños 
aitnaflaa en las mejores calles de esta ciudad, informan 
San Nicolás n. 18 á tod.ia horas. 148C t 4-15 

Se veudo un sitio de uu cuarto de caballería ñe tierra, 
teda oc-rcada con árboles fmtalea do todaa clases, pal-
marea, un famoso manantial de la mejor agua do Babia 
Honda hermoaa caaa cou portal do tab-a, teja y guniio 
con todo géueio de comodidadoe. Dicha fine» que h*oe 
tiempo ea 'á de potrero, EO híilla situada á un t i ro de fu 
sil do Bahí» Honda en la misma co'zada, continuación 
de la calle Real Paeden verse los titules ó informará su 
dueño eu Egido 4, bfjrs, do 7 á 10 de la mañana 

14990 4 15 

SE V E N O » L A CA«»A t í E M A i t f A S T E R I A , cal'e 
do 8 tu Francisco entre Zanja y V»11e: tiene dos sa 

las. 4 ca.-iTtos y 2 oomí'dcrea en Jos Ipjon, y lo mismo cn 
loa altos; 14 váraa d i frente y un grao jarain; hav ' u .'ur 
para hicsrotra ras» y uoa cunrtaria- so da on $3,500 oro: 
prodaco el uno por cicuta. San Joi.é esquina á S»n Fran 
cisco informarin. 14999 8-15 

O ¿T O 
So vende la casa callo de .Insus Mr.rla 66, entre Haba

na y Oompostela, cos'.ó $10,000 oro y so da eu la mitad do 
au valor, es casa de grandes comodidadea y se verde 
tan barata porque se va á rems-ar el dia 21 del corrien
te por disposición del Sr. Juez de I f instancia do 1» Ca
tedral y por ante ol notarlo púb' ico D. Paecua1 G. Her-
vá <, aagun eatá publicado en el "lloletin Oflciai" del 25 
del mea préxiiuo pasado: Argeles 20 darán razón. 

'4907 4-15 

G A N G A 
En $1,600 oro ae vonl»" u ia casa bardo do Guadalupe, 

toda de azoten ganando $23 oro cou «ala, comedor, trea 
cuartos, pO'O, reoonoof $75 OTO al s per ciento anual 
Centro de ír»iroE!o8, Obispo 30 do 11 á 4. 

14903 4 1S 

8E VENDE DNA CASA EN L A CA • L E B E BBU» 
naza en $6,000 rebajaijdo la io^posicion que tiene y 

otra en Neptunoen $3,500 li^ra ds ¡fr^vímen y de azo
tea, todaa eu oro. Informen Obiaiil» 4» d*> 6 á 8 do lama-
ñana v di> flá 7 do'a rcohe. 14926 4 14 
O E TítAf«PA(-A Crs PAÍJTO O t ! á , ^30 PESOS 
Ooro por 1 330 UPSOS en una casa sitaíida nn la calle do 
lo» Corralea n. i'OO, con aala, comedor y cin"o cuartos, l i 
bro do todo graTámen: icformarán Sitioa r . 123. 

149t0 4rl4 

Í7<NI , í i«0 P í í - O S O R O L A B O M T * CASA D E 
-imampoít-ería Esperanza número 36, tiene, asía co

medor, tres cuartos, patio, cocina, et3. y libro de todo 
gravámen, Corro 553 impondrán. 

14954 * 14 

SE V E N i? E N L A S CASAS H A L L E DF, SAN Ellas 
n. 12 y Salud n. 147; sen de mampostoiia y tsjaa: da 

su preoib t ra ta rán da ¡as trsa de la tarde cn adelante 
San Nicolás 18 14911 4 13 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
Por haber tenido au dueño que hacerse cargo d e asun-

to« do más importancia, aa vende uu estableoiaüento 
que produce un 50 por 100 y se da en mucha proporción 
informarán Keutuno eeqaina á Aguila, panadería. 

14706 8-10 

B o t i c a 
Se vende una en un pueblo de campo, única en dicho 

pueblo, no habiendo ninguna otra en doa leguas y me
dia á la redonda ae da en proporción: infovmaiáa en la 
botica del Cármen, calzada del Monte n. 307. 

14506 15 5 O 

SE VENDEN J U N T A S O SEPARADAS U N A casa 
ciudadola de mamposteii», tejas y azotea, Antón 

Recio 9: una casa demampoeteria, tejas y azotea calle 
de Cádiz 15: una caaa do manipostería y tejas situada eu 
Guanabacoa callo do Pepe Antonio 33: informarán Ofi-
oionSB. 14036 3riios.-?-1 Ot„ 

Se veía de 
el solar sito en la calle de Espada n. 6: tiene cinco cn-.r-
toa, fachada do mfeuiposteTÍa y buen pozo do agua. I m 
p o n d r á n Damas n. 40. 14150 26 280 

SE V E N D E B A R A T O UN C A B A L L O D E 6 i 
cuartas de alzaba, moro azul, jóven, sano y de buen 

paco, propio para nn niño: puede verso á todas horas en 
Belascoain 125. 15101 4 19 

Sa venden barat ís imas cuatro vacas jóvenea y oon sus 
terneras, un añejo y nna potranca, darán razón café 
Castillo de Taoon, plaza del Vapor, 

16071 4-18 

S E V E N D E 
un mulo de treinta mcaea y seis cuartas y molla: calle de 
Baroilona 17, á todaa horas. 15011 4-18 

SE V E N D E I N A P O T R A N C A D E C E R C A D E 
alete cuartas, mera, de 5 años, muy sana, excelente 

caminadora, con EU silla da monta, también sabe t irar 
en carruage y en pareja: puede veree en Campanario 
n. 107, < ñ i r e í lragonea y Zanja. 14936 4-15 

Se v e n d e n 
trea caballea ci ¡olios, bueno i y jóvenes, do más de siete 
cuartas, acabados de traer del campo, y ae dan á toda 
prueba: calzada do la Roin» 74. K978 4 15 

A l b e i t e r í a . 
Tenerife y Rfistro,, ne venden magníficas ínulas crio

llas buenas, bonitas y barata?; tatobien un t í lburi ame
ricano, faeita y b&ralo. 14932 4-14 

E N P R O P O R C I O N 
Se venden bneyea y novilloa, muías criollas y ameri

canas, maestras. Mercaderes número 15J. 
14793 62-11N 

PO l l L A M I T A D D E SU V A L O R SE V E N D E UN 
elegsnte juego de sola á lo Lula X I V ; un precioso 

juego completo de Viena, cosa magnífica, y nn gran pia-
mno í e Ployel óblicuo n. 6; todo sin neo ninguno: tam
bién otros varios muebles y un baño de ducha: impon
drán Industria 1*4. 15121 4-19 

SE VENDE B A R A T I S I M O UN E L E G A N P E Y 
magnífico pianino do Gabeau, último modelo, todo de 

plancha metádo». oblicuo y de tres cuerdas: ss responde 
á que no tiene defecto alguno n i comején: ae da muy ba
rato por hscer la venta pronto. Luz 70. 

I51'2 4-19 

de cedro nuevas para todoa los usos, hay 40 hojas, se 
dan en proporción F.orida 80 15030 4 19 

P Í A N 1 N O S . 
Se venden doa muy en proporción ó ee alquilan: tam

bién se vende una csja música con doa cilindros y un 
guia mwoa. Galiano 100, zaguán. 

15120 4-19 

R E A L I Z A C I O N 
Por tenerse que ausentar su duoñn se realiza ia pele

tería Bl Brazo F.irrta, situada Cuba .-7, OE qu i ta á O'
Reilly, para máa informes eu Uaeño dará r izón , 

14876 8-12 

m Í U I I H I I 
se vonds á precios fmmameuts módicos 

Al l i eOEi 14. 

GR A N B A Z A R DE B E L E N : M U E B L A J E S - E X -
tra, escaparates-lunas, corona vuelta de última jno-

§os palisandro y caoba liaos y esquitados, camas meda 
cues, pianinos de loa mejores aiitorea, pianiuca hasta 

de $8') btes. Surtido, preoioa de ocasión. Acosta Í9 entre 
Oompostela y Picota. 15043 4-18 

GR A N M U E Í í í . E R I A L * S B. B . B . MO .VTE4r 
juegos de sala Lula X V , id. X l V y X V I d e $100 haa

ta $500; escaparates de $10 hasta 500 y $6C0; canasfcille-
roa, peinadores, lavabos, tocadores, mesas da noche, oa-
critorioa de señora y cabalUro y otra l&flttidad de mne-
blee muy baratos, vista hace fe. 

15070 4-18 

G A N G A . 
TTiia magnifica vidriera metálica prüpia para tabaecs 

ó baratillo. Impondrán Galiauo 49, café Perla de Colon. 
15081 4-18 

¡MUEBLES B A R A T O S I 
Ea 210 pefoeen billetos aa venda uu escaparate y un 

lavaba da frosno, forma americana, ámbos nuevos y de 
macho gusto. Obrupía 85, entre Bemaza y Villegas. 

150S0 4 18 
VENDE US J A R R E R O CON >• U P Í E ORA 

í-'riUevi $'?; una cima esmora lanza baBt'dor $?6; otra 
idem i iem $?2; id, id . de una paraona $15; un escapara-
tico $14¡ un» cocina. 4 hornillas nuevas, $15; una carpe
ta $7; una cómoda $3; un sillón mimbre $4; ua farol $3; 
un banco $3; od^más eo venden muy bar«tED uiiBsmeBas 
propias par» f.n.das y efifós Industria 30. 

15033 4 17 
QK R E A L I Z A PEÍTO S I N M E ' i ' E B B U L L A UN 
kíbciinoso juego de sala nuevo á lo Luis X V I varios á 
lo Luis X V nuevo y da UPO, bufetes ministros fluoa, 
espejee de sala y pianiuca be ra tfa efeaparatss cones-
pej á y ain ellos, camas, un baúl mundo, relejas, lámpa
ra» á« tren luces y todos loa mneMea para nrucasa, h»8-
ta una guac-im^ya Angeles frente al n. 86. 

15029 4-17 

í lutiisado p«io en inuy i uen PHta 'o. s*daan$2C0 
biretos por tenor otro t uevo: t;ei.o 7 notavu, 3 cnerdas, 
p'ani.lia ícétálioa, bcniiha voces y figura. Son Líz?.ro 
ndai' ro OS catre Industria y Con¿ulado. 

15 87 4-17 

B I L L A R . — S U VESK5E UNO T A M A Ñ O C m G O 
con tedoa tus ú ü ^ s , muv superior y de lujo, propio 

para un A capa narTlcular: taBibian 80 venSe una pifia de 
lí 9 n oi irrs de la nabans: impondrán café Central, fron
te A! Parqne. 14917 4 13 

16 bujías, á $ 5 50 oro. 

C 13-12 

6léc í ;r 'c f8 con 60 
bi'jí&s de f a e i e a . 

Autoirátlcaa ctu 

OBISPO 123. 
8-15 

POR A U S E S T A E S E SU D U E Ñ O A E S P A Ñ A , 
se renüríin loa siguientes muebles: un juego de sa'.a 

do palisandro macizo $'0'í oio; un escaparata de caoba, 
nuevo $34 oro; escaparates de caoba $19 y 12; camas ca
meras $17, id . chicas $8 y 10; mesas do noche $4; aparado-
rea de roble oon espojo $12 y 15; tinajeros $6, 8 y 10, me
sas corrertoraa de nogal de dio» tablas y de 6 $30 y 30; 
máquinas da c oser $5 y 6; lavabos $15 y tocadores $8 
faroie8$2 y 4; liras $?: medio juega de roble $20: mam
paras 8 v 12 y espejos medallón. Acosta n. 88. 

14943 4-14 

M U E B L E S . — S A N R A F A E L V SAN N I C O L A S , 
CASA D E P R É S T A M O S . 

CompraraoB de todos f fectoa de valor y empefiamos 
pero pr.ra vender eoraca la mar de barato; por $20 una 
cama; SO un lavabo; 4 un palanganero, 12 un tocador; 8 
una mea i. para com«r; 30 un esoapar i t»; vean etto lo 
que se casen, por $55 pesca una lámpara do 3 lacee: v i 
siten cata casa y haromoa n^gooios: hay para poínos y 
para ri ixm de toda c aso de muebles. 

KFS!? 4-14 

SECENOS. U « E S C A P A R A T E CAOBA KN 8 3 4 
btes.; una carne, de h i i rrobastidor alambro $?5; un to

cador caoba ^V; nu parmeoeiores Viena $16; un espejo 
grande p*"-* ssla $2?; una prensa de copiar cartas con su 
esoaparatioo $"; un eateteóscopo con 160 Tútaa $17 y 
vario.-s apárafeca da fotografía y eléctricos. Aguacate 56 

11906 4-13 

Uti les para colegio. 
Sa viind<'n baratos: también unas vidrieras y mostra 

dotea propioa para bodog;», cafó, tabaquería etc. Berna-
Ba42 14891 4 13 

Se venñe una á piueba, ds f a ^ o y ladroneo que coa+ó 
30 onzas y ae da en f. Tambieu se venden dos magnífl-
nas carpa a- dn caoba propias para eoorltcrio do alguna 
Enprea* 6 casa da comercio; un fcacaparate de cedro 
pava libro» y papeles; una mosi; una reja gránele do ma-
d ' ra ¡ dos banquetas; ana silla al t» y dos msmparaa de 
ceiro y zinc perforado; todo en buen erado: puede ver-
80 Amargu.a 5 y para au ajuste fian Ipnocie 50, altos, 
do 1! i>, 4 11840 8-12 

VEKTA.—UWA D U Q U E S A Kjt íANCESA M U Y 
elegante y se puede decir nueva, con asiento atrae y 

delante de quita y pon cn $251 oro. y un tronco de arrees 
da muy pono uso franceaea en $f0 oro: y ae solicita un 
jwdinero I t í a n t a y San Rifael informarán. 

15072 4 18 

S E V E N D E 
un tí b u w muy bonito y un quitr ín, to lo muy barato 
Monte '.6^ esquina A M;ttartfro l '08t 4-18 

un f.K.ton en neio onzaa oro y uu qni t r iu de primera, 
baratíaimo, M a l o j j 61, ensre Rayo y Saa Nico'ás. 

15085 4-18 

L1N VxS-A VI*» ÍÍE DOS F U E L L E S CASI N U f i 
' vo, mny elegant). una duquesa, dos victorias, dos 

COUTÓS uno de enes 01aioi¡8 de cuatro asientoa, un fae
tón nuevo y otro usadí): todo ss vento barato y no hay 
in^onvonienti en tomar en oacabio otros carruajoa, Sa 
lud 17 á todaa horaa l l ! '8t 5 15 

A l l O T D B P l W D F T . J . C i m 
A M Í Í . T A D }>0, E S í í U I N A A SAN J O S É . 

En esto acredita :o estableeimlento se e í t án recibiendo 
piaoosda laa famosas Cábrloaa da Pleyei. Gaveau Ce., que 
s-í venden eumamcuíu móiicoa, aireglado á los tiempos 

ITüy uu grau surtido de pianos neados, garantizísdos 
al alcance do todaa laa fortunaa. Bu compran, cambian 
ulquilau y componen pianos do todas clases. 

14811 2 6 - ^ y 

B i l l a r e s . 
> e realizan de 1 é 10 a eaaa entre nuevas y ueadRay 

grandes y chicas. Se compran y cumblao unaa por otras 
y «9 venden bolas, p.'-ñoa gomí», wicoa, cto. Sf dan in
forme» dirigiéndoee á R Mirand», ijan Rafael 63. 

VKW 2fl-Ot22 

SE VEN3>E LA MAQUINARÍA SMÍUJEHTIÍ: 
ana rueda biilrínlica del mei-.r aistfma, los c.pjo'» s 

a m de hiono, ca completa, CÍÍI sua ejes, píñoaes y po 
lea; una g»-nt! t r ínsmiaion coa eu» colgantea y chuma
cera»; nna fti"! ra vertie»! á la moderna; una Idem par» 
pal» « gor 'os; una maquina, de cortar t ib ' i i la para cajo
nea v duinerí?; ctra idem parí» baoer moldnrn-g; to-'o 86 
vendo niuv b UMIO. San Joeé osíjuina á San Feancisco. 

unas 8-15 

Muchos eon los anuadoa pomiiosoay majeaticosos que 
con respecto á vinos ae eetán publloaudo en los perió
dicos ds la localidad, y ncactroa, ain emplear mígioan 
ponderacionea que tiendan á hacer ver que loMfl .LO 
es B D E S O , díiémoa apncillnmente QUE N O H A V 
V I N O D E M E s A P R O P I O P A R A l í S T E P * I S 
Q U E P Ü E O A C O M P E T I R EN C A L I D A D , PRE
P A R A C I O N Y P R E C í O COK E L A C R E D I T A D O 

EUGENIO DE Lá PBMAJá. 
Eate vino es puro; lo garantizamos hoy, mefiana y 

siempre. No contiene absolutamente drogas nocivas á 
la safnd; ea precisamente 

para la líala d e Cuba, para quienes 
saben apreciar el l e g i t i m o zumo d e 
u v a . 

Este vino do meca s-ustituye con notable ventaja á 
loa vini/S francessa l l ímadca de B A R R I C A , (algunos 
de loa principales RostaurEnts, donde y n no ae consume 
otro vino qne el nuestro, debido á súplicas de pcrsonEa 
conocedoras é inteligentes en vinos) l o a r á n juatificar 
nue&tras razones. 

L o d e t a l l a m o s p o r c u a r t e r o l a s y 
g a r r a f o n e s á p r e c i o s m o d e r a d o s . 

Depósito permanente, Oficios n. 10. 
MACÍO AMÍEL Y OP. 

Cn 1262 78-310 

A V I S O . 
Loa que han solicitado tantas veces la malva, grama 

y la raiz de Ailós , aepan que ae ha recibido de Barcelo
na una grau partida en la botica Sonta Ana. Muralla 68. 

14«;8 10-12 

P A M T E M y HERMOSEAR E L CABELLO, 

Preparada por el Doctor G O N Z A L E Z , 

F a r m a c é u t i c o . 

Botica de San José , 

C A L L E L E AGUIAR, NO. 106, HABANA. 

Asi como el ave Fénix, según cuenta la Mitología, 
nacía periódicamente de sus propias cenizas con todos 
los atributos de la juventud, así también con el uso de 
este precioso cosmético los canosos ocultan los pro
gresos de la edad y aparecen jóvenes, ostentando su 
cabellera con todos los atavíos de la edad primera. 

El Agua Fénix devuelve al cabello de un modo uni
forme y al mismo tiempo paulatino y gradual el color 
que tuvo cn la juventud, comunicándole un brillo y 
suavidad que eximen el uso de aceites y pomadas; 
con su uso se extirpa la caspa y se fortalece el bulbo 
productor del cabello, aumentando su crecimiento : 
tiene la inmensa ventaja de no manchar la piel, que 
es acaso el mayor de los inconvenientes que tienen 
algunos de los tintes conocidos; su olor es grato y 
no ofende su uso al sentido de la vista ni á niguna otra 
parte del organismo. 

[ M O R R O NU »£KO 30: HE VENDE DNA D i -
I ' » quesa nuev i 3 oaatru caballos, todo muv bueno, 

pregunten par el castellauo do na«ve á once de la ma
ñana y de tres á cuatro de la tarde. 

14076 8 15 

61 OBMPIA 61 
Be venden en métos^de la mitad de su val»r loa ca-

rruages siguientes: nna preciosa duquesa completameu-
te nueve; una victoria duquesa de n e l lo uso y coa t í l -
buris, uno con fuelle y otro 6in él; doa limoneras de me
dio uso. H985 4-15 

M OV B A R A T O S SE V E N D E N C U A T R O B O N 1 -
tos quitrinea 6 volantaa de muy poco uso veotldas y 

pintadas de nuevo todas con sus sólidos arreos para un 
caballo, pareja 6 trie: á toüas boas, 25 Teniente-Rey 
25. E l Caballo Andaluz. 14927 SON-14 
CJE V E N D E CN Q U I T R I N D E M E D I O USO, fuerte 
¿3y propio para el campo, ancho, se da bt-rato, una ele
gante duqueaita muy ligera y nn flam&nte faetón, otro 
de medio uso: todo se da en proporción. San José 66. 

US*l 4-13 
COMO E S T A N I L L O . 

Con la cómoda veuataja de caminar por loa railes, te 
vendo barato uu l í lbnry en buen estado, con arreos, 
café de la Marina, fr tnte «1 Arsenal darán razón. 

14005 4-13 

M D Y B A R A T O . 
Por méfloa de su costo ae vende un hermoso mllord de 

líltima moda, p ín t a lo y vestido de nuevo; á todas horaa 
25, Teslento Kf-y 25, Si GftUlk» Aad&loz, 

14584 86-69 

LICOR DE BREA Y E J E T A L 
D E L D R . G O N Z A L E Z . 

DIEZ años de éxito y más de C I N C U E N T A M I L 
enfermos curados, algunos de una manera prodigiosa, 
ton la mejor prueba para demostrar que el LICOR 
BALSÁMICO DE BREA VEGETAL DEL ÜR. GONZALEZ 
es el que mejor combate los catarros crónicos, toses 
rebeldes, expectoraciones abundantes, asma, bron
quitis y demás afecciones del tubo respiratorio. Pre
serva de la tisis, es Util cn los catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos humores y tiene una 
acción tónica sobre todo el organismo, de tal suerte, 
que con su uso se abre el apetito y se engorda. 

Enfermos cansados de tomar otras medicinas han 
recurrido al LICOR DK BREA DE GONZÁLEZ, y á SU 
benéfico influjo han recuperado el don más precioso 
de la vida, que es la salud. No debe confundirse el 
LICOR DK BREA DE GONZÁLEZ con otros que llevan 
nombres parecidos. 

|3ir"Se vende en todas las boticas de la Isla da 
Cuba, y los depósitos al por mayor son, en la Habana, 
Soiica de San Jost!, Aguiar nümero 106, y las drogue-
ñas L a Reunión y L a Central, 

Cs 1215 

L A S 

r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
curados e n a l g u n o s d i a s , e n 
s e c r e t o , s i n r e g i n a é n n i t i 
s a n a s , sin cansar n i molestar 
l o s órganos digestivos, por las 

e Inyección do 

M R I E K T 
• ' • : ' . s í i oc ' r jis Eai'.iihir'e íes BBSIOJ. 
I í í í ^ 4 . ' í ' - * - r ^ /-'-•.••ÍI ei'U.w !<is fclHíivaciones, 
H I J L I S . Sr e£-t'j>r hi m a r c a del inventor, 

K E o l f t ^ o Majes fie Mflis tós sísíeaias. 
MEDIAD PARA V A R I C E S 

MULTnET, LE C-QN'DEC. Sucesor, PariMS.caU; J.-J. JnasssaB 

T l 2 . < 3 S S 3 . 0 3 . * « ^ €b " V J C O 
YERUO y SUCESOR 

U0 398, calle de St-EoEoré, ta i í . 
Línma U a t e n c i ó n de los SS . F a r m a -

ceúl iccs ,¿)rojracros y Comerciantes da 
los géneros de París sobre su aparato 
selzogeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonaxias, vmoa 
espumosos llamados 
de Champagne, etc. 

¡fx/Jase la Marca de Fábrica 
Gasa de Coafianza 

rU.NDADA EN 1833 

H. A L B E R T 

DEL DOCTOR F d l M f M R 
F a r i s , S S , F l a c o de l a M a d e l e i n e 

j ta lasíildaraí so kalle la líscripcloa / t e ^ s o * ™ * ^ 
Depositario cn La l íaba ' / ia : JOSÉ SARBA, 

Remedio especifico contra las Fiebres 

c o n Q U I N A y O A C A Q 
d e l S 5 r C E f O S S i ^ S S - O 

t/e /a FAcuitad de Medicina de Paria 
S u p e r i o r á tedas las preparaciones del mismo señero, 

Por el Cacao, las Cáscaras de Naranjas amargas, etc., 
que contiene, unidas ¿ la Quina. 

Es SOTRITIYO, DIC-E8T1V0, ESTOMA.CÁI, PEBRÍFUGO, 
Aím-NERVIOSO é HIGIEKICO. 

Burdeos (Franch], J. LARROQUE, Sucesor de Meure ^ 
117, calle Kolre-Damo y callo Saint-Esprit, 37 

Depositario en la Habana : TOSÉS S A t S K A ; 

M'dlco da /a Facultad ds París, Ex-farmaCfuiico de leal 
Hospitales. Profesor de Medicina et de Botánica 

Premiado con fíedaliaí y Recompensas naclonalM 
BOLS BE ARMENIA. — Cuentan treint» »ño» á» , 

exce!.-.nte éxito universal centrar ios D e r r a m e a re 
cientes ó antirmos y los F l u j o s blancoa, I 

VINO DE ZARZAPARRILLA. — Es el mas pode
roso remedio curativo conocido contraías enlerroedades 
mis inveteradas, tales como lio B e r r u n a s cancere-
fiia. las Ulceras, los Granos , los E m p e i n e » , Jas 
Eggr&fuíaa y los Vicios de l a sangre . , 

GRANOS PURGATIVOS. - Recomendados por 
l is Celebridades Cn Medicina como PurgctUVOa y | 
L a x a n t e s superiores. 

(/éase e( Tratado qus H da gratlt) 
P A B I S , 1 9 , r u ó (callo) K o n t o í r g u e i l , P A R I S 

Depositario en la Habana ; JOSÉ SARRA. 

con YODURO de H I E R R O y Q U I N I N A 
TRElMTA AÑOS de baen É x i t o han demostrado 
la indisputable eficacia do estas P i ldoras que con
tienen todos los elementos de la regeneración de la sangre 

E l T O » i n i ó de HEEHRO y de Q V X N X N A , 
por sns propiedades tónicos y depurativas, ea el 

medicamento mas activo contra los 
Do/ores de/Estómago, u Clorosis, ia Anemlt, 

¡a Pérdida de/ >lpeífi j , /a Extenuación, 
el Emuobrecimiento efe fa Sangre, 

/as Enfermedades escrofulosas, etc. 
DDpósilo General: 9,r. (talle) Grenelle-St-Germaln.París. . 
En la Habana : J O S É S - ñ ^ ^ ^ 

— LAÍT AN"TKP>(¿Ll>il)a — '-O' 

L A . X i E G H E A N T E F É I i X G A 
I>tira o mezclada con agua, disipa 

PEGAS, 

«6 

LSPTTSJAS, TEZ AoGLÍ lADA 
S A U P U J ü ú I D O S , TF.3 EAÍÜAOSA 

AJ?-H.aiiAS P R i G O C E S 
EFLiOJvT.&CS NOTAS 

R O J E C E S 

^ el c ü 

^ l i a n e n t a c i o r C E a c i o x i a l 

MADRES, NIÑOS, NODRIZAS y COIMVAL^CIENTES 
Por uso de la J F o s f a U u a F a l i h r e S 

P A R I S - C, Aveima Victoria, G - P A R I S 
Dcpositano en l a H a b a n a : J O S É S A B R A 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ r a ^ s ^^ter^e^tadea del Pecha, ,:ioo-iioi\e= o s c i c í u l o s a s . d « 
T i s i s , ProBcruiUs, Costipadoa, Tos c r ó n i c a s , DolgaUez d é l o s Mixtos, r i e r s s blancas, etc. | mjgji 

S'a.rsaa.cisi. SIOG-G, r u é C R c t í g l i o i s o S , P A . M S . — £ / ) el Estrtnjero, en todit i¿s principales Fninaciai, 

ExiJasQ el sello 
Francés. 

Exíjase ol sello 
Francas. 

A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O D E C A L 
S I m a s poderoso do los recons t i tuyeates adoptado por todos los Médicos de Europa en 

lodos los casos de Estenmcion de fuerzas, de Anemia,, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoqmmta, 
Escrófulas , Raquitismo, Enfermedacles de los huesos,DífíCuUaú,es de crecer. Inapetencia, Dispepsias. 

París, G O I R R E , ranaacéntico, 79, calle de CherchG-Miái.—Depósitos en las priucipalesTarmaclaa^ 

I N J E C T I O N G A D E T 

S o u l e v a r d l í e t t a i n , 7 — J P A M I S 
C O L E R I N A — D T 8 E X T E I Í J A — D I A H I T 11.i. — D I S P E P S I A — G A S T R A L G I A 

< 5 F í v r a ^ n F i t ^ P i ^ i A L B U K 1 B N O S © B O E L U E . nías agradable, activo y menos irn» 
%S S W l I! fi H fia taule que el Bismuto ordinario, contra afecciones del e s t o m a g o y del 
fiiÓ? B I Thúr a vhJ7 los l a t c s t l u o s . — E x p e r i m e n t a d o en l e s H o s p i t a l e s de P a r í s . \ 

N E U Í I A L G I A S — J A Q U E C A S — F i i i S t U E S ~ X E V I t O S l S — U E D J I A S I 
^ O S X . Z L . j E S . D E B R O i f B H I D R A T O D E Q U I N Í N A . ' 
el ú n i c o a p r o b a d o p o r e l A c a d e m i a de M e d i c i n a ae P a r í s 

y e x p e r i m e n t a d o e n loa H o s p i t a l e s de P a r í s , 
í T U T P B 13*'F* TSsS O j f t - S , r , A . 3 s r J A . s _ i > E n . ^ . i r c i n A , / S.-2 

.¿.l-k. JzCja JSL J3L J£~s¡ contra G o t a , R e u m a t i s m o s . > « - S 
J¡£!é^£3L JsL.a Sif? *t~¿S. J J ^ f J j L l - f f contra A l m o r r a n a s y F i s u r a s . ; -o 

r». - Í E S ^ L - H - T i r á3< <Ŝ ? C S - E I ^ E S V O I ^ , de T e r e b e n t i n a y E s t i g m a s 
C ^ U ^ . ^ r * 2 S i í ^ a ^ & a . ^ » de l M a i z , contra a £ c c . de la v e j i g a y de los r í ñ o n e s . 

J t r %JP XwJs* J i ^ J L J f JZA. contra a feo , de la p i e l ( e c z e m a , a c n é , e m p e i n e s , etc.) 

J L J F m S í M Z a ' ^ L ^ ^ L ^ ' M . ^ J f I J M nuevo remedio contra B l e n o r r a g i a y B l e n o r r e a . 
de E U F O R S i A G E N E V O I X , nuevo remedio c o n t r a D l s p u c a , A s m a -
P A U 1 S , 1 4 , r , l íeniix-¿íi%ttt,—£1 A , B A l f A i J , S A U R A e t E a r n t a c i a s * 

I N S O M N I O S , D O L O R E S , A G I T A C I O N E S 

J A R A B E d e d o r a l d e F O L L E T 

S I R O P de cMoral de F O L L J E T 

E l J A R A B E D E F O L L E T es e l c a l m a n t e p o r e x c e 
l e n c i a que s u p p r i m e e l d o l o r y p r o c u r a e l sueno t r a n q u i l o j r 
r e p a r a d o r . S u s efectos son r a p i d í s i m o s s i n o f r e c e r n i n g u u o de 
los iyiconvenientes de l a s p r e p a r a c i o n e s d e l opio. I m p o r t a mucho 
e l uso d e l J A R A B E D E F O L L E T que se vende en f r a s c o s que 
l l evan et iquetas en que e s t á e s c r i t a , con c u a t r o 
colores , l a f i r m a , p u e s t a a l m a r g e n , d e l i n v e n t o r : 

S e v e n d e por m e n o r e n l a m a y o r p a r t e de l a s i a r m a c i a s . 
F a b r i c a c i ó n p o r m a y o r : C a s a L . P R É R E et C h . T O R C H O N . 

19 , r u ó (calle) Jacob , P A R I S . 

20 Años de exito. — 2o Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 

E S T L E 

Marca da Fairici 

CTJ-STA E A S 3 es l a ET7SS . -A X.XÍCHS 
E s el mejor alimento para los Niños de corla edad. Suple á la I 

Insuficiencia de la leche maternal y facilita el destete. Con s u uso | 
ao hay diarreas ni v ó m i t o s y su d iges t ión cs fácil y completa. 

Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que tienen estómagos delicados. 

V e r d a d e r a X B C H B P I T R A de V A C A S S í í S S A S qne conserva su aroma y todas sus 
I cualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuadra al 
l e g é r c i t o y á los hospitales, ella ha entrado en la a l imentac ión de los particulares á quienes d a | 
luna leche agradable, natural y saludable. 

Exigir la Firma H E K S E K ' E S T i z ; y la Marca da Fálu-ica: R I S O B E P A J A R O S . 

Casa H E N R I N E S T L E C H R I S T E N FRÉRES, 16, rué du Parc-Royal, en PARIS 
Depositario en £ a H a M n a : JOSí : S A R R A . 

í a E T E E I Í A B E L L E Z A del C U T I S obtenida pox et empleo de la 

Proveedor de la Corts de Rusia. 

i s seurdepUis ie^ i 

Esta C H B M A saaviza 
y blant¡nea el Cut is 

iindole la laiKSPARÜSüA j 
íftSSCÍIEi do la Juventud 

[HASTA LA MAS AVANZADA EDAD 
I Ella preserva Igualmente 
||dal A i r e BOCO J Caliente too 

»tf r» el Rostro 
X ds lu Manchas, Pecas 

y Arniq"- -

ORIZA-LAOTÉ 
LOCION EMU LSI VA 

Blanquea y refresca el cutis 
Qnita las pacas. 

G B S Z M E L O Ü T É 
JASOHs-tumlD'O.REYElL 

E: mas koayepora el cutis. 

Perfumes de todos los 
aromas de flores nuevas 
adoptados ñor la moda, 

ORIZA-VELOÜTÉ 
PÓLVOde FLOR de ARROZ 

adherente al cutis. 
Dándole el 

(terciopelado del meloeotoa 

O R I Z A " O I E - v . A . c e i t © £>eix>a. e l C s t b e l l o . 
D E s a o i m E S E i D E L A S i s r i T i ^ n g i e o s - A S F A . L s m a A . a i o a r x J S 

Eo n a Tinturas Progresivas 
PABA rL PELO BLANCO 

JASES SF.HTHS0N 
Vn solo Frasco 

rara ¿ cvolver en «ê TÜ̂ ft 
Cabello y A Barba 

«1 color natcral en 
TOOOS LOS «ÍSTICES 

COS SSTE LÍQUIDO 
ao hij m t ú m de LATAl U CiBBl 

antas ni datpuu 
A P L I C A C I O N F A C I h 

Resultado Inmediato 
«o ntsncha la piel ni psrjailu 

la salud 
EÜ todas Us FertaaerfA» 

y Peinonsri»» 
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